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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA 
ADMINISTRACION 
DEL 
DIAEIO DE L A M A R I N A . 
ja esta fecha cesa en el cargo de Agen-
¡¡¡¡DIABIO DE LA. MARINA en Arroyo 
najo el Sr. D. Josó Callejae, y queda 
irado para desempeñarlo el Sr. D . 
r.m Tejada y Santa María, con el 
ne entenderán los Sres. enscritorea á 
«periódico en dicha localidad, 
iitaa 18 de mayo de 1 8 8 5 . — A d m i -
itté/r. 
jieeta fecha ha sido nombrado agente 
Í'DUEIO DE LA MARINA en Gaanea, el 
íP.JoséRQbin, con el cual se entende-
Í'M leñores que desóen suacrlbirse á 
en aquella localidad. 
15 de mayo de 1885. 
E l Administrador. 
POR EL CABLE. 
88571010 PARTICULAR 
DEL 
IARIO D E L A M A R I N A . 
IlDUBIÜ D» LA M A í í I í f . i 
Habana 
fELEGKAMAS DE A Y E R , DOMINGO. 
Madrid, 24 de mayo, á las ? 
8 y 45 minutos de la noclie. S 
ijer >e l eyó e n e l C o n g r e s o u n 
¡recto de ley por e l c u a l s e a u t o -
nal Ministro de H a c i e n d a p a r a 
¿airenel p r e s u p u e s t o d e g a s t o s 
jante diez a ñ o » , u n a p a r t i d a do 
iaillones de p e s e t a s , q u e s e de-
arán á la c o n s t r u c c i ó n d e o c h o 
-.jnes acorazados d a p r i m e r a c l a -
uiete cruceros de p r i m e r a c l a s e , 
•jrenta y tras de s e g u n d a , t r e i n t a 
liíneros y s e s e n t a y c i n c o b u q u e s 
^torpedos. 
rolos estos b u q u e s d e b e r á n s e r 
ititrnidoB con a r r e g l o á l o s a d e -
tíos modernos, e n a s t i l l e r o s d e 
nea extranjeros. 
Todos loa p r i n c i p a l e s p e r i ó d i c o s , 
¡linden el tacto y l a e n e r g í a d e s -
dada por el G o b i e r n o e n l a s n e -
gaciones c o m e r c i a l e s s e g u i d a s 
n Inglateira por c o n d u c t o d e s u 
Dwentante M r . M o r i e r . 
Loi catalanes y l o s p r o t e c c i o n i s -
me muestran m u y s a t i s f e c h o s d e 
:!6lGobierno h a y a roto l a s n e g o -
,i:loneB con I n g l a t e r r a . 
2! Ministro de H a c i e n d a d i ó l e e -
ai un proyecto de L e y , s a ñ a l a n -
j i la Reina m a d r e , d o ñ a l a a b a l , 
a asignación de c i n c u e n t a m i l 
•JÍS anuales. 
TELSCS-KAMAS D-^ HIO'T. 
París. 25 de mayo, á l a s } 
11 y 33 ms. de la m a ñ a n a S 
Con motivo d e l a n i v e r s a r i o d e l a 
da de la C o m u n a , l o s c o m u n i s t a s 
¡tentaron hacer u n a d e m o s t r a c i ó n 
¡-.elcementerio d e l P a d r e L a c h a i -
i. 
Upolicía i n t e r v i n o c o n o b j e t o d e 
ipedir que se o r g a n i z a r a l a m a n i -
utacioc; pero á c o n s e c u e n c i a d e l a 
«iatencia que h i c i e r o n y d e l o s 
:;os sediciosos q u e l a n z a r o n , á l a 
ii que ostentaban e m b l e m a s r e -
ücionarios, c a r g ó , s a b l e e n m a n o , 
utra los m a n i f e s t a n t e s , q u e s e de-
udieron á p e d r a d a s d e l a t a q u e . 
¡Mguáralas r e p u b l i c a n o s d i e r o n 
a carga á l a b a y o n e t a , y , s e g ú n 
idice, r e s u l t a r o n 5 c o m u n i s t a s 
nertos y 8 0 h e r i d o s , s i b i e n e l 
i'orme do la p o l i c í a c o n s i g n a q u e 
cío hubo 10 p e r s o n a s g r a v e m e n t e 
áridas y n i n g ú n m u e r t o . 
Nueva- York, 25 de mayo. 
Procedente de l a H a b a n a l l e g ó e l 
ipor Sidgara. 
NOTICIAS C O M £ ! S C Z A . X . £ ! S . 
Nueva Y o r k , m a y o 2 3 , d l a s 5 h 
de l a t a r d e 
iiewpaíhvSas, :•. $15-00. 
m mejicanas, & $ 15-55. 
weato papel comercial, 60 dir . , i A 
¡tor 100, 
Míos sobre Londres, 00 dír . (banqueros) 
m i n cts. ¿e. 
n«obre París, 00 div., (banqueros) á 5 
hncos 11% cts. 
insobre líamhnrgo, 00 dfv. {hamimroi) 
m. 
tus registrados de los Estados-Unidos, 4 
lerlOO, i U 2 2 ex-Inter<58. 
«tífagas atímero 10, pol. 90, 5%. 
lidiar íí Imen roíino, 5 I l l O r¡ 5 3 i l0 . 
jlcar de miel, & 4%. 
ta, W/, cts. 
luto(WUcox) en torcorolas, ft 7.15 cei>-
lTOS. 
'xlaeta lona clear, ñ f i l i . 
Nueva-Or leans , m a y o 2 3 . 
Mrm clases s i tperiores, ft $4.15 Cfr. 
ÜrrU. 
L ó n d r e s , m a y o 2 3 
jlcar centríínga, pol. 90, 17i8 íí 17i0. 
im regular reHuo, 15i0 á 10. 
mondados, ti I^IO ex - iu teré s . 
INW de los Estados Unidos, 4 por 100, A 
BM ex-cupoa. 
kmento. Banco de Inglaterra, 2J^ por 
100. 
lila en barras, (la onza) 49}^ pen. 
L i v e r p o o l , m a y o 2 3 . 
llaudon middlina u p l a n d s . á 5 15l l0 
ira. 
P a r í s , m a y o 2 3 , 
iota, 8 por 100, 80 fr. 17 cls. ox- lu lerés . 
Nueva- í cork , m a y o 2 3 . 
lúamií* inaaos boyen Nueva-forfe; 
«Mboetnes 1.200,000 sacoe: 815 me-
i 
fcitraexio^ncsas i-ru Igual fecb.* d^l884: 
UíjOOO bOKA.v,; 1,409 cajas; 1.088,000 
iw. 13 melado. 
IQMila lyroMMda' l a r e p r o d u c c i ó n ü e 
imeleiframaH que anteceden, cmt a r r e * 
dt al arHettlv 3 i de l a L e y (Sr f*rivpi*-
y Uhle.cf 'íí'L • 
Wfi&iüíOíífíS D E L A SGl;<>v. 
¿i ÍVÍ 25 is mayo de 1S85. 
tati3pglntor63 y ano do amortizaolon miual. 7&S á 
i p§ D. oro. 
lüldsm y des i¿»m: Sin operaciones, 
üemdeanualiítt'toa: BIJ ¡i GIJ p g D. oro. 
Éítes hipotaciiioii; Sin operaoiones. 
lootilol Tesoro: Sin oparaoiones. 
!OIIMdel A.Tttntamlonto: Sin operaciones 
koo íapaaol do la Ir-.Ia da (Jaba: 10 ¿ 9 p g D. oro. 
Buco Indttítrial: 02 4 61 pg D. oro. 
luoov Compañía do Almacenes da Itegla y del Oo-
Ñrdo: • i !>7 pS D. ero. 
BUHO y Almaceno1; da Santa Oat&Una: Sin operaolo-
H 
üuoo Aírioola; Slo operaciones. 
IMido ihorroa, DoK<)uontoa y üapósl toa do U Ual>a-
it3ln operaciones. 
OiMIto Territorial tílpotocarlo do la Isla de Cubat 
hpnMdeFo^en'Á? .v N?.7Hgaolon del Snr: Sin ope-
ÉÍN. 
I HhwOoiBpaSlit du Vav^T. da ia KaWa: Sin opw»--
tul. 
OuptlUa w Liaü-.wnc.H de Hanendadoa: Sin opora-
kw. 
Oanptliia de ¿.linacuaea da Deposito do la Habana: 
btpnoioneB. 
I DápañlaKaíEliola do Alumbrado da Om: Sin opera-
MN. 
OaitlUa Onbona de i.lnmbrado do Gas: Sin opera-
(ÍM 
OmtBii Española d» Alambrado de O-aa de MfNtín-
itSinoperamoses 
!tm Compañía de (}•»« de la Habana: Sis uveraclo-
• 
Omite do Oamiíos do Hierro de la Habana: 70 6 
«t? D. oro. 
OnptEte de üaumoa de Hierro do Matouiaa & 
lll»; W 4 52 pg U. oro. 
Coupailladoi'aininoa do Hierro do Cárdenas y Jtk*-
itHUps D. oro 
(tapiSladí Caminos -Xa Hierro i-*. OiüafuagoB A V i -
MmóiiSl p§ D. oro. 
Omnjili'» I J d o Hierro tw yüp.'j» la <Jr»Ei:o 
HUpgO.oro. 
OwpíEladeOamlt .ti do Hierro ds Cail..ir!on i SÍ.DÍ--
UlWtnii- i l i 43 v i O- oro, 
ConpíriladelFerruiiardldel OnKto; ñ3 A 62 pg D. oto. 
OMpatladsCaminoa de Hierro do la Babia de la Ha-
liuiilitanias: Sin operaciones. 
Ompalladel Ferrocarril TJrbono: 51 & 50 !>g D- ore. 
hmiarrli del Cobro: 8iu onas. 
Iimcarrll de Cal)»: Sin OOBTI OÍ nes. 
Wterlíil» (UrdanSin nner^ion"» 
OBÍJGACIONBí». 
DiiUrtditoTorrUorial Hipotecario de la laladeCaba. 
Oldalasliivoiocniinfi al 6 pg Interés annal: . . . 
Mci \t (W A.l;uaoaüa« de Santa Catiitina oon el 6 
ttrtiitn»! Slr. operaclonoB. 
líbalo,áíltinw linra $8,000 Renta drt! 3 pg y ano 
km-i 1 • 16¡ g n. oro <!. 
Humo D.I iiiismii noni.i ai Tfij jg n . i ip.c. 
Miídiiiita du U Compaflia del Ferrocarril de Caiba-
MdlSancti-Splritns, «1 H pg D. oro, A pedir hasta 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DB LA BOLSA O F I C I A L . 
D. Roberto Reinloin. 
.- Juan Saavedra. 
. . Josó Mannel Aínz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo González del Valle. 
. . Castor Llama y Agni r ro . 
. . Bernardino Hamos. 
. . André s López MuOoz. 
. . Emilio.Lópoz Mazon. 
. . Pedro MatiUa. 
. . MigaelJRoca. 
. . AutoniojFlores Estrada. 
. . I'ederioACrespo y Hernia. 
DEPKNDIBNTK8 AUXILlABKa. 
D. Delmiro Vieytis, D . Pedro Artldiel lo y D. Eduardo 
Autran y Picabia. 
NOTA.—Los demás señorea Corredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, ostán tambion autoriza-
dos para operar en ia supradioha Bolsa. 
C O T I Z A C I O N E S 
DKL 
C O L E G I O D B C O R R E D O R E S . 
C A M B I O S . 
E S P A Ñ A J 4 fli p g P . a. p. f. y c. 
I N G L A T E R R A ^ i , ^ 20i 4 21i PS P- 60 ^ 
F K A N C I A 61 á 0 i p g P. 00 div. 0J & 61 p g P. 3 div. 
A L E M A N I A pS P. 60 div. 
ESTADOS-UNIDOS { ^ f g ! ; 8 % ^ 
ni 
f v 12 i 
liESO URNTO M E R C A N T I L . 
•NO-.UIIIKI, 
g lita. 3 meses, 0 p g 
p g ht». 8. om y p 
M E R C A D O N A C I O N A L 
AZCCABES. 
Blancos, trenes de Dorosne y 
RUUoux, bajo A regular . . . . 
Idem, ídem, ídem, Ídem bueno A 
superior . • 
Idem, Idem, ídem, Ídem florete. 
Cogucho, Inferior A regular, n ú -
mero SAO (T. H.) ( 
Idem bueno A superior, número ( 
10 A 11, Idem 
Quebrado inferior A regular, 
número 12 A 14, ídem 
Idem bueno, número 1S A 16 id, 
Idem superior, núm? 17 A 18 Id, 
Idem florete, número 18 A 20 Id. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTRÍFUGAB DB OUABAPO. 
Polarización 94 A 97. De fjj & cj rs. oro ar., según en-
vase y número . 
AZUCAR DE MIEL. 
Polarlzaoion 86 A 90 De 3J A 4 J rs. oro arroba, según 
envase y número . 
AZUCAR MABCABADO. 
Común A regular refino. Polarización 86 A 90. De 32 
A 4 i rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
D E CAMBIOS.—D. Antonio Be rmúde i . 
D B FRUTOS.—D. José Manuel de MoUna y D. Josó 
Mar í a Zayas. 
Es copla.—Habana 25 de mayo de 1885.—El Sindico, 
M. Nuñez. 
D E O F I C I O . 
(jobíerno General de la Isla de Cuba. 
H A C I E N D A . 
Eu v i r tud do autorización que me concedo la Real ó r -
dea de 7 do enero último, he aprobado las siguientes re-
glas que de común aonerdo han estipulado la Intenden-
cia general de Hacienda y el Banco EspaDol do la Isla 
de Cuba para ejecutar el servicio de recaudación de las 
contribuciones directas hasta el segundo y tercer grado 
de apremio, todo & retorva de la resolución que so sirva 
adoptar ol Gobierno do S. M . 
I? El lUnco Espnfiol do l a l s l a do Cuba cont inuará 
onenrg ido do la reoaudacion do las contribuciones sobre 
la riqueza terr i tor ia l y la industrial y d.e oonfercip con 
bU'i recargos establecidos y quo ao establezcan, am-
pliando sa gestión hasta ejecutar el segundo y tercer 
grado de apremio desde el primer trimestre de lS8!>-8(). 
2? E l Banco garantiza las resultas de la recaudación 
oon el capital qao lo constituyo y sin necoiidad de otra 
escritura que la otorgada, obligándose al cumplimiento 
del convenio tío 6 de agosto de 1882. 
S'.1 La recaudaclcn por el Banco se subordinará A los 
preceptos de Ja Ins t rucc ión para el procedimiento con-
tra do idores á la Hacienda pública, diotada para la Pe-
nínsu la on 20 do mayo de]K84 y declarada vigente en 
esta Isla, coa las modifleaoiouea en ella introducidas; A 
lo estipulado en estas reglas y Alo demás resuelto ó que 
se resuelva por el Gobionjo General y la Intendencia 
general do Hacienda de esta Isla quo no se oponga al 
presente contrato 
•? El premio que ha do percibir el Banc.» pof razón 
de cobranza será de cinco por ciento del importo totíjl 
de los recibos qne ae lo entreguen al cobro. 
S'í E l Banco nombrará en cada Municipio ol número 
suficiente da agentes ó delegados para que en su nom-
bre practiiiuon la cobranzaoyuL(,aTi.imoiito dentro do loa 
plazos fijados en la Ins t rucción para el procedimiento 
contra dondorosA la .lfacienda pública.—Estos funcio-
narios t end rán los deroohoa y obligaciones dotermino-
dos en los Reglamentos y dispoeKiones vigentes, ó que 
en lo sucesivo so establezcan; la lianza quo ol Banco exi-
j a A estos empleados contendrá las nii-imas oxcopcionos 
y derechos, respecto á l a s esposas fladorai de su j mail 
dos que a(iuellas quo ao dan á la Hacienda pública d i -
rootamomo. 
0:.1 E l Banco í>oobliga á ingresar en la Tesorería ge-
neral ¿o Hscienda las cantidades que en fin del segundo 
mes do cada trimestre haya recaudado por contribucio-
nes correspondient s al mismo; ol resto de la recauda 
oion quo so obtenga, abl como las sumas realizadas de los 
recibos pendientes do cobro do los trimestres anterio-
res, se ingresarán igualmente en la Tesorer ía general 
cuando la Intendencia general do Hacienda lo deter-
mno. 
I.a intendencia podrá disponer que las cantidades co-
bradas en cada proyinoia, ^o ingresen en las rospecti 
ras Administraciones pifncipalos de Hacienda; pero si 
dispone la traslación do fondos á cualquiera otra coja 
del Tysoio ó puctoa donde el Banco tonga constituidas 
BaonraaleÁ, porciblrA ésto por razón do giro 6 traslación, 
t i prumioqne »o estipule. 
Li-f. mancionafloj Ingresos, se entiendo que serán da 
la suiua, l íquida que resu te del producto de las contri-
buciones, he'ha la retención en las cajas del Banco do 
la cantidad que anticipadamente habrá fijado la I a t « n -
doucia general de Hacienda para el pago de intereses y 
amortizanion quo oxija en cada cuatrimestre el servi-
cio do la Dauda amonizablo y en cada semestre el de 
la drt anualidodos, con arreglo al art ículo 3'.' del conve-
nio de 6 de agosto do 18H2, concordante con el 0? do la 
Ley «obre extinción do débitos del Tesoro de esta Isla 
de 7 de ju l io del mismo afio. 
Cu .ndo ia Intendencia general no designoopoituna-
meuta la suma qne ha do retenerse para el pago de las 
Deudas en el cuatrimestre 6 semestre próximos A ven-
cer, no exigi iá del Banco ingreso da suma alguna quo 
ex'j-d.de l a coosignaoion para dicho eorvicio en el 
ouatr'mestrn 6 Femostre anterior, cuyo importe está o-
bligido ol Banco A rotonor y reservar en eus c%)as pa-
ra darla U luvi rnion detonuit uda por la citada Ley de 
7 de ju l io de 1882. 
También r¿ toudiá y conservará ol Banco eu sua ca-
jas el cinco por ciento sobro la ascendonoia total do los 
recibos quo en tadn trim"3tre s o l é ontrognen al co-
bro v que en concepto do premio de cobranza lo coires-
poade. 
L i s sumas quo por arabos cono"ptos queden en las 
cajas I 1 Banco, se est imarán por la Hacienda como i n -
gresos por f.irmaliz cion á cuenta do los c ntribucionep, 
ejecuiiituloso las operaciones de contabilidHd uno exi-
ge U moucionada formalizacion con la anticipación no-
cesaria pura quo el Banco pueda atender al servicio de 
las Deudas y á rendir sus cuentas trimestrales en los 
plazos marcados. 
7? I ) .blondo verilicarsG la cobranza de las cor t r ibu-
cionos directas por trimestres, dando principio el 19 del 
seguudu mes, los Delegado» dol Banco entregarán á l a s 
Admlnistracianes principales de Hacienda, con la con-
vouiente anticipación, los libros talonarios de los reci-
bos á fin de que éstos llenen sus matrices con el porme-
nor do las cuotas individua'es. 
Los citados libros talonarios contendráu una matiiz 
en qao so consigue la cantidad anual quo cada contrl-
buyonte ha de satisfacer; asi como le que correspouda 
al t r i n i : stro, 
Uo la indicada matriz a r r a n r a i á n los recibos de los 
cuatro trimestres dol afío económico, y las Administra-
ciones piincipaies ue Hacienda al Uenarla. es tamparán 
sa sello en la conjunción de dicha matriz con ol recibo 
oulos dolos cuatro trimestres. 
Diohua Administraciones remit irán á la Intendencia 
los mencionados libros talonailos juntamouto con las 
listas cobra'orias por duplicado que deberán expresar 
el importo anual y trimestral do cada cuota y contener 
caatro casillas para quo los recaudadores consignen la 
fecha dol pago en cada trimestre.—Las Contaduiias do 
las AdminUtraciones principales de Hacienda extende-
rán al liual do dichas listas una certificación en quo se 
consigne el número de hojas do que consta, ol do con-
tribuyentes en olla cemprendidos, y el importo anual y 
trimestrAl, detallando o í d o las cuotas del Eatado, el do 
los recargos mnnioipales y el do los do cobranza, de-
biendo sal arse todas sus hojas con el de las citadas A d -
ministraciones. 
8? L i Intendencia general de Hacienda entregará al 
Banco las listas cobratorias y los libros talonarios, cu-
yas matrices todas l levarán ol sollo de la misma, dos 
meses ántos de empezar ol afio económico para que el 
cobro do la contribución dol primer trimestre pueda a-
brirso en todos los pueblos do la Isla ol dia 19 dol segun-
do mes del mismo. 
La entrega do los recibos so hará confrontando la ma-
triz con ambos ojemplares do las listas cobratorias y el 
Delegado quo ol Banco designo p'ira ol acto del recibo 
suscr ibirá en Ambas listas su conformidad con la certl 
floacion del Contador de la Administración principal de 
la provincia respectiva ó con las diferencias que resul 
ten de la confrontación. 
E l ejemplar do la lista que quedará en el Banco será 
sellado con el do la Intendencia en cada una do sus ho 
jas y al quo h a b r á do conservar la Hacienda con el Ban 
co eu la misma forma 
Torminada la entrega, la Intendencia formulará el 
cargo al Banco, por provincias, on un estado quo com-
prenda los términos municipales, número de contribu-
yantoa é importa de las cuotas v recargos del trimestre, 
dicho estado so ha rá por triplicado; firmándose por el 
Intendente, el Contador General do Hacienda y el Go-
bernador dol Banco, reservándose nn ejemplar on cada 
uno do dichos Centros. 
E l cargo al Banco por las contribuciones do los t r i -
mestres 2'.'. 3'.' y 4'.' do cada a?o económico se h a r á por la 
latendo'icia Antes do empezar el primer mes dol trimes-
tre qao ha do cobrarse en la misma forma quo expresa 
el párrafo anterior, comprendiéndose en él ol importe de 
las altas y deduciendo el do las bajas que correspon 
dan. 
9" Si en algan caso no fuera dable á la Intendencia 
General hacer el cargo total alBanco en ol plazo marca 
do por no haherso recibido oportunamente loa datos no-
cesarios al efecto, so hará dicho cargo parcialmente por 
la misma I ntendencia, á icsorva de ampliarlo cuando re-
ciba la documentación necesaria, á fin de que los traba-
jos preparatorios para la cobranza no sufran interrup-
ción, en el concepto deque al Banco no podrá exigí iscle 
el cobro da 1< s recibos sino en relación con la demora de 
8u entrega a mismo. 
10? E l Banco autor izará y habi l i tará los recibos que 
según oí cargo de la Intendencia hayan de ponerse al 
cobro on cami trimestre, estampando un sello entro la 
conjunción de la matriz y el recibo que deberá ser fir-
mado al extenderse por ol funcionario que se designo 
como delegado y por el recaudador en el acto do hacerlo 
efectivo. 
Los libros U local ios de recibos y las listas cobrato-
rias se conservaran en las oficinas Centrales dol Barco 
ó en las de sua aucursales, entregándose á los recauda-
dores sólo los recibos de cada trimestre y copia de las 
listas relativas á sus distritos: los recibos se rán corta-
dos do su respectiva matriz, y á fin.de evitar su dupU-
ciaad 6 falelíicíioion, se imprimirAn do modo que conten-
gan una segunda matriz á su derecha para que puedan 
formarse con ellos libros talonarios y que al cortarse 
otra voz loa recibos on el acto del cobro quede en el ta lo-
nario parte de dicha segunda matriz. 
11 Las Administraciones principales de Haoionda re-
clamarán de los Delegados del Banco on las respectivas 
provincias los recibos talonarios que sean necesarios per-
ra extender las matrices de las altas ocurridas on el t r i -
mestre anterior, cuidando de consignar en la matriz los 
trimestres á quo correspondan dichas altas y de i n u t i l i -
zar los reo bos correspondientes á los trimestres venci-
dos 
Después de efectuado lo expuesto ou el párrafo ante-
rior, las Adrainiatracicnes Principales remit i rán Ala 
Intendan ia General on la forma que determina la regla 
7Í l s referí'rs recibos lalonarios con las respectivas 
UBtaaonbtátorláa dupiioadss para que la Intendencia 
pueda bu cor su entrega al Banco en la form» dispuesta 
12 Las mismas administraciones pasarán á los dele-
gados del Banco en las provincias respectivas relación 
de los recibos que por ser baja definitiva deban ser cor-
tados de sus respectivas matrices y volver A las propias 
oñoinas de Hacienda. 
Los do'egados del Banco harán la entrega do los ex-
presados recibos por relacíonos duplicadas en que se 
consignarA con la debida separación de municipios, t r i -
mestres y conceptos ol número de órden dol recibo, ol 
nombre dol contribuyente y el importe de la cuota, de 
cuyas relaciones totalizadas y corcifloadas por ol Con-
tador de la oficina del Banco, se devolverA en ol propio 
acto do la entrega, uno de los ojemplares con el recibí 
conformo del Contador de la Administracionc Principal 
y el visto bueno del jefe de la misma. D'cho documento 
servirA de comprobante A la caenta del Banco. 
Las Administraciones Pryicipales darAn cuenta A la 
Intendencia en cada caao del importo de cada una dé l a s 
relaciones de baja, haciendo uso délos mismos impresos 
que so emplean hoy para participar la data por devolu-
ción de recibos que naco el Banco. 
13 En los casos en que sea preciso reformar la cuota 
de un recibo, se procederA como en el caeo anterior, y 
para devolverse la nueva matriz al Banco la Adminis-
tración Principal observarA lo dispuesto en la regla 
11. 
14 E l Banco rendirá cuenta á la Hacienda pública 
del resultado do la recaudación trimestralmente, dentro 
del trimestre siguiente al en qne se contraiga la cuenta 
con sujeción n i modelo que so determine, y a loque dis-
pone el artículo 2V dol Reglamento de 3 de marzo de 
1883, 
Las referidas cuentas trimestrales so presentarán 
por triplicado y la Intendencia devolverá en el acto un 
ejemplar al Banco connota autorizada de estar confor-
me con los qne se reserva para su exámeny aprobación, 
y con los justificantes que se «compañan. 
Dichas cuentas se examinarán y aprobarán definiti-
vamente si se hallan conformes ó se deducirán los re-
paros que correspondan el contuvieren errores, dentro 
del trimestre siguiente A su presentación-
15 La Hacienda admltlrA como data ó baja defiti t iva 
al cargo hecho al Binoo el importe de todos los recibos 
que no puedan hacerse efectivos en cuanto al snbsidlo 
industrial por la cesación de industrias, cierre de» esta-
blecimientos, desaparición do contribuyentes ú otras 
oansas que impidan llevar A efecto ol embargo de bienes 
muebles ó inmuebles quo preceptúa el segundo y tercer 
grado de apremio, y en cuanto A la riqueza territorial 
después que ejecutado el embargo que marca el tercer 
grado de apremio no se haya obtenido proposición en la 
segunda subasta, en Ambos casos serA de caenta de la 
Hacienda la prosecucir-u dol apremio hasta incautarse 
de los bienes embargados ó declarar on su caso partidas 
fallidas las cuotas qne comprendan dichos expedientes 
do apremio. 
10 Los expedientes de apremio de que trKta la regla 
anterior se entregarán á la Administración Principal de 
Hacienda de la Provincia con relación duplicada por 
términos Municipales, en la cual so hará constar el n ú -
mero de órden del recibo, el nombre del contribayents y 
el concepto, de cutas relaciones se devolverá un ejem-
plar A la Oiicinadal Banco con el recibí conforme suscri-
to por ol Administrador. 
Loa recibos correspondientes A osos expedientes de 
apremio serán entregados al propio tiempo en igual 
forma que la prevenid a on la regla 12 para los recibos de 
bala con las formalidades provenidas en la misma. 
En el caso de que «o encuentre defactuo o algún pro-
cedimiento en los rí-feridos expedionteB, so devolverán 
éstos con ol oportuno decreto del Administrador, en el 
que ae o nsignarán los trámites omitidos ó defioientes 
para que so llenen debidamente en un plazo que no oxce-
da do quince días y terminado el oual se remitirá de nue-
vo A la Adm'nistracion Principal, efeotuándose la devo-
lución y el nuevo onvíoen la misma forma que la pr imi-
t iva entrega. 
17 Queda el Banco relevado de llevar los diarios de 
cobranza. 
Batos serán distribuidos por las matrices de loa libros 
talonarios y listas cobratorias q i e han do acompañar 
A loa miamos, en cuyas listas habrán de poner opor-
tunamente los Recaudadores la facha en que o' contri-
buyente haya aatlafeoho su cuota, debiendo facilitarse 
A la Adidinistraoion, siempre que esta lo crea necesa-
rio, ol estado de la ranaudaclon y demás antecedentes 
que ae refieran A eat* servicio, loa ci+aloapodrán eerina-
pecoionadoa por la Administración. 
- 18 Loa Administradores Principales do Hacienda 6 
en su caso los funcionarios queejorzan la Autoridad e-
conómica en las Provincias, la ejercerán también sobre 
loa Delegados y Agentes d d Bancp en todo cnanto so 
reliara A la vieilam la y eximen de sus actos relaciona-
dos con la reonnda. ¡on do contribuciona». Así loa Dele-
gados como los Agón (os recaudadores deberán sor sus-
tituidos A instancia do la Intendencia general de Ha-
cioada si hubiere oauéa para ello justificadaantelamis-
ma on expodionte gul omativo. 
19 Todos lo-i anuuiios v disposioicnradol Banco rela-
tivos A la recaudación do las r ontribucinnes so publica-
rán do cfi'.io en la "Gaceta cli-.ial" y 'Boletines otluia-
lea1' do las provincias. 
20 Subrogado ol Banco on los derechos do Hacienda 
en la gestión de'a cobranza do la contribución directa, 
todoalosprocodimioutos que se voa obligado á seguir 
contra sus Delegadot para el reintegro do cantidades dis-
t ra ídas de sn legítima apl ica ' ionó para la rendición de 
cuentas, se harán ron completa inhibición de los T r ibu -
nales ordlnarloa mióütraa so tratado dicho aerv el», qne 
ae perseguirá adminittrativamonli con arreglo á las 
instrucciones que rigen'para la Hacienda, Cor.o^iftndo a-
quelloa sólo cuando no haliijSudose obtenido e-1 pago del 
alcance, so lea pase tanto do culpa paya casfigarotdelito 
do detentación de cauflalen públlcoa. 
21 Laejeouoiondo lacobranzacomo so cst^blono en 
las presentes reglas, ao hará por el Banco todo o» tiempo 
do la duración dol convenio do 5 de agosto do 1882 cele-
brado con el Gobierno de S. M. , enteudiéndo-e que tanto 
la Hacienda como ol Banco tienen el derecho •'o rescin-
dir este nuevo concierto, obligándose Ambas partes á a-
nuociarlo con seis meses do anticipación, volviendo en 
esto caso á regirlas miamaa cláusulas ó coedicionoa has-
ta ahora vigentes. 
22 Quedan en vigor, on cuar t i no ae opongan á las 
presontos, Us realas dictade.s en 12 de dlclombro do 1882 
para el pumplimitnto del coi.venio de 5 do agostodel 
mismo aGo. 
Lo quaso publica para Rcnaral conociijiiento. 
Habana, IB ao mayo ae ÍOTS 
RAMÓN FAJARDO. 
NEGOCIADO DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A « E N E K A L 
D E L A P O R T A D E R O . 
Vaounto una plaza do Pcttattoó do número del puerto 
do Manzanillo, el Exorno, ó l i tmo. Sr Comandante Ge-
neral del Apostadero, se ha servido disponer se anuncie 
Sor ol término do 45 días, con objeto de qno los indi vi-nos que deseen tomar parto en las orosiolones para 
cubrir dicha plazca y rouuan las condiciones quo se 
exigen por Ua disposicio~ea vigentes, prosonten sus Ins-
tancias con copia de sus docamentos dirigidas AS. E. I . 
dentro del plazo marcado, y en la inteligencia de qne 
oportunamente se designará el dia que debe tener lug.w 
el concurse. 
Habana, 0 do Mayo de W5.—El Jofe de Insuripcion 
marítima, Juan i? Hollosso 3-8 
C O M A N D A N C I A D E L A R S E N A L 
DE L A H A B A N A . 
Todos 'o'i r,íldei'cro8 remachadores, hayan ó r.o traba-
jado en el Arsonal, que de^oen ser avisados para ocu-
parso on los trabajos que so presenten, pueden dejar la« 
señas dn su domicilio en est v Comandancia, de siete á 
nuova de la mañana. 
Arsanal 21 de majo do 1885.—Joaquín Micon 
Administraeion Principal de Hacienda 
de la Provincia de la Habana. 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Relación de loa gremios que enta Administración con-
voca para los dias que A continuación se expresan, A 
fin do que los señores que los componen, so sirvan con-
currir á las horas preciaaa, que también ae aeñalan, al 
aalon on quo so celebran loa eorteoa do la Lotería, con 
elo'ijotodo proceder A la conatitncioa do loa mismos 
gremios, nombramientos do loa t-índicoa y clasificadores, 
qno han de hacer ol reparto do la contribución indna-
tr ial para el próximo ejarcloio de 1885 A 188G, según está 
diajiuosto en el Reglamento do 15 de abril de 1883 
D I A 3 6 . 
A las 7 de la m a ñ a n a . - F á b r i c a s de persianas, corti-
nas y transparentes. 
A'las 74.—Fábricas do chocolata con maquinana, sean 
ó no do vapor. 
A Us 8.—Fábricas do agua do soda y toda clase de 
gaa-ioi-a-t. 
A las PJ.—Fábricas con motor de vapor para elaborar 
mecánioamente pan, galleta y toda clase do pastas. 
A la» 9 —Fábricas ó talleres para enyases de tabacos 
y dulces. 
A las n j —Fábricas de tabacos con marca ó sin ella, 
quo teniendo más de 8 mosas elaboran hojas de partido 
y otras qne no sean do la Vuelta-Abajo. 
Escogidas da tabacos torcidoa. entendiéndose como 
talos las en quo eo compran aquellos con el fin de aoon-
di'iionarloa para la venta. 
Entregas do tabacos torcidoa, entendiéndose por talea 
loa talluros con mía do 8 mesas en donde so tuerce el 
tabaco para las cacogidas. 
A las 12J —Talleres de Litografía. 
A la 1.—Talleros de imprimir. Imprentas. 
A laa 2 —Albe'thres y herradores qne no sean vete-
rinarios. 
A las 3.—Arquitectos. 
A las 3J.—Ma'roñas y comadroaaa. 
A laa 4.—Dentistas 
A laa 5.—Maestrea de obraa. 
D I A 3 7 . 
A laí» 7 do la mañana—Médicos, cirnjanoa y oculistas. 
A laa 8.—Praoticantos, aangradorea, ministrantes y 
caiiiptaa, 
A las 8J.—Profe.soroa do música. 
A laa 9—Veterinarios, tengan ó ro eatablocimiento 
para herrar. 
A las l l j —Barberos con tienda. 
A las 124,—Agrimenaores 
A la 14 —Peritos mercantiles. 
A las 2 —Abogados. 
A las 34.—Canciller ¿a y Regiatradorea on las Audien-
oiaa. 
A Isa 4.—Escribanos do cámara. 
A las 44 - E-'cribaiíoa do actuaciones en los Juzgados 
Lo que so hace notorio al público para conocimiento 
de los indastrialos que so citan, á los cuales se encarece 
en beneficio de ellos mismoa. no sólo su asistencia al 
acto para quo se les convoca, sino tamMen la mayor 
exactitud en la concurrencia á la hora fija que A cada 
gremio ao determina, A fin de qne no ao perturben traba-
jos do tanta importancia y traaoendencía. 
Habana 16 de mayo de 1885.—Quülermn Perinat. 
Alcaldía Municipal de la Habana. 
Se recuerda á loa daefioa do carruagea do alquiler, 
oarrotaa y carretones, carritos do manoa y carretfilaa y 
carros do f orvicios funerarios, qne hasta el dia 31 del 
actual podrán acudir A satisfacer el arbitrio do veinte 
y cinco pesoa correspondientes al corriente año econó-
mico de 1884 & 85, por loa vehículos de esa ciase que 
tenga cada uno, con el recargo de trea r-osos, sogan lo 
dispuesto y publicado en el Eoletin Oficial del 19 do 
A b r i l próximo pasado y lo establecido en la base 7? de 
laa anunciadas en 2 de j u l i o de 1884. 
Y se les hace saber al propio tiempo quo con sugocion 
á lo dispuesto en las bases 8í y 10? que se insertan á 
oonticuaeion los qua no efectúen ol abono del arbitrio 
referido ántos del dia 19 de Junio próximo, incurrirán 
en el recargo de cinco pesos por cada vohículo, y serán 
estos detenidos por la Policía Municipal y depositados 
en ol local designado al efecto; precediéndose al cobro 
por la v ía do apremio, señalada en la referida baso 10? 
B A S E S QUE SE C I T A N . 
8? Loa vehículos quo circulen después do terminados 
esos plazca ain haber satisfecbo ana dueñoa las referí 
das cuotas, serán detenidos por los guardias municipa-
les y demás «gentes de la Administración, A los cuales 
ae aplicará of recargo do cinoo peaoa que en este caao 
incurran los dueñoa de aquellos. Dichos vehículos, se-
rán depositados on ol local que eo deaigne por la A lca l -
día Municipal para los efectos dol procedimiento de 
apremio. 
lü í En el oaso do no hacer ol abono del arbitrio y 
recargo el duoño de uu vebícalo detfnido dentro de los 
diez dias siguientes A su detención, solo citará para qno 
verifique dicho pago dentro de tercero dia con aperci-
bimiento de cine si no acude, ao rematará el vehículo en 
almoneda púbüca- El remato se hará en la almoneda 
que designe la Alcaldía Municipal, pióvia publicación 
en ol Soletin Oficial por el término de diez días y por la 
tasación quo haga el corredor 'Mayor de Lonja, con la 
advertencia de que será postura admisible la en que se 
ofrezcan las dos terceras partes de la tasación. Si no 
oourrieae licitador á la primera almoneda, ae rematará 
al martillo al mejor poator por el almonedero, prévio 
anuncio por loa periódicos. 
Habana, 20 de Mayo de 1885.—El Alcalde Municipal— 
P. I.—Pablo de Taina. 3-22 
Voluntarios de la Habana. 
Primer Batallón de Cazadores, 
Habiéndose ausentado sin Ucencia do esta Plaza ol 
voluntarlo quinto do la 1? Compañía de este batallen, 
D . Juan Selva Sembrada Font, ae lo avisa por medio 
del proaento anuncio para qne en el término do quince 
diaa, contados deade eu primera publicación, ae presen-
te en eota oficina del Detall, calle de Egido n. 2, en dia 
v hora hábile?, pues do no verificarlo, ae dará cuenta A 
la anpn-'iordíid para lo que corresponda. 
Habana, 16 de Mayo do 3.88S,—El C. T. C, 27 Jefe, 
Freintim4.iitrAn, 8-17 
H A B I L I T A C I O N D E C O M I S I O N A C T I V A Y 
R E E M P L A Z O . . . 1 8 8 4 - 8 5 . — H A B A N A . 
Habiendo hecho efectiva en el dia de hoy la consigna-
ción del mea de enero último, odrrospondiento A estos 
cuadros, loa Sres. Jefes y ofioialea que pertenezcan A loa 
mismos pueden pasar A esta Habilitaoion(Ofloios n 4) 
desde mañana 23 da 2 A 0 de la tarde, A fin de percibir el 
sueldo del expresado mea. 
Habana, 22 de mayo de 1885 —El Coronel Comandan-
te Habilitado, Antonio Várela Montes. 3-23 
Habilitación General de Voluntarios. 
Habiendo hecho efectivo per Teaorería el libramiento 
qne la Intendencia militar ae sirvié expedir A cuenta de 
los haberes quo eu el mes de Enero último, devengó el 
personal do bandas y farrielea do los Cuerpos del Ins-
tituto, con ol 5 p g en plata, se hace saber por osie me-
dio A fin do que los Sres. encargados de hacer efectivas 
laa nóminas del citado mea, ae presentan con tal objeto 
desde el dia do hoy en esta Habilitación, Obispo n. 17, 
de 12 A 3 de la tarde. 
Habana v Mayo 22 de 1885.—El Teniente Habilitado, 
Francisco Itoig. Z-23 
T U l B L T N A l i J f l » . 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana.—D. JUAN DE DIOS DE USERA, comandante 
de infantería de marina, teniente de navio de la 
Armada, ayudante de esta comandancia y fiscal en 
comisión de la misma. 
Por esta mi aeeunda carta de edicto, olio, llamo y em-
plazo para qne en el término do veinte diaa comparezca 
3-20 
Comandaneia militar de marina y Capitanía del puerto 
de la Habana.—rjoraiaion Fiscal.—D. MANUEL GON-
ZÁLEZ T GUTIEBKKZ, teniente de infantería do ma-
rina, ayndante y fiacal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo por 
término de quince dias A D? María do las Mercedes 
Arias y Snarez de Ruiz, vecina quo fué do la caUe de la 
Industria esquina A Trocadero y de Crespo n. 1, para 
qno se presente en esta Fiscalía, A fin de hacerlo una 
notificación en caaaa qne inatruyo con motivo de la 
deaaparicion de la cachucha Yicenta, del varadero de la 
Punta. 
Habana, 21 de Mayo de 1885.—El Teniente Fiscal, 
Manuel González 3-23 
Comandancia de Marina y Capitanía del Puerto dé la 
Habana.—Comiaion Fiscal .-D. MANUEL GONZÁLEZ 
Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina y 
fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por este mi primero y único edicto y término de diez 
dias, cito, llamo y; emplazo á las personas que puedan 
informar lo qne los constare acerca do la aparición en 
aguas del mueUe de Carpineti A La una de la tarde del 
10 del corriente, dol oadAver de un individuo do la raza 
asiática al parecer, ol cual vestía, pantalón do dr i l ra-
yadillo azul, camisa listado á cuadros rosados, un cin-
turon lana fioroado de color rosa, y llevaba on ol bolsillo 
del pantalón un pañuelo blanco, fino, usado, con las i n i -
oiales bordadas J . L . y las orillas A cuadros rosados, con 
nn zapato en el pié izquierdo; en el concepto qne de ve-
rificarlo obsequiarán la administración de justicia. 
Habana, 18 de Mayo de 1885.—El Teniente Fiscal, 
Mantiel González. 3-20 
Vapor Bazan.— Edicto. — DON FERNANDO RODRÍGUEZ 
PALMA, alfere; de nayío de la Armada. 
Habiéndose ausentado del vapor Bazan el marinero de 
segunda clase Alfredo Nogueras Guerra, hijo de Fer-
nando y do Josefa, natural do Puerto Príncipe, qne 
ocupa en la lista de hábiles del distrito do la capital 
provincia de Remedios el fólio 19, A quien eatoy proce-
aando por el delito de aegnnda deserción, por este mi 
segundo edicto cito. Hamo y emplazo A dicho marinero, 
señalándole el vapor Bazan donde deberá presentarse 
porsonalmente por término de 20 diaa, que ae cuentan 
desde el dia de la focha, A dar sua descargos. 
Fíjese y publíqueae este edicto en los diarios de esta 
ciudad para que tenga noticia de él el interesado. 
Abordo Habana 13 de mayo de 1885.—El Fiacal, Fer-
nando Jlodrigitez PaZma. 3-17 
Ayudantía Mili tar de Marina, del Distrito de Gibara.— 
DON MIGUEL SASTRE y QUKTGLAS, Ayqdanto de Ma-
rina y Capitán de Puerto. 
Hallándome inatruyondo sumaria contra el marinero 
Ensebio Cecilio Lorenzo, hijo de Patricio y Agueda, na-
tural do Brofio Bajo (Canaria) por hurto de prendas, A 
D? Jnana Enrique (a) la chica, vecina do esta villa; por 
esta mi segundo edicto, cito y llamo al citado Ensebio Ce-
cilio Lorenzo, para que en el término de veinte diaa, á 
contar desde au publicación, ae presente auto las auto-
ridades de Marina para responder A loa cargos que con-
tra él resultan, y de no verificarlo, ae juzgarA en rebel-
día, con arreglo á las Leyes del Reino 
Gibara, 11 do Mayo de 1885.—El Fiacal, Miguel Sastre. 
H-17 
DON EVARISTO CAf ARIMIO, alfetez do fr-gata gradua-
do y ayudante do marina del diutr i todoButabanó 
Por oita mi primera carta de edicto y prc-gou cito lla-
mo y emplazo A D. Tranquilino Morales, vocino do 8a-
gua l a Grande, tuyas generaloa ao ignoran, para que en 
el término de treinta diaa, A contar desdo la primera pu-
blicación, ae presento en esta fiscalía A deaaar^arao de 
la culpa qua le resulta en la causa qu i aa le sigue por 
abalto al oolandro Etyira en l a lala de Pinos en 29 do se-
tiembre do 1SS4, en compañía de'D. Domingo dé la Cal-
ja la , Bosrnro que si asi lo hiciere ae le oirá y adminia-
trard justicia y de lo oontrario eo lo deolarírA en rebel-
día. B^tabanó, mayo 30 de 1885.—Moaristo Casariego. 
4-V6 
Ayudantía de Marina de llegla.—D. JOSÉ CANALES DE 
LA CASA, segundo piloto ayudante militar de marina 
de esto distrito y fiscal de causas del mismo. 
Por esta mi segunda cariado edicto y pregón, cito, l la-
mo y emplazo A D Francisco Saló y Hernández, natu-
ral do este pueblo, do 27 años de edad, soltero, jornalero 
y vacii o do k callo del Morro n? 8. para quo en el t é r -
mino do veinte dias. á contar deade la fecha, so presente 
en la Cárcel pública do la Habana á deacargarno do la 
culpa que le resulta en la causa criminal qno contra él 
ae signa en ecta Fncalla, por herida grave inferida el 
dia 21 de Márzo dltimo á D. Manuel Espino y Hernán-
dez, á bordo de la goleta Engra'ia- cierto y seguro do 
que si así lo hac s. se le oirá y administrará recta y cum-
plí dajusticia; y de no hacer o así, sorá doolarado rebol-
da y contumaz, y por bastantes los estrados del Tr ibu-
nal con q uion se entenderán los demás trámiteo últerio-
ros del pronedimionto. 
Regla v Mayo uieto do mil oohoolentos ochenta y cin-
co.—Jogíi Caniles —Y para su publicación orí el periódi-
co DIARIO DE LA MARINA, por mandato del señor Fis-
cal, libro la presente —Focha u t anpra.—El Secretario 
do la causa, -losé Sorá.—José Canales. 
8-S 
DON EVARISTO CASARIEGO, alférez de f ragata graduado 
y ayudante de marina y capitán de Puerto de Ba-
tabauó. 
Por este mi primer y único edicto, cito, llamo y em-
plaz > para quo en el término de treinta diaa, á contar 
dosde eata focha, ao preaenton on eata oficina á deducir 
su derecho los quo ao crean con él, á la propiedad de 
una chalana de pino blanco sin pintar ni nada que indi -
tjuo la lista y fólio do sn inscripción, cuya embarcación 
fué oncontrala al garota por ol balandro de guerra 
Guantánamo y coeducida á este puerto, la cual tiene de 
Oidora dos metros cincuenta oentímeíroa, de marga o-
cheLtay cinco oontímotroa y do puntal dooo centímetros, 
y valorada en trea pesos billetes, bien entendido qno 
traaí'Urrido dicho plazo f in presentarse, ae procederá 
oon arreglo A la instiucoion vigente. 
Batabanó, A b r i l 28 de 1885.—Evaristo Casariego. 
KBTO DK L A HAHAU A 
F.ínPfiADAí!». 
Día 23 
DeBaUimoro en 2p diaa hoa. amey. Mary Haebrouck, 
cap. Ludwigs, t r ip 70, tona. 733: con carbón, A L . V . 
Placó. 
Dia 24: 
De Cardiff on 23 diaa vap. ing. Carh, oap. Ha^-kina, 
t r ip . 20, tons. 940: con carbón, á Vioneit, Armor 
y Comp. 
De Cayo Hueso en 4 dia vap. amer. J. T. Cochran, cap. 
Weathorford, t r ip . 13. tona. 118, en lastre, á So-
Dioillau é hijo. 
Colon y escalas en 25 diaa vap. eap M . L Viliaver-
de, cap. Perales, t r ip . 01, tons. 1,501. con carga ge-
roral, á M . Calvo y >-? 
Buenos Aires en 50 diaa berg. esp. Agapito, capitán 
Pagés, t r ip . 11, tons. 230: con tasrjo, á J. Ginerés. 
Dia 25: 
De Fíladelfia en 15 dias berg. amer. Qdorella, capitán 
HaUand, t r p. 9, tons. 418: con carbón y bocoyes va-
cíos, á Vionet, Armor y C? 
^ A i , I D A S , 
Día 23; 
Para Saint Niizaire vap. franc. VUlo de Bordeaux, cap, 
Lomborn. 
Voracrnz vap. ing. Edén, capitán Mackenzie: 
— Nueva York van ing. Princip'a, cap. 'Webostor. 
Delavraro (B. W.) gta. amer. Mary Nov. ell. capitán 
Lank. 
Dia 24: 
Para Cuba y Oíenfuegoa vap. cap Emiliano, capitán 
Bengoa. N 
Cárdenas vap. amer. Nowpsrí , cap. Cúrt is . 
ENTRARON. 
Do CAYO HUESO en ol vap. amor. Cochran. 
Sres, D . Rafael Leal—Alfonso Mantilla—Francisco G. 
Cabrera—Josó G. Fernandez—Franco A- R o d r í g u e z -
Manuel Orta—Florencia Cabrera—José Valdóa—Julio 
Frens—José D. Ardonda—Toeé Fuvado—G. "W. Howard 
—José E. Yelazqae—Vicente López—José García—Ma-
ría V . Scuvante—José Pandas—Juan Cruz Morojnn— 
Santiago Sabino—José Manchal-Rafael Vázquez, 
Do PDERTO CABELLO. L A GUAYRA, PONCB, 
M A Y A G U E Z y PORT-ATJ-PRINCE, en el vap. esp 
M . L . VHaverde. 
Sres. D. Bernardo Calvan-Margarita Pujol—Manuel 
Carrich—Eustaquio Maritorena^ Jamea W, Seymour. 
SALIERON. 
Para S A I N T N A Z A I R E y oaoalaa en el vap. francés 
W l c de Jíordeaux. 
Sres. D. Tomás Vázquez—Cármen B. de Lacazette— 
D. Gómez y Floros é hi ja—Emilio Sánchez—José Vi l la 
—Maximino G. Valdóa—Cárlos Ramontol—Francisco V . 
Sierra—Concepción Zarragoítia y criada—Ventura C i d -
Francisco Fernandez - Tomás Gómez—Pedro Villar.— 
Además 30 de tránsito. 
Para N U E V A YORK en el vap. ing. Principia. 
Sres. D . Nicoláa Caiuello—Vicente Camello—Joaé 
Batte—Polayo García. 
Para VERACRUZ on el vap ing. Edén. 
Sres. D . Manuel M . Douiinguez—O. Dapont—Fran-
cisco F. Mendoza y Sra.—Vic«nte Caroliado—José Gon-
zález—Yil Yon—Claudio Ro lriguez—Matías Rodriguez 
—Manuel Ahella—Lula K u y - L i Low Nan, 
E N E R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Saeua vap. Adela, cap. Goya: con 139tercioa taba-
co y efectos-
De Cárdenas gol. Almanza, pat. Bosch: con 64 bocoyes 
y 7 barriles azúcar, 50 pipas aguardiente y efectoa. 
De Cárdenas gol. Victoria, pat. Valont: con 750 barrí 
lea y 70 medios barriles azúcar y efectoa. 
De Cárdenaa gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 130 
cajaa azúcar, 100 pipas aguardinte. 
Da Mariel gol. Jóven Magdalena, pat. Molí: con 700 
sacos y 100 bocoyes azúcar y 10 pipas agaardlente. 
De éierra Morona gol. Pirineo, pat. Pellicer: con 1,250 
sacos y 40 bocoyes azúcar. 
De Canasí gol. Golondrina, pat. Pujol: con 165 cajas 
azúcar y 8 pipas aguardiente. 
De Mulata gol. Paquete de Nuevitas, pat. Orbav: oon 
100 polines y £0 caballos leña. 40 saooa carbón y efectos. 
Da Santa Cruz gol. Jóven Salvador, pat. Macip: con 
46 cocbinoa, 36 cuarterolas miel y efectos. 
De Matanzas gol. Emilio, pat. Pellicer: con 156 cajas 
y 171 bocoyes azúcar, 13 pipas aguardiente y efectos. 
Do Cabanas gol. Caridad, pat. Vich: con 430 sacos 
azúcar. 
De Sagua gol. M f Andrea, pat. Otero: con 800 sacos 
carbón y 200 varas madera. 
OESPAffJS-lA3>-eiJ--< >«?-• -• SSJTAJB. 
Para Mulata gol. Dolores, pat. Planas: oon efectos. 
Para Canaaí gol. Golondrina, pat. Pujol: i d . 
ParaBorracoa gol. Antonia Hábana, pat. Siamiega: id . 
Para Cabañaa gol. Caridad, pat, Vich: id . 
Para Carahatas gol. 2? Gertrudis, pat. Mayans: id . 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Puerto Rico y escalas vap. esp. Manuelita y M a -
ría, oap. Vaca: por Ramón de Herrera. 
To'redel Mar y Málaga, boa- esp. Barrica, capitán 
U ñ a r t e : por Claudio G. Saonz y Cp. 
— Canarias (vía Nueva York) bca. esp. Amelia A , ca-
pitán Tejera: por Galban, Ríos y Cp. 
Vigo y órdenea berg. eap. Juanito cap. Ferrer: por 
L . Ruiz y Cp. 
Montreal boa. norg. A1I, cap. Berutzen: por Todd, 
Hidalgo y Cp. 
Cayo Hueso viv. amor. Christlana, cap. Carballo: 
p o r M . Snarez 
_^-Delawate (B. V ) berg. amor. E H . "Williams, C». 
pitan Gould: por U m s &• Hamel y Qp, 
SUQUES Q U E ftB H A N D E S P A C H A D O . 
Para Nueva York vap. ing. Principia, cap. Webster: 
por Todd, Hidalgo y Cp.: con 837 bocoyes y 200 aa-
¿os azúcar, 287 tercios tabaco; 979,175 tabacos tor-
cidos; 862 kilos picadura y efactoa. 
— Jádiz, Santander y Barcelona, vap. correo eapañol 
Ciudad do Cádiz, oap. Chaquert: por M. Calvo y Cp. 
oon 1,384 cajaa, 2 125 aacos, 778 barriles, 250 medica 
barrilea y 25 estuches azúcar; 107,390 tabacos to rc i -
doa; 1.775 cajetillas cigarroa; 1694 kiloa picadura; 16 
pipaa aguardiente y efectoa. 
BUQUES QUE H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Delaware (B. W.) boa amer. Justino H . Ingerroll, 
cap. Potorson: por Todd, Hidalgo y Cp. 
Delaware (B. "W".) bca. esp. Voladora, oap. capi tán 
Fout: por Todd, Hidalgo y Cp. 
B X V R A C T O B E L A C A R G A D B B U Q U E S 
DESPACHADOS. 





Idem medios barriles..—. 
Tabaco teroioa. 
Tabacos torcidoa . . . . . . . . . 
Cigarroa cafe t i l l aa—. . . . 













P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 33 D E 
M A Y O . 
Azúcar bocoyes — 212 
Azúcar cajaa... . . 3 
Azúcar 8acoa_ 
Azúcar estuches 
Idem barriles —... 
Tabaco teroioa , — -
Tabacos torcidoa — 
Cigarroa cajetillas... 
Picadura k i l o a . — . . . . . . . . . . . . . . 
Miel de purga b o c o y e s . . . . « . . . 








L O N J A D E V I V E R E S . 
Venias efectuadas el 25 de mayo de 1885. 
110 aaooa café Puerto-Rico... $134 qtl . 
500 s. arroz semilla.- - —.. . 7} ra. arr. 
200 blea. aceitunaa gordales... SJra. uno. 
250 id . id manzanillas — . . 54 ra. uno. 
75 tercerolaa manteca— — . . $121 q t l . 
12 byea. latas manteca . $'44 id . 
12 id . 4 id . ídem Í15 qt l . 
5 id . | id . idem $154 qt l . 
M O V I M I E N T O 
D S 
V A F O S E S P B T R A V E S I A . 
S E E S P E S A N . 
Myo. 26 City of Puebla: Nueva-York. 
. . 27 C a t a l u ñ a : C á d i z yeaca laa . 
. . 27 Aaia: Liverpool y Santander. 
. . 28 City of Alexandría: Voracruz y escalas. 
. . 28 Sarategar Nueva-York. 
. . 30 Español: Liverpool y Santander. 
Jun. 2 City of 'Washington: Nueva-York. 
3 Eduardo: Liverpool y Santander. 
3 Cienf uegoa: Nueva York. 
5 Manuela: Santhomaa y eaoalas. 
4 Niágara: Nuova-York. 
. . 19 Capulet: Veraoruz v «acalas. 
8 Hugo: Liverpoql y Cádi?. 
11 Neirport: Naova-York. 
13 Astariino: Liverpool y Santander. 
. . 15 Mortora: Santhomas y oooalaa. 
W Vapor Inaléa. Santhoinas. Pto.-RIno v nanelsi 
23 B. Iglesias: Puerto-Rloo. Colon y escalas. 
S A L D R Á N . 
Myo. 26 City of. Puebla: Voracruz yeacalaa. 
28 No-vrporí: Nueva-York. 
. . 30 City of Alexandría: Nueva-York. 
30 VI. L. vniaverde: Pto. Rico. Colon v annalaa. 
Jun. 2 City ofWaahlngton: Voraoruz y escalas. 
4 Saratoga: Nueva-York. 
6 Capulet: Nueva-York. 
9 Principia: Voraoruz y escalas. 
. . 10 Ramón Herrera: Santhomaa yeacalaa. 
. . 10 Asia: Vigo,Coruñayeacalaa. 
. . 11 Cienfuegos: Nueva York. 
. . 20 Mortora: 8t. Thomas y eacalaa. 
22 Vatior ingléa: Veraoruí . 
29 B. Igleaiaa: Puorto-Rico. Colon y eaoalaa. 
e i R O S D E I Í E T R A B . 
L R U I Z & C 
8, 0-REILLT 8, 
esquina íl Mercader©». 
H a c e n pagos por el cable 
FaoiJitan cartas da crédito. 
eVlran jotras aobre Lóndres, Now-York, Nsw-Orloas.s. 
i l i lan, Tm-in, Boma. Voneda, Florencia, Ñápeles, Lis-
boa, Oporto, Gibraltar, Bréinon, Hamburgo, Parle, Ha-
vre, Nántea, Burdeos, Marsella, LiBe, Lyon, Méjico, 
Veracmz, San Juan de Puerto-Rico, A, A. 
Sobro todas laa capitalea y pueblos: «obre Palma d« 
Hallorca, Ibiv» Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A . 
Sobro Matanzas, Cárdenaa, Remedios, Santa Clara, 
ÜHibariou , Sagua la Grande, Cienfuegoa. Trinidad, Sanc-
ti-Splritua, Santiago de Cuba, Ciego do Avila, Manza-
nillo, Piaar del Rio, Gibara, Puerto-PTÍnolpo, Nuavi-
U i a >n U 
9 I i - i 
t tf í̂ : H 
á M e r e m e r e s . 
títia m ÍL GABII 
b s U i 1 ü» 
$jtm3t letras & eorta y larga viste 
í'íBaa t ^ E W - Y O R K , K O S T O M v C H í C A G O , SAN 
ir'aANCiSCO, RÜBVA O R L K A N S , VERACRU3E, 
SíéJf lCO. SAIS J U A N D E PUERTO R I C O , PON. 
C ñ , I fSAYAGUEZ. L O N D R E S , P A R I S , BUR-
DEOS. L Y O N . i íAyOWKjg, H A M B U R G O , B B B . 
H S K L í H , m t K A v A t a S ^ R D A B I , SSÍU. 
¿ « « A S , W-OMA, K.4POLE9.. VtíLA», «SSWOVA. 
*», * » , tfO&e 80&BÍI véltAA XJ*8 
?*L7;« Tf P S ; « S í . O S DB 
H i s p a n a 
*»imis, cwsapBAK i VKXLWSM aiís«A»»s. 
• • t AS, r S A K C E S A S JÉ iNOEJCSAS, BCSfOP 
•* ÍÁVS ' S ^ Á D 0 8 - L K l f i ® 9 V CÜALQUITKBA 
W D , H T O A M O Y C 
rfaoou pi»g«a jfdt ai cable, giran ¡«tras a oorta y lar^a 
vlata y dan cartas de oródlto sobr^ Nuow-York, Pbila-
dolphía, New-Orleana, San Franoisco, Bóndrea, Parla 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudadoa impor-
íantea de loe Eatadoa-Unldos y Europa, asi oomo sobn 
•-sdoa tot t-nfbKvi <1* SapaBut v «ne T>mw .mola». 
O - R E I L L Y N 
C í̂ími letras á «orta y lar^a vis 
ta, sobre los puntos sigmeíites 
, w f A L I C A N Í B , A l i M B 
R I A , AXCtECIRAS. B A O A J O Z , B I L B A O , » U í i 
GOS, CAíílfK, C A R T A G E N A , C O R D O B A , COKU 
HA, F E R R O L , Q X B B A T i T A B , URATíABA, J S -
R E i Z B B I i A F R O N T E R A , M A B R I B , t t t A L A G A , 
Bl fJRÍJÍA. ORENSE, O V I E t J O , P A L E K C I A , 
P A L M A » E M A L L O R C A , P A M P L O N A , PUERWO 
D 8 SANTA M A R I A . SAN F E R N A N D O , S A N L í ; • 
C A R OE B A R B A M E B A , SAN SEBASTIAN! 
S A K S A N B E R . S A N T I A G O , H E V Í L L A , TARSiU-
GOMA, T E R U E L , T U B E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
O O L I D . V T L L A N U E V A Y G E L T R U , 25 A M O R A, 
Z A R A G O Z A , 
SANTA MARTA D E O R T I G U E I R A . 
ÍPO t L 
E 6ELATS Y COMP. 
108, AGUIAR108 
H A C E N P A G O S 
FOXV. 3 a X a <~i A -»=» -r .T sn , 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orleana, Veraoruí , Mélico, San Juan 
de Puerto-Rico, Lóndrea, Paria. Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Nápolos, Milán, Gónova, Marsella, 
Havrejui l le , Nántea, 8t. Quintín, Bieppe, Touloae, Ve-
neola, Florencia, Palormo, Tur in , Meama, etc., asi oomo 
•obre todas laa capitalea y pueblos de 
I n . » 
N. Ge la t s y Oa. 
A y D 18 Ae. 
J. BALCELLS Y C/ 
CUBA 43, 
E N T R E O B I S P O ¥ O B R A P I A , 
Giran letras á corta y larga vista sobre todaa las ca-
pitales y paablonrü'.a i/ovortantea de la Pentnaula, Isla» 
BAlaare* y Oau»rliu3. On. 29B 11>&.15M< 
COMPAÑIA D E S E G U R O S 
LIVERPOOL & LONDON & GLOBE. 
Capita l (efectivo ó inversiones) y reserva , O R O . $ 43 .789 .265 
Premios ó intereses 1883 $ 8 .892 .095 
Siniestros pagados desde sn fandacion $ 9 8 . 0 8 0 . 8 9 0 
Agente genera l en l a I s l a de Cuba , 
R I C A R D O P. K O H L Y . 
OBRAPIA 30, entre San Ignacio y Cuba. 
Seguros sobre bateyes de Ingenios, frutos en los mismos , 
en t r á n s i t o y en almacenes , propiedades urbanas, toda c lase 
de establecimientos*, mobi l iar ios , buques y m e r c a n c í a s e n 
puerto. 0 n.47l 78-1 My 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 





E L V A P O R 
MENDEZ NTJlEZ, 
capitán D . Gerardo Cebada. 
Baldr4 para PROGRESO y VERACRUZ el 31 de ma-
yo, á laa dace dol dia, llevándola oorreopondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y paaajoros para dichog puertea. 
Loa pasaportea ae entregarán al recibir los bUletes de 
pasaje. 
Laa pólizas de carga ae firmarán por loa consignata-
rios ántos de correrlas, ain cuyo reqmalto serán nulaa. 
Recibe carga á bordo basta el dia 29. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . CALVO Y COMP* Oficios n? 2 8 . 
TT>. IB M 20 
VAPORES TRASATLANTICOS 
D E L 
MARQUES DE CAMPO 
V A P O R 
ASIA, 
capitán R A S T E R . 
Saldrá el 10 de junio próximo, A las cinco 
de la tarde para 
V I G O , 
C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R y 
A M B E R E S 
con escala en Puerto Rico. 
Admite carga y pasajeros. 
Para Informes sus consignatarios Cuba 
número 43. 
J . B a l c e l l s y C 
O n. 562 20-819 -20-20d 
Nneva línea de vapores mensnales 
D E L 
MARQUES DE CAMPO 
E N T R E 
AMBERES Y ESTE PUERTO 
con rápidas escalas en el 
H A V R ¥ ; , S A N T A N D E R , V T G O 
Y P U E R T O - R I C O . 
Vapores; 
M A D R I D , . . . Capí tan O ANTWS. 
M A G A L L A N E S , „ PÉREZ. 
ASIA „ B A S T K R . 
V A L E N C I A „ SAMTAMARINA 
E l primero dfi cada mes saldrá de Am-
beres uno de estos vapores, recibiendo car-
ga y píisaje para los indicados puertos. 
Para infoimos dirigirse á sus consignata-
rios, Cuba 43, J BALOKLLS Y C 
n wy; ^ A m—im 
SÁBANA. 
« I K A Í ? SJ& Î&AS) on todas owiUdadcs 4 cor-
la y lr.rg» vista aobie todas Ifca prLnoipBlesjjla-
s»s y paooloa de esta I S L A y la de F Ú S H V O -
I t l C O , SAK'S'O B O M I N G O y S'ÍP.'STKOISIAg, 
££i£)pall.a1 
l a l a s B a l e a r © » , 
le las C t e a r l a ? ' 
m t m o a i i 
I B I I M i M A E Í T 1 A 1 3 H I F LIHB. 
Loa vapores do esta acreditada linea 
Capitán J . Deaken. 
Alexandria. 
Capitán J . W. Reynolda. 
of Washington. 
Capitán W. Rettig. 
"apitan XhoicpeoB. 
Capitán Webater. 
Halen de la Habana todos los sábados á las 
i de la tarde y de Nexo-Yorlt todos los 
fuéves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
C I T Y OP W A S H I N G T O N J u é v e s Mayo 28 
P R I N C I P I A Junio 4 
OIVY OK A L E X A i í D R I A . *m~, 11 
C I T Y OP A L E X A N D R I A — . . . . Sábado Mayo 30 
C A P U L E T — Junio 6 
Se dan bol sita? da viajo por estos vaporea directamen-
te áOádis, Gibraltar, Barcelona y MarsaUn, sn conexión 
« m loa vaporea íranoeaes que calen do JTew-York i me-
diado de cada mes, y al Havre por loa vaporea que salen 
todo» lea miércoiea. 
Sedan pasaje:! por la linca do vaporea tranoeaes, vía 
Burdeos, naata Madrid, en Í100 Currenoy; y liaata Bar-
celona en $65 Currenoy deade Ne-w-York, y por los va-
wrea do la Unea W H Í T K R STAR, vía Liverpool, bas-
a Madrid, incluso precio del ferrocarril, en ÍUO Curren-
«y desde Ko'jr-YcrK. 
Comidas i la carta. Hervidas en mesas pequoüas en loe 
aporea CÍ 'üY m P U E B L A , C I T Y O F A L E X A K . 
ORIA y C I T Y OF W A S H Í W Í J T O K , 
Todcn esfcoa vapoTc.R, tan bien conocidos, por la rapl-
íes y segaTiñad i a ana viales, tienen exoeianisa oomcdl-
dades pera paa^eroa. asi oomo también laa nuevas l i te-
ras ooljíantes, en lax ocuilea no ae experlnionta movimiea-
io alguno, pBnnwi.ToiKDdo siempre iioriaontalsa. 
Las caiga» ao roelbon en ol muells de Cabíl laria í s 
a víspera Sel dia do. la salida y ae admite ocrga 'par» 
•'aftiatom, H««>.»viri«, Brínvsn. Amstei&un, Kciter 
» » , Havre y Ay-.K*?*?. son (róUMhnlentoa dirimió» 
ííwe oons-'gMt/:;-1 i Oíioioe vS %, 
« W O B . n T « A I . í 5 « Y 
• «• " 80 M 
Aviso al comercio. 
E l vapor José Bar6 saldrá de Earcelona 
para este puerto el dia 30 de mayo, el dia 8 
de junio hará escalas en L a s Palmas de 
Gran Canaria y Santa Cruz de Tenerife. 
E l vapor Castilla efectuará las salidas el 
7 de junio de Barcelona y el 15 de los cita-
dos puertos de Canarias. 
Para más informes sus consignatarios 
O'Relly número 4 . - 7 . Oinerés y C» 
C. 579 10—23 
and 
Malí S team Ship Company . 
HABANA Y NEW-YORK. 
LINJSA DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES DB H I E R R O 
espitan T . 8. C U R T I S . 
oipitan J . H n í T o a n , 
Otpitan J. B. B A K U R . 
Oon magnifloaa oimaras para pasajeros, saldriade 
dlohoa puertoa oomo sigaei 
SALSN 
SABADOS. 
A las 3 de la tarde 
Mayo . . . 





N I A G A R A 
NBWPORT 
^ARATOGA 




N I A G A R A 
SARATOGA 
S A L E N 
DE LA HABANA. 
JUÉVES. 





. . 10 
. . 23 
. . 30 
. . 0 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
La correspondencia so admitirá únicamente en la A d -
minlstrauion General de Correos. 
Se dan boletas de viajo por los vapores de esta linea 
dtreotamonte & Liverpool, Lóndrea, Southarapton. Ha-
vre y Parla, en conexión oon laa llnoaa Cunard, Whlte 
Star y la Compagno Genérale Trasatlantlque. 
Para más pormenores, dlriftlrse & la oaaa oonelRntta-
rla, Obrapia n? 26. 
Linea entre New-York y Cienfuegoi, 
OON E S C A L A S E N NASSAU Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
O I E N F U E G O S , 
capitán F A I R O L O T H . 










M í r t e a . 
De 
BtgV de Cuba 
Sábados. 
Junio 10 Junio 19 
Jallo 14 Julio 17 




Mayo. . . 
Jun io . . . 
Ju l i o . . . 
Aguato . 
V A P O R 
Capitán ROMERO. ' 
Viajes semanales qtie empegarán ú regir 
E L 9 D E A B R I L P R O X I M O . 
S A L I D A . 
Saldrá loa Juéves de cada semana i las SEIS da 1* 
tardo del muelle de LUB, y llegará á Cárdenaa y Sagua 
los vlérnes y á Oalbarlen los aábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Calbarien todos los domingos á las ouee de 
la mañana oon oséala en Cárdenas , saliendo de eete 
Euorto los lúnes á las seis de la tarde y llegará á la H » -ana los mártes por la mañana. 
P R E C I O S D E C A R G A . 
P A R A C Á R D E N A S . 
VIverea y ferretería —~. . . . 85 ota. oro. 
Moroanoiaa— 45 ote. ora. 
P A R A SAGUA* 
Yíverea y ferretería 86 ote. oro. 
Meroanoiaa _ . . so ota. oro. 
P A R A C A I B A R I B N . 
Víveres y ferretería 40 cts. oro. 
Meroanolas 60 cts. oro. 
IW'OTC'̂ flh..—En combinación oon el ferrocarril 
de Zaza se doapaohan conocimientos especiales para loa 
paraderos de Viflas, Colorados y Placetas. 
.5-?'-V-?r*-A-~í*.* 0ftrK» P*1* Cárdenas sólo se ro-
d b l r á el día de la salid». 
Se despachan i bordo 6 Informarán O'BelIly 60. 
f) n. «as 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1 8 8 » , 
de Sierra *r Gómez. 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L KA H A T I L L O NV ffl 
BSOUINA A J U H T I Z . 
B A J O S OE L A L O N J A DE V I V E R E S . 
Almoneda Pública de Sierra y Bomez. 
Kl mléroolc'a 27 á laa doce ao rematarán en esta ven-
duta 3S docenas deaombroroa dejipliapa on el e»tado en 
queaohallon.—Sierra y Gómez. 6873 3-28 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
D E L 
D I A R I O D E JLA M A R I N A . 
E l Excmo. Sr. Presidente de esta Socie-
dad, conformo á lo que previene el inciso 1? 
dol art. 11? do los Estatutos y Reglamento 
de esta Empresa, ha dispuesto que se ce-
lebre Junta General de Sres. accionistas de 
la misma, el día 30 de mayo corriente, á la 
una de la tarde, la cual tendrá efecto en la 
sala de sesiones de la casa que ocupa la 
Compañía. 
L o quo do órden del Excmo. Sr. Pres i -
dente so hace público para conocimiento de 
los interesados, según lo dispone el art. 17? 
de los referidos Estatutos y Reglamento de 
la Sociedad. 
Habana, 15 de mayo de 1885. 
E l Secretario-Contador> 
.í. M. V I L L A V E R D R . 
Panales por timbas líneaa á opción del viajero, 
Para flete diriglrae á 
L U I S V. P L A C É , O B R A P I A ' i S . 
De máa pormonoroa impondrán ana oonslgn atarlos, 
O B R A P I A N? 'J5, 
T O D D , H I D A L G O Se C * 
I n . 11 1)3 M 
AVISO. 
E l vapor Cienfuegos saldrá de Nueva 
Tork en logar del N i á g a r a , el viórnes 29 
del corriente, por ser el tábado dia festivo. 
Dicho vapor es el más nuevo de la l ínea 
New-York & Cuba Mai l S. S. Co. y r e ú -
ne excelentes comodidades para paoajeros 
en sus lujosas Cámaras 
Todd, Hidalgo & Co. 
I . 11 ' 23 M 
Siendo el dia 4 de junio dia festivo, el va-
por americano Saratoga, saldrá para Nue-
va York á las nueve de la mañana en lugar 
de las cuatro de la tarde. 
Todd, Hidalgo & Co. 
i . n ^3 M 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
V A P O R 
Saldrá de.la Habana todos los mlórooles. 
á las doce del dia, y l legará á Sagua al 
amanecer del juóves . Saldrá de Sagua el 
mismo dia después do la llegada del tren 
de Santo Domingo y l legará á Caibarion en 
la misma noche. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Calbarien todos los sábados , á 
las ocho de la mañana, y l legará á Sagua á 
las dos, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo saldrá para la Habana 
y l legará á las ooh» do la raañanii del do-
mino"*» ' ^n 7 ;v 
B A N C O E S P A S r O L 
D E L A 
I S I i A D E C U B A . 
Debiendo deatlnarao la anmiv de $235,07C,4-1- en el pro-
sonto trimestre para ol pago de intoroaea y amortización 
de laa obligaciouea del Tesoro de esta lala, sobre loa 
firoductoa d é l a renta de Aduanas, creadas en v i r tud de a Ley de 25 de.jnnio de 1878 y catando dispuesto qne la 
amortización to verifique por sortoos, la Adminiatroolon 
de este oatablocimionto procode & anunciar laa nlgulen-
tea reglas á quo ha do sujetarse el del 2 ' tr imestre del 
presento afío. do aonordo con las instrucciones oomnnl-
oadas por ol Ministerio do t 'ltramar en Real órden fe-
cha .'t do noviembre do 1ZHI. 
1? E l sorteo se verificará prtblicnmento en el salón de 
j imias generaloa dol Banco, sito eu la callo do Acular 
número 81, á laa 12 dol dia 1? do junio próxiraoy lo pr<>-
al'Mrá oí Kxcmo. Sr Gobernador del Banco, asistiendo 
adonKn una COIDÍHÍOU dol Consejo, el Sooretarlo y el Con 
tador dol ost.iblacimiento. 
2f Laa 10)8 bolaa on repreaontaoien do 101 800 ob l i -
gad onoa que on 2 do marzo próximo paaado, quedaron 
por sortear prra au mnortizacion, aa expondrán al pú-
blico ántoa do sor introducidaa un el globo p a r a q u » 
puedan sor oxamlnadas. 
W Encantaradas las 1018 bolán, so ux t raorán del glo-
bo 40, en roprosontacion do 4.000 obligaciones que co-
rres^ondon ni voncimionto do 19 de ju l io próximo, se-
gún Indica el cuadro do umorti/.aoiou estampado al dor-
so de laa oblignoionoa; pero deberá p.ntfiiderso que aun-
que dichas '10 bolas ropreaentan 4000 obligaciones, ha-
brán do elteiiuarao do ellas, laa qno por au numeración 
ae hallan oomprundldaH on las 131 211) obligacionea oau-
Jeadaa por billotoa hipotocarioade 1880. 
4? La Adminiatracion dol Bañen, publicará on loa po-
riódioos oficiales la immoracion do las obligacionea & 
quo haya correspondido la amortizwion y dejará ex-
pnestas al prtblioo para au comprobación las 40 bolasi 
que hayan salido eu ol sorteo. 
l iaba 23 do mayo do I88,i—Kl Gobernador, Jbs í C<t-
novas de', Castilla. I n . 17 0 2G 
m s m DE m m m DE REGLA 
y Banco del Oomorolo. 
F e r r o c a r r i l de l a B a l i t a . 
Por acuerdo do la Junta Directiva de ea¿a Compafiía 
quedan anulados deadool día 1? dol entrante mes, todo» 
los boletines do libre t ránsi to que es tán en circulación, 
lisa personas quo sognu Reglamento deben diafrutar d» 
eata gracia, recibirán nuevas tarjotaa quo la acrediten. 
Habana y mayo 23 do 1885v.—El Adminiatrador. Antonio 
Vilasooa. O n, COO S-20 
C O M P A Ñ I A 
Española del Alumbrado de Gtaa. 
Loa conanmidores de gaa quo tengan en sn poder re-
cibos de depósito expedidor por eata ComoaDla, e^sor-
vlrán acudir á las ofloinaa de la misma, altos de TA oaaa 
Prlnoipe Alfonso n. 1, loa diaa hábiles de dooe ft trOa<Lle 
la tarde, á Un do proceder á la liquidación y patfO Aoloa 
raiamoa; ontomliómiono que si no proaonton diettos To-
oibos ántos del dia 30 did próximo mes do Junio, s u f r i -
rán los perjuiolos conalguientos. 
Habana, 18 de mayo de 1885.—El Presidente, JP. Zo~ 
t r i l l a . On. 500 1-18» R-lftd 
H A I O S B A M ü 
3 l T.&A$ A T L A W T 1 6 A 
V A P O R 
B A H I A HONDA, 
A V I S O . 
Teniendo que hacer esto vapor alganas reparaoiones 
saldrá en su lugar el sábado 30 del corriente, á laa 7 de 
la noche, la 
goleta C A R M I T A , 
P A T R O N R I E R A , 
para Babia Honda, Rio Blanco, Berracoa, San Cayetano 
y Malas Aguas, admitiendo carga y paanjeroa para los 
monoio^adoa puntea á preoioa reducidoa. 
Dioha goleta es tará atracada al muelle de Paula y á su 
bordo so pagarán los fletes y pasajes. De otros porme-
nores impondrán Merced n. 12. 
I . 15 IñE 
8MPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
T R A S P O R T E S M í M T A R E 8 
DE 
Temporada de bañoa de 1885. 
A V I S O . 
A fln de quo los rosidoutea da la Habana y de los pue-
blos clrounvecinoa, puedan utilizarlos saludables baños 
de la Playa de Marianao, dosde ol 1° del entrante Junio 
se expenderán en la Admini-itraolon de «ata Empresa 
AIIONOS D E SO V I A J E S R E D O N D O S incluyendo 
Bailo Reservado, á los precios siguientes: 
Concha á Playa y viceversa $10-00 oro. 
Tul ipán y (Jorro id. Id 15-00 
Puentes y Ceiba id . id 13-75 
Quemados y Sama id. i d 7-50 
Desde la feoba arriba indicada cor rerán los treuoa 
hasta la Playa á todas las horas, saliendo el primero 
Do Marianao á las 5 y 33 de la raallana. 
De Concha " las 0 de la niafiana 
Y el últ imo 
De Concha á las 0 do la noobe. 
Marianao á las 9 y i'S do la noche. 
E l A a m i u i s t r a í l o r . 
L I N E A D E VAPORES-CORREOS, D E A C E R O . 
D E 4 ,130 T O N E L A D A S . 
ENTRE! 
L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS KN 
P R O G R E S O , H A B A N A , C O R U N A 
Y S A N T A N D E R . 
V A P O R 
Capitán D . JOSÉ M'Í VACA. 
Este hermoso y espléndido vapor saldrá de este puerto 
el dia 3 6 de mayo á las cinco de la tarfte V4T%. I**8 de 
Nuevitas* 
T A M A Ü L T P A S Luciano Ogiuags. 
O A X A C A Tiburcio de Larrañag», 
M E X I C O Manuel O. de la Mata. 
. Agus t ín Gutheil y Oí 
. Baring Brotera j Cp í 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
C¡haantíhaa-mc) y 
Ouba. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Wuevitai! Sr. D . Vicente Rodriguee. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y C í 
Mayari.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y O? 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y Oí 
Cuba.—Sres. L . Ros y C í 
Se despacha Epr R A » Í O N D B H E R R E R A . -
PEDUO N. 5Í6.—PLAZA DE LUZ. 
I n . 14 10-M 
Co. 574 16-22My 
S O C Í E D A B 
Castellana de Beneficencia. 
Las oficinas de esta Sociedad so hallan Instaladas en 
ol Pasaje núm. G, donde queda abierta la iuaoripoion de 
sócioa. 
E l Secretario, Fidet Losa. 
Cn. 653 8-17' 
A V I S O S . 
Gremio de cafés cantina. 
Se cita á los se&ores que la componen sa sirvan asistir 
á la calle del Baratillo n ú m T O 5 el vlérnes 29 del co-
rriente, á las doce de su mañana, para hacerlea conoceif-
el reparto de las cuotas de 85 á 80 y celebrar ol juicio do 
agravios. 
Habana 23 de mayo de 1885.—Loa slndicoa. 
0887 4-20 
VISO. 
Bosaelmann y Schroder se han trasladado á Mercado-
rpo n . 10. G872 4-26 
Gremio de comisionistas con muestrarios. 
Se cita por este medio á los que componen dicho gre-
mio á la junta que ha de veriflearse á las dos de la tarde> 
dol viernes 29 del actual, en los altos de la casa n ú m e r o 
52, calle de San l imado, para el exámen del reparto he-
cho y juicio de agravios. 
Habana 23 do mayo de 1885.—El sindico. 
C812 4-24 





Mart ín de Carriearbo. 
Angel del Valle. 
. . _ Oficios n° 3 0 , 
J . M . A V B M D A S O T C» 
O n . 288 L 8-ir 
V A P O R 
Saldrá para 
S A N T A N D E R y L I V E R P O O L , 
el 2 de junio, á las claco de la tarde. 
Admite carga á flete y pasajeros, ten ién-
dose presente que se exped irán billetes 
hasta el dia de la salida. 
J . M. AVBNDAJÍO T OÍ 
B I P R E S á DE FOMENTO 
Y N A V E O A C I O N D E L S U R . 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en el vapor 
L E R S U N D I , se avlaa á loa seaorea cargadores y pasa-
jeros, que el vapor C Q L O N hará con el carác te r do 
provisional é ín te r in dure la reparación del L E R S U N -
D I , u i i vdaje semanal para Coloma, Colon, Puntado 
Cartas, Bailen y Cortés, saüendo do Batabanó los juéves 
por la tarde después de la Uegada dol t ren de pasajeros. 
E l retomo lo h a r á los domingos, saliendo de Cor tés á 
las ocho, do Bailen á las diez, do Punta de Cartas á la 
una y de Coloma á las cinco del mismo dia; amaneciendo 
los lunés en Batabanó, donde los se&ores pasajeros en-
cont ra rán un tren que los conduzca á San Felipe para 
tomar el de Matanzas y llegar á esta capital á las nueve 
y media de su mañana. 
La carga para todos los destinos se recibe en V i l l a -
nueva los lunes, már tes y miércoles, y la que se embar-
que para Coloma y Colon, loa juéves y v iérnes , será 
conducida por el pailebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos puntos los sábados por la tarde dospaos de 
que llegue el tren de pasajeros a Ba tabanó . 
Para más pormenores dirigirse al escritorio ds dicha 
Empresa O F I C I O S 3 g . 
Habwa . « a y o U d« 1815,-381 IHrBí ts í . 
Gremio de fabricantes de tabaco con rama 
de Vuelta-Abajo. 
Se cita por este medio & los que componen dicho gre-
mio á la jun ta quo ha de celobrarao en loa salones del 
Caaino Español , o! j uévas 23 del corriente á l a s siete y 
media de la noche, para el exámen del reparto hecho por 
la comisión y juicio de agravios.—Habana 22 de mayo de 
1885.—El Btodioo, Manuel Valle. 0776 5-23 
Gremio de Leclierías. 
Por este medio, se cita á loa qua componen dio ho gre-
mio, á fin de que concurran el miércoles 27 del corr ien-
te, de 12 á 2 do la tarde, á casa dol Síndico Faotoria 18, 
para enterarles del reparto hecho por la comisión. A d -
virtiendo que, cualquiera qua sea el n ú m e r o de agre-
miados que asista, s e d a r á por terminado el arreglo.—El 
Síndico. 6676 5-21 
A V I S O . 
Participo á mis numerosos favofe^ ídores y al comer-
cio en general haber trasladado tal fábr ica de tabacos 
Flor de Celestino Mora y sus ar.exas á la calle de loa 
Corrales n 147, donde se rán atendidas todaa las ó rdenes 
con la puntualidad de costumbre: en la misma se a l q u i -
la u n hermoso almacén, propio para guardar tabaco 6 
cosa análoga.—OeZettino Mora. 
6508 8-17 
E V E N D E UN R S R I O L Í A D C K . C A S I N U E V O 
de 75 caballos de fueraa y trea lanchas de 00 toneh*-
das cada una en Santiago ce Cuba, d i r lg iXM á W H i f -
HKRMANÍ»H . Teniente-Rey núsaero 22 
O B38 
HABANA. 
L Ú N E S 25 D E M A Y O D E 1885. 
Cambio de tiempos, ideas y situaciones 
Después da haber discurrido sobre la pro-
ducción, el consumo, el trabajo y la distri 
bucion de l a riqueza en la época presente 
exponiendo los principios de diversas escue-
las, las opiniones de diferentes economistas 
y sacando datos de las mejores faentes, v a -
mos & ver ahora cómo, en virtud de la mar-
cha de los tiempos, de los estudios esperi-
mentales, de los adelantos de las ciencias y 
de las artas, de la abundancia del capital y 
el desarrollo del comercio, han cambiado 
las ideas de los hombres de Estado y la si-
tuación de los pueblos. Como las verdade-
ras causas de estos cambios en las ideas y 
en las situaciones de gobernantes y gober-
nados son generales, generales han de ser 
sus efectos. Estos cambios en el órden po-
lítico, social y económico se es tán realizan-
do con m á s 6 m é n o s rapidez 6 intensidad 
en todas partes. Por eso ántes de entrar 
en pormenores respecto do los que se han 
efectuado en Cuba en las ideas, en las eos 
tumbres y en la situación de las distintas 
clases de esta sociedad, hemos de trazar la 
l ínea que separa lo que atañe particular 
mente á las Antillas Españolas , cuyo órden 
polít ico y social se ha cambiado radical 
mente, de lo que debe atribuirse á los cam 
bios que en todas partes viene produciendo 
la marcha de los tiempos. 
Observando lo que desde 1830 se ha e-
fectuado en el mundo, se ve que ni en el 
Continente Europeo, ni en las repúblicas a-
mericanas, ni en la Eus ia Asiát ica , ni en 
las colonias que tienen distintas naciones en 
Asia, América y Australia se encontrará un 
solo pueblo que no haya participado de es 
te movimiento universal, que p u d i é r a m o s 
llamar progresivo. Hoy en todos los rios 
navegables se encuentran buques de vapor 
remontando sus aguas, y transportando to 
da clase de mercanc ías , producidas por los 
habitantes de las tierras que atraviesan, 
recibidas de pa í ses extranjeros para lasne 
cesidades de estos mismos habitantes. E l 
globo en que vivimos tiene sus continentes 
sus mares ó islas cruzados en todas direc 
clones por los alambres elóctrieos: no hay 
nación civilizada que no posea ferrocarri 
les; y ha de ser escasa la importancia de 
una población de Europa, Asia, Africa 
Amér ica para que carezca de han que 
ros, que por medio de letras de cambio 
por simples telegramas, puedan trasladar 
caudales de cons iderac ión de un punto 
otro del globo. 
Con tales medios de aplicación universal, 
desconocidos en tiempos no lejanos, las 
ideas han de cambiar constantemente, al 
igual que la situación de los pueblos. Estos 
cambios son los que tienen en cuenta los 
hombres de más talento de varias naciones, 
y procuran aprovecharse de ellos para me-
jorar las situaciones difíci les, encaminar 
bien las ideas y contener á los ambiciosos 
que procuran alucinar á las clases m á s n u -
merosas y mónos afortunadas, ofreciéndolo 
que nunca podrá consegnlrse con las revo-
luciones y cambios en el órden social y po-
l í t ico. Ahora, que como hemos dicho otras 
veces, todo se discute, se exagera y se des-
figura, es cuando conviene á los partidos 
militantes, lo mismo en Cuba que en todos 
los países , estudiar con atención estos asun-
tos, si han de resolverse con acierto los 
problemas de que depende su suerte. 
Respecto de esta Is la , cuando estamos 
sufriendo los efectos de una larga y des-
tructora guerra y de una transformación 
política y social que ha cambiado la orga-
niisaclon del trabajo y las condiciones de la 
producción, disminuyendo y al mismo tiem-
po diseminando la riqueza que con el anti-
guo régimen estaba en pocas manos recon-
centrada; y cuando hemos de reparar los 
daños causados por los enemigos de la na 
clonalidad, bueno es señalar el camino que 
debemos seguir para poner pronto y eficaz 
remedio á los males que nos afligen. Que 
ante todo debemos procurar que los após-
toles del error no hagan prosélitos, nadie 
podrá desconocerlo: es claro que para con-
seguir este fin, cuando con el nuevo rég i -
men todo so discute, y cuando el espíritu 
de partido todo lo exagera y desfigura, es 
necesario poner la verdad de manifiesto. 
Con este objeto venimos examinando las 
cuestiones de trabajo, capital, producción 
y consumo; reseñando los elementos con 
que podemos contar, y observando cómo se 
ha procedido, en análogas circunstancias, 
en otros países. E s necesario advertir de 
qué modo los legisladores y hombres de E s -
tado de otras naciones han tenido en cuen-
ta la marcha de los tiempos, las modifica-
ciones de las ideas y los cambios de las 
situaciones, al encontrarse en circunstan-
cias difíciles. 
Aun cuando al terminar en Europa las 
largas guerras de la revolución y del primer 
imperio de Francia, los llamados ideólogos 
estaban muy desacreditados, y aunque en 
todas partes con más ó ménos fortuna se 
daba grande importancia á los Intereses 
materiales, es un hecho que desde 1815 
hasta 1830, miéntraa los partidarios de anti-
guos sistemas trabajaban en vano para or-
ganizar las sociedades como ántes del gran 
cataclismo que tanta sangre hizo derramar 
por espacio de un cuarto de siglo, otros re-
generadores, no satisfechos con las conquis-
tas llamadas de la revolución, quisieron 
ordenar el empleo del trabajo y del capital, 
y en nombre de la libertad y del progreso, 
reglamentar el trabajo, l a producción y el 
consumo. Aquellos sueños de igualdad que-
daron, como tantos otros, desvanecidos. E s 
cierto que desde 1815 hasta ahora en nin-
guna parte han faltado, como no faltan ac-
tualmente, partidarios del radicalismo polí-
tico y social; pero también es cierto que en 
todas las naciones civilizadas las clases que 
trabajan producen y pagan las contribucio-
nes, con la marcha de los tiempos y con la 
experiencia adquirida, han cambiado de 
actitud, de ideas y de situación, y recono-
cen que con los principios del radicalismo 
democrát ico y socialista puestos en prácti 
ca, en un período m á s ó m é n o s largo, tras 
una série de trabajos y miserias, volverían 
al atraso. 
Pues bien; si en las m á s adelantadas na 
clones, con el andar de los tiempos se van 
efectuando estos cambios en las ideas, aspi 
raciones y situaciones de los pueblos, ¿por 
qué no ha de suceder lo mismo en la isla de 
Cuba, donde las doctrinas del radicalismo 
democrático son m á s peligrosas que en otros 
B? Si en Europa ha desaparecido de 
hecho la lucha entre ciertos elementos que 
se habían considerado como enemigos, con 
sólo poner en evidencia lo absurdo de las 
pretensiones de los que contaban sacar par 
tldo do aquellas divisiones, ¿por qué aquí 
los hombres interesados en la conservación 
de la tranquilidad y en el progreso de esta 
parte de la N a c i ó n española no han de con-
seguir lo propio1? 
L a s apasionadas discusiones, el mismo 
empeño que tiene el espíritu de partido en 
exagerarlo y desfigurarlo todo, no pocas 
veces producen suficiente luz para distin-
guir dónde es tán los errores de los maestros 
y las falacias de las doctrinas económicas, 
sociales y políticas. Hasta hace pocos años 
gozaban de gran crédito los reformadores 
que presentaban al capital como enemigo 
del trabajo, y hasta suponían que no podía 
haber reformas sociales de importancia 
práctica sin buscar los medios de poder pres-
cindir del capital. ¡Cuánto han cambiado 
las ideas á ese respectol Hoy se considera 
por la experiencia de muchos años que el 
capital, producto siempre de trabajo ante-
riormente efectuado, dedicado á la indus-
tria, á la navegación, al comercio y á la 
agricultura, apénas deja un modesto bene-
ficio. Se sabe al mismo tiempo que el ca-
pital es más necesario hoy que nunca para 
el desarrollo del trabajo, y sobre todo, del 
trabajo inteligente. Por últ imo, se ha re-
conocido que por más que digan los utopis-
tas y proyectistas, el crédito nunca está con 
los innovadores ni con los que proclaman 
doctrinas radicales, sino que se encuentra 
siempre donde hay paz y seguridad, capi-
tal, trabajo y leyes que obliguen á todos á 
cumplir sus compromisos. 
Actualmente nadie desconoce la necesi-
dad del capital y del crédito para llevar á" 
cabo las grandes empresas, de las cuales sa-1 
can provecho todas las clases activas de la 
sociedad. De aquí resulta que ya los verda-
deros amantes del progreso y dol bienestar 
de los pueblos consideran ídent lñcados los 
intereses del trabajo y del capital y sólo joz -
gan como elementos nocivos deles eocieda 
des á los perturbadores del órden público. E n 
todas partes estos elementos nocivos de las 
sociedades civilizadas pierden cada día más 
parte do su antiguo poder y de su influencia, 
aunqno tengan sobra de audacia; al paso 
que las clases que trabajan y producen, 
consideradas como base del órden social, 
son cada día más atendidas por los poderes 
públicos y por las clases más numerosas del 
pueblo; á pesar do cuanto trabajan para 
extraviarlas las minorías d í s s o b s , que sólo 
pueden medrar á rio revuelto. 
E n la Isla de Cuba va en aumento el va-
ler y la Importancia de los que dentro del 
nuevo órden político y social aspiran á le-
vantar esta sociedad á la mayor altura posi-
ble con nuestros hermanos en la Metrópoli, 
por medio del trabajo, el capital, el crédito, 
la navegación y el comercio de España, cu-
yos habitantes cuentan con elementos sufi-
cientes para no quedarse rezagados en la vía 
del progreso moral y material, ya que aquí 
como en la metrópoli con la marcha de los 
tiempos han cambiado la situación y las 
ideas. 
E n otro artículo expondrómoe io que ac-
tualmente e s tá efectuándose en algunas 
provincias de la Península y en los Estados 
del Sur de la república anglo-americana, 
donde han «amblado radicalmente las ideas 
en lo social como en lo económico, y los 
buenos resultados que se han obtenido. 
Luego, como corolario, verémos que con 
gran facilidad se puede realizar en esta Isla 
toda clase de proyectos beneficiosos con el 
trabajo, el capital y el crédito, tan pronto 
como se consiga acabar de una vez con la 
desconfianza. 
Vapor-oorreo. 
E l Antonio López l l egó sin novedad á 
Santander el sábado 23, desembarcando 
el pasaje inmediatamente. 
Los Voluntarios. 
Los coroneles de este beneméri to institu-
to en la Habana llevando á la cabeza como 
; efe m á s antiguo al Excmo. Sr. Conde de 
Casa-Moré, se presentaron ayer domingo 
al Excmo. Sr. Gobernador General con el 
objeto de reiterarle la seguridad de su fir-
me adhesión á la causa nacional y ofrecerle 
su incondicional apoyo en las presentes cir-
cunstancias para la patr iót ica obra de man-
tener el órden y la paz públ ica . E l Sr. Con-
de de Casa-Moró, á nombre de sus compa-
ñeros, manifestó á S. E . que lo que motiva-
ba aquel paso era el desembarco en las cos-
tas de Santiago de Cuba de unos cuantos 
filibusteros. Añadió que si bien estimaban 
que semejante suceso no ten ía importancia 
ni daría lugar á que la tranquilidad de esta 
I s la se turbase, sin embargo, los jefes del 
Cuerpo de Voluntarios, cumpl ían un deber 
al hacer presente de nuevo á la Primera 
Autoridad que podía contar con ellos en 
todo caso para la defensa de objetos tan 
sagrados. 
E l Sr. General Fajardo contes tó de la 
manera m á s expresiva que agradecía mu-
cho la manifestación que se le acababa de 
hacer, agregando que ya sabía que podía 
contar con la cooperación del Cuerpo de 
Voluntarios en todo evento, así en la ciu-
dad como en los campos, para defender la 
causa de la nacionalidad y del órden en es-
tas provincias. Dijo además que también 
consideraba de escasa importancia el refe 
rido desembarco y no temía que tuviese 
consecuencias, pero que aceptaba con gus-
to la cooperación de los beneméritos volun-
tarlos y de todas las clases honradas del 
país para el mantenimiento de la paz. De l 
país son, agregó S. E . , las disciplinadas es-
cuadras de Guantánamo, y han sido las 
primeras en volar para perseguir á los se-
diciosos. 
Los concurrentes se despidieron del dig-
no General Fajardo sumamente satisfechos 
de la benévola acogida de que fueron ob-
jeto. 
Gomandanola General de Santiago 
de Gnba. 
Según telegrama de hoy 25, del Coman-
dante General de Cuba, las fuerzas desti-
nadas á operar contra el grupo que de-
sembarcó en la Caleta, deben continuar la 
activa persecución que se les encargó, pues 
ninguna de ollas ha vuelto al punto de su 
partida. Participa igualmente dicha au-
toridad que en virtud de las órdenss del 
Capitán General, trata de establecer la co • 
municacion con ellas, y manifiesta al pro-
pio tiempo que la tranquilidad en la pro 
vlncia es completa, inclusa la apartada re-
g lón de Baracoa. 
Partida. 
Hoy se embarca para la Península en el 
vapor-correo Ciudad de Cádiz, el Excmo. 
Sr. Capitán de navio de primera clase don 
Juan Romero, que acaba de desempeñar con 
el mayor acierto los cargos de comandante 
de marina de la provincia y capitán de este 
puerto, captándose las s impat ías y el apre 
cío de cuantos han tenido ocasión de cono-
cerlo y tratarlo. L e deseamos el m á s p r ó s -
pero viaje. 
Otra manifestación. 
Con motivo del desembarco filibustero 
ocurrido en la provincia de Santiago de 
Cuba, se ha presentado hoy al Excmo Sr. 
Gobernador General una comisión del Ca-
sino Español de personas de color, que pre-
side el Sr. Bemabeu Fuentes, manifestan-
do á nuestra Primera Autoridad su incon-
dicional adhes ión á E s p a ñ a , á l a vez que 
su protesta contra aquel hecho desatenta-
do. S. E . acogió con su peculiar agrado á 
la comisión, y le expresó que agradecía la 
manifestación que realizaban y que tanto 
la honra. L a comisión se retiró satisfe-
cha; y á fe que debe estarlo por el acto que 
ha realizado, con el que una vez más se 
demuestra que la nacionalidad española 
tiene en la clase de color de esta Is la dig-
nos y fervorosos defensores. 
F O I i I i E T I N . 
E L F I N A L D E NORMA 
NOVELA POR 
DON PEDKO A. DE ALAR 00N. 
(CONTINÚA). 
Serafín era dichoso con sólo oír el ruido 
del carruaje en que iba ella. 
Llegaron al Guadalqulrir. 
E l coche de la desconocida se detuvo en 
la misma orilla. 
Nuestros jóvenes vieron al fulgor de la 
luna, que una góndola lujosísima so ade-
lantaba rio arriba, con direocion á aquel 
punto. 
E l carruaje de Alberto se había parado á 
veinte ó treinta pasos de distancia. 
Sarafln saltó de la trasera y se perdió en-
tre nuoa árboles. 
A berto dijo á Mazzettl que lo aguardase 
dentro del coche; examinó sus pistolas, y se 
adelantó hácla el rio. 
L a góndola había atracado. 
E l enano ayudó á bajar de la carretela á 
la B i j a del Cielo, y le dló ol brazo hasta el 
embarcadero. 
E l joven del arbornoz blanco no se apeó. 
Alborto se colocó al lado de la porte -
zuela. 
No bien se embarcaron el anciano y la j ó -
ven, vogó la góndola á favor de la corrien-
te, y pronto desaparacló por debajo del 
puente de triana,. 
Eatónces se abrió la carretela, y bajó el 
otro extranjero. 
—¡Dos palabrasl dijo Alberto, en francés, 
inteioeptündole el paso. 
—He dejado de embarcarme con tal de 
oírlas, replicó el desconocido. 
—Alejémonos de estos carruajes, 
—Como gustéis . 
Los dos jóvenes marcharon cinco mi-
nutos por la márgen arriba. 
—Aquí estamos bien dijo Alberto. 
E l del arbonoz blanco se detuvo. 
—Me s e g u í a i s . . . . pronunció con absolu-
ta tranquilidad. 
—¡Os encuentro al finí replicó Alberto con 
voz alterada. 
—Hablad, añadió el hombre misterioso. 
Nuestro amigo lo contempló un momento 
á la luz de la luna. 
E l desconocido era alto, delgado, pál ido, 
extremadamente rubio, de mirada glacial y 
sonrisa Irónica; un hombre, en fin, cayo as-
pecto desconcertaba, causaba espeluznos, y 
sobre todo antipatía . 
—¿Tenéis armas? preguntó Alberto. 
—No, respondió el jó ven rubio. 
—Yo sí. 
Y sacó de sus bolsillos dos pistolas, [que 
dejó en el suelo. 
Su interlocutor permaneció impasible. 
—¿Quién sois? le interrogó Alberto, echan-
do fuego por los ojos. 
—¿Qué os importa? respondió el extran-
jero. 
—Mucho; porque os ódio. 
E i j ó v e n del albornoz blanco pronunció 
m á s su sonrisa. 
—¿Qué me importa? replicó después de un 
momento. 
—Pero ¿me conocéis? 
—Sí que os conozco; sois un empleado del 
Teatro Principal de Sevilla, y vuestro oficio 
es aplaudir y dar voces-
—Exactamente, respondió Alberto, po-
niéndose cada vez más pálido. ¿Sabréis tam-
bién que amo á la H i j a del Cielol 
— L o sospechaba. 
— Y ¿tenéis celos? 
— A mi modo. 
Azúcares. 
Sabíamos desde ayer, que el sábado, á 
últ ima hora, se efectuaron en Matanzas dos 
operaciones de venta de este fruto á 6 | y 7 
reales arroba por centr í fuga en sacos, pola-
rización 95 y 9Gi, y por más que no ignora-
mos la diferencia que existe entre vender 
en esta ó en aquella ciudad, por la circuns-
tancia del almacenaje, son los que antece-
den precios que desde luego confirman el 
alza del más importante de los productos 
del país , y dan á este movimíenío , iniciado 
apenas hace un mes, un carácter fispactal, 
sobre el que debemos fijarnos. 
Acreditada queda nuevamente la fama 
de que el mercado inglés disfruta, pues, to-
do lo que en él se inicia, tanto en un senti-
do como en otro, tiene cierto carácter de 
solidez. Durante más de diez y ocho meses 
nada ni nadie pudo contrarrestar el movi-
miento de baja, causa de tantas desgracias 
financieras en todas partes, y hoy, como 
entóncea, aunque en sentido favorable, s i r -
ve de norma á los demí,a mercados del 
mundo, incluso el americano, el cual, por 
más que al principio se resistió y i© t a eos 
tado trabajo rendirse, no ha tenido m á s 
remedio que seguir este importante movi 
miento, qu© á unestro juicio reconoce va 
rías causas 
E s la primera, la seguridad d© que las 
siembras de remolacha en Europa han sido 
este año de un 12 á un 15 por ciento mono 
res que en el pasado. Este último tipo es el 
mínlmun sólo para Alemania, cuyo gobier-
no decretó la concesión de una prórroga de 
tres meEes para el pago de los derechos que 
devengan los azúcares al elaborarse; cir-
cunstancia que, quitándole al azucarero ale-
mán la obligación do vender á todo trance 
para realizar el pago, ha coíitr^buldo po 
derosamente á este movimiento, que nomo 
todas las cosa?, está sujeto á las diversas 
alternativas de los acontecimientos y de las 
especulaeícnsfl. E s un hecho innegable que 
esta subida, tanto a £ la caña como en la 
remolacha, descansa sobre bases sólidas y 
positivas. 
Otra circunstancia no mónos poderosa ha 
aumentado los motivos de esa notable me 
jora, y esta la cons^gnarémos con pena, por 
ser víct imas de ella muchos hacGudados, y 
es que las constantes lluvias y no interrum-
pidas aguas en toda la Isla han hecho que 
no sea bajo n ingún concepto posible moler 
toda la caña que existe en los campos y qu© 
la zafra sea este año menor que la del pa -
sado y mucho menor de lo que so esperaba 
hacer, y sin duda se habría hecho, sin las 
copiosas aguas de febrero, abril y mayo. 
Según noticias telegráficas recibidas en 
esta ciudad, las últ imas cotizaciones de mer-
cados extranjeros son las siguientes: 
Lóndres: remolacha ití, $ chelines. Cen-
trifuga pol. 9G, 18 Idem. 
Nueva York; 6f es. granulado. 
3 11[16 es. pol. 96 costo y ñete. 
Deseamos sinceramente que este movi-
miento ss consolide y siga, pues áun cuan-
do ha venido tarde para que todos los ha-
cendados aprovechen loa actualao prec ios, 
es para el porvenir una circunstancia que 
anima y permito, esperar de que ya no 
vuelvan á prevalecer unos precios que lle-
van aparejada consigo la ruina. 
go en el Comité provincial del partido Union 
Constitucional. 
L a Directiva del mismo, llenando un 
sagrado deber, dirigió á sus afiliados atenta 
comunicación, participando tan doloroso 
suceso é invitando al entierro. 
Descanse en paz. 
Ferrocarril Central. 
Escribe un periódico de Puerto - Pr ín -
cipe que en el tren del j u é v e s ú l t imo 
partieron de aquella ciudad para Nue-
vitas, con dirección á esta capital, Mr. J . 
Vall iére y demás señores Ingenieros que 
componen la Comisión Francesa qu© prac 
tica estudios para la construcción del ferro-
carril Central. 
— Y ¿quién os manda tenerlos, de cual-
quier clase que sean? ¿Sois un e8poso¿ ¿Sois 
su amante? 
—Suponed que soy una de ámbas cosas 
—¡Matémonos entónces! repuso Alberto, 
cogiendo una pistola y designando la otra 
al desconocido. 
—Matadme, dijo éste . 
Y se cruzó de braizos. 
— Y o no asesino á nadie: ¡defendeos! 
—¿Queréis un duelo? 
—Sí. 
— L o admito, contestó el extranjero con 
voz imperturbable. 
—Pues concluyamos 
—No puede ser. 
—¿Cómo? 
— Y o no puedo batirme. 
—¡Magnífico, seuor mío! ¿Qué entendé i s 
vos por duelo? 
—Comprendo lo que es un desafio, y ya 
he aceptado el vuestro; pero no me bato. 
Y , aeí diciendo, arrojó al rio la pistola que 
le ofrecía Alberto. 
Este principió á desconcertarse. 
—Prefiero la p i s t o l a . . d e n t r o de un 
año. 
—¡Un año! 
—NI más ni mónos. 
—¿Para qué? ¿Para adiestraros á mane-
jarla? 
—Tiro perfeotamente contestó el desco-
nocido: si no temiera atraer la policía, tron-
charía desdo aquí de un balazo aquel ar-
busto do la ribera. 
—Pues e n t ó n c e s . . . , 
—No oa canséis , ni atribuyáis esto á co-
bardía. Dentro d© un año, en este día, á 
©sta hora, en este sitio, nos batirémos. A n -
tes de ese plazo sería una locura en 
mí. 
—¿Por qué? 
—Porque hace seis años que trabajo en 
Nuevos crímenes. 
L a partida de bandoleros que merodea 
entre esta provincia y la de Matanzas, ca-
pitaneada á lo que parece por el famoso 
Perico Torrea, ha cometido nuevas fecho-
rías recientemente, asesinando á dos per-
sonas de la jurisdicción de Madruga. 
Según noticias del jefe de la l ínea de la 
Guardia Civi l d© Madruga, r©cibidas por 
la Superioridad, como á las dos de la tarde 
del sábado 23, al llegar al potrero Los Her-
manos, propiedad de D . Miguel Bolaños, 
fuerzas del benemérito instituto, manifestó 
dicho señor que á las doce d© la tarde se 
habían presentado cuatro individuos en las 
Inmediaciones de la casa de vivienda, y sa-
liendo su hijo D . Juan, le dijo el que los 
capitaneaba nombrado Manuel Romero (a) 
Lengue, que acababa de dar muerte á don 
Zacarías Sánchez. A l reconocer el citado 
jefe la finca encontró en uno de los cuarto-
nes de la misma, el cadáver de un indivi-
duo que presentaba varias heridas causa-
das por armas de fuego y blancas. L a Guar-
dia Civi l de dicha l ínea ha salido en perse-
cución de los malhechores, 
A su vez, el comandante del puesto de 
la Guardia Civil del Aguacate participa 
que á las siete de la noche del mismo sába-
do 23 se presentaron en el potrero E l Eet i -
ro, tórmlno municipal de Madruga, 10 ó 12 
individuos montados y armados de rif l6s,re-
vólvers y machetes, los que asesinaron al a-
rrendatarlo del mismo, D . José García Ro-
jas. Después de cometer el crimen, parece 
que se dividieron en dos grupos, tomando 
uno la dirección de Sabana de Robles y el 
otro la de Cayajabo. L a fuerza del anteci-
tado puesto del Aguacate ha salido, al igual 
que la de Madruga, en persecución de los 
criminales. 
L o mismo el Excmo. Sr. Gobernador 
General que el Señor Gobernador Civil 
de la provincia, han dictado oportunas me-
didas para la persecución de esos bandole-
ros, que constituyen una constante ame-
naza para los hacendados y vecinos de las 
jurisdicciones en que vagan, amparados por 
el conocimiento que tienen del terreno y su 
Sistema de subdivldirse apénas cometen 
cualquier atentado. 
ip̂ !. 
Mercados de la Isla. 
E n Cienfuegos se vendieron la semana 
pasada 200 bocoyes centrífuga "Recurso", 
núm. 12, pol. 95i70 grados, á 5f rs,; 29 bo-
coyes azúcar de miel del fnismo Ingenio 
n? 8, pol. 95 grados, á 3^ rs., l / i O I sacos 
centrífuga de guarapo n? 12, pol. 97, y 49 
bocoyes centrífuga n? 8, d© 93¡9G grados, 
marcas "Dos Amlgot" á los precios de 5.80 
y de 5 i rs. con más de 300 pesos sobre el 
todo; 1,400 sacos centrífuga pol. 96.80 
gradea, n? 13, y §.00 azúcar de miel n? 9, 
pol. 89 grados marcas, ' Cienegnita", á los 
precio?, de 5 15,16 y de 4 i re ; 1,100 sacos 
c e n t i í f n g A D0 13, pol. 97, marea "Cantá 
b!jiví; á p TB. 
E n el «aereado de .Cárdünas cambiaron 
de manos Í-1 sábado 50 bocoyes centrífuga, 
pol. 979, á 6 re.; 400 id. id., pol. 96° , á 
5 i rs. id. y 150 Id. id pol. 96 á 5.77lin0 rs. 
arroba. 
Retpecto de Sagua la Grande, leómos en 
E l Comercio del d ía 24: 
" E l alza en los precios de los azúcares, 
iniciada en la anterior semana, ha conti-
nuado e n l n presente, k i n que por eeto los 
tenedores de exlstenelaa es determinen á 
vender más que pequeños lotes para cubrir 
urgentes necosidades, esperanzados de que 
aquella continuará y podrán resarcir parte 
dé las perdidas sufridas. Estamos, pues, en 
período de plena {•&&oolop, lo que celebra 
mos vivamente. 
Debido al retraimiento indicado, por par-
te de los vendedores, las ventas de la se-
mana sólo ascienden á 400 bocoyes, regular 
refino, á 44, 4£ y 5 rs. ^ y unos 1,500 sacos 
centrífuga, de 5 i á 5^ pol. 97 que son los 
tipos á que hoy cotizamos, con marcadas 
tendencias al alza. 
L a s existencias ©n almacén ascienden á 
17,510 bocoyes. 15,550 sacos azúcar y 5,333 
bocoyes de miel." 
<B> 
El Sr. Maliy y León. 
Según vemos en loa periódicos de Matan-
zas que recibimos hoy, ha fallecido en di-
cha oiui?.a4 ©1 Sr. D . Manuel Mahy y León, 
uno de los más antiguos vecinos de aquella 
ciudad y persona generalmente querida por 
las relevantes prendas que le adornaban. 
Honrado, probo, cumplido caballero, de-
sempeñó en Matanzas distintos ó importan-
tes cargos y entre ©líos ©1 da Administra 
dor d© Correos, Primer Teniente Alcalde y 
actualmente el de yice presidente de la 
Excma. Diputación Provincial, ó igual car-
una empresa cuyos felices resaltados espe-
ro dentro de dos meses, y no quiero morir 
sin conocer esa felicidad. 
— P e r o . . . . 
—Basta! exc lamó el desconocido con voz 
más grave que la que empleara hasta en-
tónces. E s cuanto tengo que deciros. Me 
despido de vos hasta dentro de un año. Si 
| queréis herirme por la espalda, podéis h a -
cerlo. ' 
Y , envolviéndos© en un albornoz, saludó 
al jóven , dló media vuOlta y echó á andar 
hácia el puent© de Triana. 
Y á s© habría alejado quine© pasos, cuan-
do Alberto salió d© su asombro. 
Cogió dol suelo la pistola, y se dispuso á 
seguir al desconocido. 
Una mano se apoderó de la suya, y una 
voz gritó detrás de él: 
—¡Detente! 
Alberto s© volvió sorprendido. 
I X . 
¡ADIÓS! 
E r a Serafín. 
— L o he oído todo, añadió. Estaba escon-
dido entr© esos árboles . 
—¡Buen snsto me has dado! exc lamó A l -
berto. 
— E n fin 
— E n fin ¡Que se me escapa! D é j a -
m e . . . . 
—¡Déjalo tú! 
—¿Hómo? 
—¿Qué vas á hacer? Asesinarlo? 
— N ó , señor! ¡obligarlo á batirse! 
— E s Inútil: ese hombre debe ser inglés , 
y no saldrá nunca de su paso. 
—¡Diablo! gritó Alberto. Te juro por mi 
alma que, ó dentro de un año lo he tendido 
á esta hora sobre esos junóos, ó yo he deja-
do de existir. 
Industria azucarera. 
E l Journal des fabricants de sucre, en su 
número correspondiente al 6 de mayo, ha 
publicado el siguiente notable artículo, que 
por creerlo muy interesante, lo insertamos, 
sin presentar ciertos reparos, que quizás 
deberíamos hacer: 
E N E L MUNDO, ¿ES MAYOR LA PRODUCCIÓN 
DEL AZÚCAR QUE SU CONSUMO? 
L a contestación es afirmativa. 
Sí, el mundo produce m á s y mayor can 
tidad de azúcar que aquella que consume. 
E l estudio de este asunto presenta en la 
actualidad cierto interés, porque el precio 
del azúcar ha bajado de tal manera, el ar-
tículo ha sufrido tan considerable desesti-
mación, que se desea saber con ansiedad si 
los precios ruinosos del presente son moti-
vados por la situación estadíst ica de la 
mat©ria y si será necesario resignarse á 
aceptarlo en adelante como un término 
medio normal. L a excesiva baja del precio 
del azúcar resulta, á no dudarlo, de la rup-
tura del equilibrio entr© la producción y el 
consumo.-Sin embargo, áun cuando el ex-
ceso d© producción alcance á una cifra bas 
tante elevada, no parece que ese excedente 
de azúcar sea suflclentement© considerable 
para justificar los actuales precios. 
E s muy difícil conocer con matemát ica 
precisión ©1 consumo y producción d©l azú-
car en las diferentes partes del mundo. 
Muchos países que podrían establecer una 
exacta estadíst ica, como Alemania y Aus-
tria, por ejemplo, no poséen datos seguros 
acerca de la importancia de su producción 
y consumo. No se puede exigir, por tanto, 
esa perfección á otros países, cuya organi-
zación administrativa es más defectuosa 
relativamente á los imperios que acabamos 
de mencionar.—Sin embargo, es posible lle-
gar á un conocimiento bastante exacto apli-
cable al objeto que nos interesa, es decir, 
fijar la relación que existo entre la produc-
ción y el consumo generales del azúcar, reu-
niendo los datos estadísticos expuestos por 
diversos autores, que se han ocupado de 
estas materias.—Los cuadros que á conti-
nuación estampamos se han formado con el 
auxilio de las publicaciones de Licht , Rueb 
y Comp'?, informes consulares, las tablillas 
estadísticas, ote, etc. 
Dos autores se han propuesto en estos 
últimos tiempos, establecer el balance entre 
la producción y consumo del azúcar en el 
mundo.—En primer término, J . Gcerz, de 
Berlín, en su obra "Handel und Stutistik 
des Zuckers," (1884), y recientemente, nues-
tro colega de Praga, el Prager Zmker-
m a r U . 
Por las apreciaciones ©stadísti as de 
Goeartz vemos qu© el consumo de azú-
car en Europa durante 1883, ascendió á 
2.064,565 toneladas para una población 
de 328.216,000 habitantes, lo cual corres-
ponde á 8 k. 118 por cabeza y por año. E l 
aumento anual del consumo europeo resul 
tante del crecimiento de la población, sería 
de 19,073 toneladas.—Pero el aumento to-
tal es mucho más superior á es© guarismo. 
—Gceertz calcula que ha sido de 93,000 to-
neladas por término medio, durante ©1 pe-
ríodo de 1877 á 1881 y de 98,000 toneladas 
durante el d© 1879 á 1883.—El Prager Btic-
kermarJct cróe que esas cifras son demasia-
do reducidas 4 consecuencia de un error 
en los cálculos. 





1 8 8 1 . . . . . . 2.037,830 
Teniendo en cuenta la disminución de 
1879, encuentra un aumento medio de 
116,700 toneladas. 
E l aumento que se deduce de las cifras 
de Licht , de 1879 á 1883, es de 122,40o 
toneladas; pero, Licht prescindió de cier-
tos pahos de Europa. 
Nuestro colega de Praga encuentra que 
el consumo europeo en 1884 ha sido sope 
rior en 160,000 toneladas al del 1883.—Ad 
mitlendo que este número sea exacto, si©m 
pre resulta muy inforior al aumento de la 
producción.—Ésta, según nuestro cuadro 
comparativo (n? 1), arroja en 1884 un exce-
dente de 200,000 toneladas, en números re-
dondos, respecto de la producción de 1883. 
Según Gceertz el balance entre ©1 consu-
mo y la producción e© estableció en Euro-
pa como sigue, ©n 1883: 
Toneladas. 
Importaciones necesarias 1.272,315 
ExportacioneB necesarias 853,650 
Importaciones necesarias pára 
satisfacer las exigencias del 
consumo europeo 418,665 
E l balance entre la producción y ©1 con-
sumo del azúcar en el mundo, demuestra al 
contrario, según los cálculos de Gceertz, 
un exceeo de producción muy notable. Re -
servándonos insistir ulteriorment© acerca 
de los datos contenidos en el cuadro que 
establece esa comparación (el n? 2) nos limi-
tarémos por ahora á manifestar que en 1884, 
en el mundo ha habido: 
Toneladas. 
Una importación necesaria de . . 437,000 
Una exportación necesaria d e . . . 946,000 
Exceso de producción en el mun-
do 509,000 
E l Prager Zuckermarlct encuentra por su 
parte que en 1884 hubo en Europa: 
Toneladas. 
Una importación necesaria de . . 1.445,681 
Una exportación necesaria d e . . 1.007,488 
Importaciones necesarias para 
satisfacer las éxigenciaa del 
consumo europeol. . 378,193 
Y respecto al mundo: 
toneladas. 
Casi podríamos afirmar que se impone. E&i 
cuanto á la industria colonial, no s© enouoj-
tra en mejor s i tuación para desarrollar, ni 
áun siquiera para mantener su producc ión 
á los precios del año pasado. L e es m á s di-
fícil soportar la crisis que á su rival de E u -
ropa. L a producción colonial en la zafra 
1884 85 e s tá valuada, s e g ú n las tablillas 
estadíst icas , poco más ó ménos , en 4 millo-
nes de toneladas, figurando Cuba y J a v a 
con las cifras de 650,000 y 400,000 tonela-
das. L a s ú l t imas noticias de Cuba reducen 
la producción á 500,000 toneladas. E n J a v a 
la crisis azucarera se hace sentir desastro-
samente. Sucede lo mismo en la mayor par-
te d© las otras coloiilas azucateras. Un d é -
ficit de l ü por 100 solamente sobre la esti-
mación de la zafra colonial, equivaldría á 
400,000 toneladas. 
Se ve, pues, que si bien ha habido en el 
mundo en 1884 un exceso de producción de 
400,000 toneladas, el fenómeno inverso, ó 
por lo ménos el equilibrio entre la produc-
ción y el consumo, podría con facilidad pro-
ducirse en 1885 á inñajo de la crisis resul-
tante por la baja de los precios, cuyos per-
judiciales efectos se notan con intensidad 
en todos los pa í ses productores de azúcar 
de caña y de remolacha. 
He aquí los estados: 














Por tuga l . . . . . . . 
Bamania. . . 
Rusia , 







































































































SKQUN EL PRAGER ZUCKF.R-









































I I .—COIIPARACION ENTRE L A PRODUCCION Y CONSUMO D E AZÚCAR EN 
E L MUNDO, EN 1884, SEGUN GflSRTZ (EN TONELADAS.) 
PARTES DEL MUNDO. 
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Las exportaciones necesarias son.. 946.000 tons. 
Las importaciones necesarias son 437.000 
Hay, pues, en ol mundo un exceso de producción 
ascodento & C09.000 










Las exportaciones necesarias son.. 801.000 
Las importaciones necesarias son.. 397.00o 
Exceso do producc ión . . 401.000 
La remoladla en Europa. 
A juicio del Journal des f á b r i c a n t de 
sucre, el déficit considerable en las siem-
bras de remolacha se confirma á tal punto, 
que es posible que la producción de azúcar 
en Europa retrograde á la que era hace tres 
años, es decir, á 2 100,000 toneladas en vez 
de 2.500, 000 á que subió en la úl t ima za 
fra.—-Esta disminución restablecerá el equi 
librlo en el mercado, alterado por un exceso 
de producción sin ejemplo en los anales de 
la Industria azucarera. 
Mr. Licht , con fecha Io de mayo, anuncia 
que en Alemania la reducción del cultivo de 
la remolacha será aún mayor de lo que ee 
había creído, porque no siendo favorables las 
noticias acerca de las cosechas de cereales 
en América, los cultivadores europeos es-
peran conseguir por sus trigos precios más 
ventajosoi» que los de estos últ imos años .— 
E l cultivo de los cereales se desarrollaría 
por ©sa causa en detrimento dol cultivo de 
la remolacha. 
E n Austr ia-Hungría 1(5 fábricas no t r a -
bajarán en ©1 próximo inviorno.—Se teme 
que la reducción de la zafra sea aún mayor 
de lo que se había calculado al principio. 
Santa Ciara. 
E n junta general del partido de Union 
Constitucional, c6l©brada en la noche del 
21, han resultado electos para formarla D i -
rectiva del mismo en la expresada ciudad, 
ios siguiontoo señoreo-
Presidente: D. Bernardo Alberich. 
Vice presidente: D. Bartolomé García. 
Secretario; D. Santiago V. Suárez. 
Vice-secretario: D . Isidro Pérez . 
Tesorero: D. Fernando Rodríguez, 
Vocales: D. Eduardo Fernández , I>. San-
toe Arias, D. Santiago Qti, D. J o s é Paez, 
D. Marcelino Laroada, D. Sabino Gr. Go-
ya, D. Serafin Fernández , E | . Miguel Ben-
gochea, D. Ramón González; D . Toriblo 
Colimorio, D. Policarpo Fernández, D. Sal-
vador Barrero, D. José Domínguez Castro, 
D. Vicente Pérez Saavedra, D . Ramón C a -
so y D. Francisco García Pertiorra. 
Extracción del jugo de la caña 
en el ingenio "Concliita," propiedad 
del Excmo. Sr. D, Juan Pedro. 
E l Journal des fabricants de sucre, fecha 
0 de mayo, reproduce el extenso artículo 
que nuestro distinguido colaborador Sr. 
Reynoeo publicó acerca de la extracción 
del jugo de la caña en el ^ngenio Conchita 
Macho nos alegramos que l§ s mejoras 
realizadas por el ilustrado Sr. Pedro sean 
conocidas y apreciadas en el extranjero. 
Según se nos afirma, el Sr. Pedro piensa 
llevar á cabo en la próxima zafra perfecclo 
namientos dignos de la mayor considera-
ción, los cuales nos complacerómos en dar 
á conocer á su debido tiempo. 
Beneficencia Andaluza. 
Relación de lo recaudado por los vocales de 
la Directiva del "Centro Oaltego" D . J u a n 
Perignat y D . José Santalla, p a r a alle-
gar recursos con destino á las victimas de 
Andaluc ía . 
" (Conclusión.) 
Oro. 
Total $ 00 27 
Billetes. 
Exportaciones necesarias 801,000 
Importaciones necesarias 397,000 
Exceso de producción en el mun-
do 404,000 
Sa puede, pues, afirmar que el exceso de 
producción de azúcar en el mundo fué, por 
lo ménos , de 400,000 toneladas en 1884. 
E s t a cifra es sin duda elevada; pero bas-
taría un déficit relativamente débi l en la 
producción general para restablecer el per 
dido equilibrio. 
L a producción europea es hoy de dos mi-
llones 500,000 toneladas. U n déficit de 10 
por 100 equivaldría á una disminución de 
250,000 toneladas. E n el actual estado de 
los precios corrientes, una reducción de 10 
por 100 se puede perfectamente admitir. 
—Sí; pero entre tanto. . . ."murmuró Se-
rafin. 
Y no concluyó la frase. 
—Entr© tanto (dijo Alberto) debes se-
guirla á donde qulora qu© vaya. 
—¿Con qué recursos? 
—Con un millón que me queda. ¡Mañana 
vendo todas mis fincas! 
Fuera en vano; pero telo agradezco. Ma-
ñana se va ella á Madrid, s egún dicen, y 
nosotros saldrémos para Cádiz, desde don-
de tú to embarcarás para el Polo y yo para 
Italia. 
—¿Renuncias á es© ángel? 
—No quloro luchar óon el dostlno. E s a 
mujer tan hermosa deb© ser muy ama-
da ¿Qaión sabe? ¡Acaso es su esposo 
uno d© los dos qu© la acompañan! ¿A qué 
empeñarnos en hacerm© m á s inf©liz? Ad©-
más: yá h© ©scrito á Ital ia, y m© esperan 
allí T á sabes que mi viaje no es de puro 
recreo. De él depende mi suerte, y por con-
siguiente, la de mi familia E n fin, me 
temo á mí mismo . ¡Huyamos d© esa mu-
jer! 
—Como quioras, S©rafin; p©ro yo ¡la 
sigo hasta el fin del mundo! 
— ¡ N o r m a ! murmuró el músico . 
—¿Me acompañas? 
Serafin abrazó á su amigo por toda con-
versación. 
—¡Magnífico! exc lamó Alberto. Pues, 
señoi; empecemos nuestras operaciones. 
—¿De qué modo? 
—Ven conmigo. 
Anduvieren unos cien pasos y llegaron 
frente al coche que los había traído. 
—¿Y Mazzettl? dijo Serafin. 
—Se habrá dormido ahí dentro, respondió 
su amigo, que conocía la calma del ita 
llano. 
Bajaron al rio 
Suma anterior $ 542 80 
D. Antonio Dorado y Melera 1 
,, José Rocha y Macedel 1 
Sres. Pérez, Sobrino y Cí 
D. Joaquín Pumariega í 
„ Higinlo García 
,, José Torralbas 
„ José Fernández 
„ Andrés Pelayo 
,, Juan Calderón 
,, Francisco Martin 
„ Tomás L a y 
„ Pablo González 
Sres. Gómez, Fernández y Ca. 



















D. Adolfo Randre 
,, Antonio Mesta 
Francisco H . Hermida. 
—Dentro de poco lo sabré yo mismo, 
respondió Alberto. 
— E n esto llegaron al muelle, dond© va 
rios marineros dormían al lado de sus bar-
cas. 
Alberto gritó varias veces 
—¡Paco, Paco! 
U n jópen acudió, restregándose los ojos 
— ¡Hola, señorito! exc lamó al ver á A l -
berto. 
—Díme: ¿d© qué embarcación es una 
góndola muy ataviada que acabo d© v©r allá 
arriba? 
—De un vaporclto noruego que l legó ha 
ce tres días, respondió el marinero. 
—¡ Jnsto! dijo Alberto. ¿Y sabes cuándo 
parte d© Sevilla? 
—Cabalmente cuando su merced l legó no 
había hecho yo más qu© acostarme por ha-
berme entretenido viéndole partir. 
—¡Cómo! 
—Sí, señor: no hace cinco minutos que 
levó anclas Mire su merced el humo 
todavía. ¡Bien corro ©1 enanillo! 
Serafin s© apartó murmurando un jura 
mentó terrlbl©. 
¡Necesito darle alcance! gritó Alberto. 
— E s imposible. ¿Qoién alcanza á un va-
por, con velas, y favorecido por la co 
rriente? 
—¡Basta! exc lamó Serafín, con una voz 
sorda y decidida. 
Alberto dió una moneda al marinero, y 
siguió á su amigo sin pronunciar una pala-
bra. 
Llegaron á donde les esperaba el coche, 
y se encontraron con Mazzettl qu© los bus-
caba alarmado. 
—¿Qnó hay? preguntó, dospues de extra-
ñ ir mucho v©r allí á Serafin. 
—¡Nada! dijo és te . 
¡Buen rato me habéis dado! Figuraos 
D . Joeó Menendez . . . . . 
, , José Pérez 
, , José Miojan 
Sres. J . Puig y C * , 
D . Fsancisco Rivas 
Sros. Esca lón hermanos . . . . . 
D . Angel Varóla 
,, Bernabé García , 
„ Manuel Salsa 
Antonio Trigo . . . . . 
„ José M" Fernández 
,, Celestino Fernández 
„ Víctor Vecí 
,, Juan Aguirre 
Sres. Aguirre, Vengoa y C " . 
D , Celestino Suárez 
,, Domingo Yarso 
,, Evaristo Martínez 
„ Manuel Fernández 
,, Amador López 
,, Ceferlno Alvarez 
„ Pablo Latorre 
,, Juan Pasarrato 
Chiohlpó Mariano 
Sres. Gómez y B e r m ú d e z . . . 
D , Eulogio Redullo 
L a 3a Defensa 
D . Genaro Alvarez 
„ José Saavedra , 
„ Pedro Rlvas 
„ Salvador I r c a , 
„ Juan Vi la 
,, Manuel Zapata 
„ Vicente Pardo 
,, José P. Caravera 
„ Jaime Ros 
„ A n d r é s Vall ina 
„ Juan Larrañaga 
„ Genaro S e n r a . . , 
,, José Ferrer 
„ J o s é Rodríguez A g r a s . . . 
„ Juan Blanco 
„ Glnós Rama 
,, Manuel Muñlz , 
,, Manuel Coto 
,, Juan Cabanas , 
,, Antonio Piñelro 
,, Bernardo Pulpelro 
,, José Guerlñaga 
















































Manuel Lago 2 
Joeó Lamas. 
Diego García 
,, José Fraga . . „ . . „ . . 
,, Domingo Calvo . . , 
,, Telmo Ozores 
,, Josué Tajo 
,, José Roche _ , 
,, Antonio Fernandez 
,, Constantino Frigeiro , 
,, Ramón Castro 
U n andaluz del Castro , 
D . Jo-ó María Rol tal , 
O Gaitelro dos Cañosos , 
D . Pedro Gómez de la Presa . , 
„ Joaquín S á n c h e z . . . , 
,, Manuel Segueira , 
„ Manuel Vi la y V i l a , 
,, Pedro Celslro Puebla 
Uno que oculta su hombre 
D. Ramón P í 
,, Francisco R o d r í g u e z . . . . . . 
,, José Candoreia 
„ Vicente Brandeiro 
„ Andrés Carrodegnas. 
„ Manuel Pérez , 
,, Antonio Riboredo , 
,, J o e é M o u r i z , 
,, Manuel Vallina 
„ Manuel Pego 
„ Manuel Rodríguez 








„ Adolfo Lanano 25 
,, F ide l Fernández ."! 
„ Ramón Rodr íguez 3 
,, Andrés Santalla 2 
„ José Santa l la . . ;; 
„ Juan perignat 
Recaudado entre los señores socios 
de dicho Centro: 
Manuel Soto Fernández 5 
Antonio Val l ina 3 
Waldo Alvarez Insua 3 
Josó F . Pazos: 5 
Francisco Lamigueiro 25 
Cecilio Suárez , 5 
Manuel Santeiro. g 
A n d r é s S a n t a l l a . . . . . . . I 
Ramón García Rey 25 
Delmiro Vleites . 
Juan N. Rodr íguez 1 
José María Arlarte 10 
Leopoldo de la Barrera 3 
Andrés Acea 5 
Manuel A . Cores 5 
Lui s Sabucedo 10 




Antonio Rlvero P e ó n . 
Enrique R o d r í g u e z . . . 
Pascual Ramos 
Juan Almoina 




Adolfo Lenzano , 10 
—Más ¿dónde vamos? decía el músico. 1 que hace media hora vi venir al jóven del 
albornoz blanco, sólo y muy de prisa; l l egó 
á aquel punto, se quitó el albornoz, lo tiró 
lójos de sí, como quien tira ol sobre de una 
carta, y se arrojó al rio! 
—¿Quó dices? ¿se ha suicidado? e x c l a m ó 
Serafin, saliendo de su estupor. 
—Nada de eso: empezó á nadar como un 
pez y desapareció por un ojo del puente. 
—¡Ese hombre es el diablo en persona! 
prorumpló Alberto, 
— L o habrás evocado con tu exc lamac ión 
favorita, replicó Mazzettl. 
—Vámonos, dijo Serafin. 
—Pero contádmelo todo, añadió José . 
—Total ¡nada! respondió Alberto. 
—Matilde nos estará esperando, observó 
el m ú s i c o . . . . . . 
—¡Vamos! ¡vamos! repitió Alberto, reco-
brando el buen humor á esta sola idea. 
Entraron en el coche; despidiérons© de 
Mazzettl, á quien dejaron en su casa, y lle-
garon á la de Matilde. 
E s t a los aguardaba en efecto. 
—Sus ojos estaban hinchados y encendi-
dos. 
—¡Ha llorado! pensó Serafin. 
—Mucho sueño tienes, dijo Alberto. 
Matild© dió órden de que sirviesen el t é . 
—T© ©nteraré d© todo en dos palabras, 
sa adelantó á decir Serafin, temiéndole á la 
locuacidad d© su amigo, y adivinando toda 
la curiosidad de su hermana acerca de la 
nueva pasión de Alberto. 
—T© lo diré yo en una, ©xolamó éste: S©-
rafin ama á la H i j a del Cielo; yo s© la he 
cedido; no ©xist© y á tal miyer, y tú eres 
más hermosa que ella y que todas las mu-
jeres juntas. 
Matild© radió d© gozo como la luna cuan-
do sal© d© entr© las nubes. 
—\Norma\ balbuceó Serafín. 
—¡Qué diablo! no pensemos en eso. S© ha 
ido ¡mejorf Figúrate que la has so-
D, Aüdióo F . Kodiíguez 1 
,, Manuel Suárez U) 
,, Francisco Vilar 5 
„ Tristan Torrado 3 
„ Fermín Zapata 3 
„ Vicente Garrote 3 
„ Luis Yañez 5 
„ Antonio Várela Montes 2 
,, Pastor Taladrld 3 
„ Andrés Rico Sollozo 1 
„ Vicente Pérez 1 
,, Lorenzo Rodríguez 2 
,, José Otero Gómez 1 
,, José María Martínez 3 
„ Manuel Zapata 1 
„ Ignacio López 3 
Sres. D . Antonio Larrea y H0.... 5 
D . Francisco Mouso I 
D1} Josefa Mouso Ferrer 3 
Srea. D . Josó Novo y H0 3 
D . Francisco Collazo 3 
„ José Pita Fraga 3 
„ Andrés Peño 1 
,, Ramón Martínez 1 
Total. 
0BONI0A eiNBBAL 
E l celoso Sr. Administrador geuenll 
Comunicaciones, accediendo á 
clones de la prensa, ha dispuesto se colq> 
un buzón en la estación del ferrocarril i 
baño, situada en Jesús del Monte, (M 
mos acertada y útil esta medida 
vecinos de aquel extenso barrio. 
—Según se nos informa, por órdui 
Gobierno Civil ha sido secuestrado y o 
tado el primer número del Bemaiiáí 
Pi lareño, que debió ver la luz púbUctiit 
domingo. 
—Hoy se embarca para la Peí 
teniente de navio D. Trinidad Matmli 
deseamos un viaje feliz. 
— A bordo del vapor correo 
Cádiz sale hoy para la Feninsulaoiin 
ilustrado amigo elSr. D. Arturo Lafn,» 
ronel graduado, comandante deEot 
Mayor, agregado que ha sido en la lena 
de España en Washington, y quelit 
mado parte asimismo en toda lacíaiú 
de esta Isla. Lo deseamos fellify 
También en dicho correo ae emta» 
tro amigo el capitán D. Diego Gaitarf!; 
Triay , que pasa á continuar flus irti 
en l a Península. 
—Escribe E l Imparcial de Trinldaif 
los ingenios que aún no han conclii 
zafra siguen aprovechando lo quepá 
el tiempo bueno parcial, para 
lante con la molienda. 
—Se ha admitido por el obispadoil 
diócesis la renuncia que hapreeentii 
Pbro. D . Pedro Bedarona del cargoii 
ra párroco de Clpiabo, nombrándole»! 
lu .ar al Pbro. D . Pedro Lpóez, qoek 
peña el curato de Qaiebra-Hacliajii 
esta vacante al Pbro. D. Antonio Pá» 
I b á ñ e z , teniente de cura de Giiinei. 
—Dice E l Periquero de Holgaln̂ iii 
gun le han manifestado varias perjomi 
uno do los días de la semana pasada tt 
vesó un viento tan continuo y faertefii 
casa dond© ©stán sentadas las niíqtb 
pailas del ingenio Central 
lo llovó á largas distancias lastejuüii 
lámanla qu© cubrían ol techo, y 
facilidad, como si hieran motas de aljii 
L a s personas que estaban dentro" 
rlda casa pasaron un gran susto; 
manecieron hasta que se normalizar» 
ráfagas que venían acó: 
fuerte aguacero. 
No hubo desgracias personalea ;i 
mentar. 
—Escribe E l Diario de Cárdenai 
"Desde el día 21 del corriente me 
de la mañana que pasando por JOTÉ 
llega á Navajas, sale de esta 
y 25 minutos llegando de vuelta comí 
preso d© Jovellanos, á las 11 y 50 miD can lo 
—Bajo el epígrafe de Tabaco, eaertti 
Union d© Consolación del Sur en ra 
ro d© ay©r, domingo 
" L a s transaciones sobre la rama «• \ deran 



































































da este año, efectuadas en la últin 
enaste distrito, son reducidísimas; 
mos noticias de pequeños lotes c 
en las faldas de las lomas, que coni 
den á Pilotos, por los señores Pino y I 
mano y D . Marcelino Fernández, alen 
do las primeras clases los sigalentaj 
oíos:—30 reales d© Ia á 7a, 20 
r©ales 91? 
Continúa muy animada la 
en esta villa tiene establecida D.'llií 
García, ascendiendo á muy cerca di 
tercios la rama que ya tiene dispuati 
la venta, faltándole aún mucho tabw 
acondicionar. 
E n esta semana ha comenzado 
va escogida, también en la Villa, cují 
fe D . JuanCarrlon, se propone, segó 
Informan, comprar mucho tabaco, 
que éste reúna buenas condicione!." 
— E n un tren extraordinario y á ta 
de la noche del Itjnes próximo pasadt 
áSanct i -Spír i tuso l Sr. Gobernador"' 
la provincia do Santa Ciara. 
Fueron á recibirle á Timas el Sr. 
Municipal, una comisión de señoreaTi 
tes de Alcalde y Regidores del i) 
miento, los Diputados provincialeapiir 
distrito, el Sr. Comandante Militar, «1 
Jefe do la Guardia Civil, Sr. Vicario 
elástico y Sr. Comisario de Guerra. &| 
estación de Valle se encontraban otraf 
ñores del Ayuntamiento y las Coi 
nes militares de dicha ciudad 
— A un cuarto de legua de Gm\ 
mino del Ingenio Mapcs, jafiadli 
Sanctl-Spíritus, fué encontrado M 
día 23 del corriente mes, de varia» 
das ©n el pecho y una gran herii 
vientre, un moreno nombrado Pedro 
baca. E l juzgado so constituyó acto, 
do en el lugar del hecho á hacer lai 
pendientes averiguaciones. 
Se Ignoran los detalles de ese 
y quién sea su autor. 
—Han sido destinados en el li 
Voluntarlos: al batallón de Santa 
teniente de Bomberos D. Gronieradi 
dríguez y á la plana mayor general 
va, al comandante D. Joaó KodrígM 
bajo. 
—So ha concedido la soparaciradil 
tltuto da Voluntarios al espitan D, f 
claco Godines Pascual; disponiendo li 
teniente D. Juan López Fernándei, 
—Se ha admitido la rehunda qM 
cargos han presentado el alférez de íi 
tarios D . Joeó Menendez y ol teniert 
Fidel Abad Toca. 
—So ha concedido aumento den 
dor en la medalla de constancia qu 
varios individuos del primer batalkj 
Voluntarlos do Matanzas. 
—Para el batallón de Bomberoa 
palos d© esta ciudad, han "sido 
á capitanes, D. Juan Glrál Vio 
tóban Vega Floree; á tenienteŝ . 
González Carrero y D. Antonio Belo 
zalez; y á alfóreces, p. Julio Pooni 
León, D. Leopoldo Dolz Arango yD, 
los Bernal Montalvo. 
—Se lia concedido la baja del m<É 
yor del batallón de Bomberoa de Mal 
D . José Márquez Diego. 
—Por la Capitanía General ae 
instrucciones referentes á indlvíduoi 
clase de tropa que se encuentoa 
dos. 
—Han sido destinados: al batallo» 
dores de Bailen, el alférez D.Enrlqoil 
to Esperanza; al regimiento de 0 ' ' 
de la Reina, el alférez D. Jnlio Dlaidj 
regimiento de España, el módico 














fiado. Tú también te vaf: yo temí 
voy, y todos nos olvidarémoa m i 
como buenos amigos. iNo es verdid 
tilde? 
—Pero j!,á dónde vaisJ pregantóMi 
—Yo á Italia, dijo Serafín; be veiij 
Sevilla á despedirme de tí ydeM" 
tía. 
—¡A Italia! exclamó Matilde. 
—No te asombres, dijo Álbertclil 
tá detrás de la puerta. Peroyo....j|li 
voy al Polo ! 
—¡Al Polo! 
—Como lo escuchas, aflrmóSe 
—¡Vas á perecer, desventuradi 
ró Matilde con verdadero terror, 
—¡Y bien! replicó Alberto; 
importa? ¿No estás ya casada! 1, 
sito, díme: ¿cómo se llama tamtó 
Matilde miró á Serafin. 
—¡El demonio eres! interrnmplií 
rigiéndose á Alberto. ¡Hablas deii 
á un tiempo! 
Y , pellizcándole un brazo, lorwi 
promesa de no hablar á Matilde íilp 
asunto. 
E n cuanto á esta, se retiró á raMl 
pues ya eran las dos, y dijo queqoerlii 
drugar para despedir á' 
Peso no se acostó. 
Por la mañana hablo al lado díBl 
torio más de veinte pliegos 
menudos pedazos. 
Eran otras tantas cartas eacrltaíf 
durante aquella velada. 
Todos estos ensayos dieron por 
un billetlto que introdujo en la 
Alberto al darle los buenos dias. 
E l sobre decía: No lo leas ksh 
de par ¿ir. 








































-Salíaconoodido el rogreao á la Pouín-
4sl»lfáwz oficial tercero do Soccionea 
.jitlilro, D. Cárloa Caatilla Mármol; au-
ipáadoBoles al profesor D. Enrique Fer -
¡JíiBallester y músico mayor D. Leo-
loPi rez Cácerea. 
-El cañonero Vigía ha quedado deaar-
jluceeando, por lo tanto en el mando del 
jtoel teniente do navio D. Federico L ó -
piMÍbsi, el que ae liará cargo del 
0-
.-Í han dispuosto loa aiguientea aacou-
ijáellaatituto de Voluntarios: de te 
jlícoronel, con destino al batal lón de 
Üldel Monte, D. Manuel Calejo Calig-
i,díalféreces D. Benito Cortada Majo, 
ittfbto Moró García, D. Josó Martínez 
civanay D. Tomáa Acebedo Valdéa; 
luiente D. Celestino Hernández López; 
lamandante D. Joaó Rodelgo Correa; 
nil primer batallón de Santiago de Cn-
i¡jcapltan,D, Francíaco Ríchet Bena-
a D. Andrés Montaner Fals y D . E m i -
i Palacios; de tenlentea, D , Cayetano 
¿lieíArnan, D. Isidoro Llupart Gran, 
Ciilmlro Snárez Galen, D . Gerónimo 
aoBoratan, D. Isidoro Rodríguez C a -
rtw, D. Jaan Gutiórrez Alcega y D. Jo-
iibert Carbonell como aegundo ayudan-
ijdBalférez, D. Miguel Beola Beda, D . 
liácoCrosi Eos, D. Antonio Ferrer 
ftD, Antonio Liaño Solana, D . Enrí-
iCmps Nonell y D. Juan Cetiu Pujol; 
|alMtlmo batallón de esta capital, de 
saa primer ayudante, el teniente se-
llo D, Julián Bengcechea Villegas y pa-
jeante que éste deja, D . Emilio Ro-
-ÍZ Hernández, para el escuadrón de 
tÉrlade Clfuentea: de capitán, D . Po-
jHírta y Roque y D. Manuel Bustos 
¿juez, éste primer ayudante; do te-
BíiiD. Ramón Campos Bargadas y D . 
ijoilo Horta Roque, y de alféreces, D . 
IwlLaraLarrazola, D. Cristóbal L i a 
iSioyD, Rafael Alba Caballero; para 
«pañi» de Palmira, de teniente, D . 
?iiraja Cacho y D. Cleto Tejada Gar-
io alféreces D. Joaó Medina Mar-
ÜTD. JOBÓ Merino Salas; para ol Ro-
ÉitoCaballería de Iberia, de Guanajay, 
spltan, D. Francíaco Ordoüez Gonz;!-
liítenlentes D. Gil GonziUoz Arduen-
•IJoaó Jo^lar Pelaez, y de alféreces 
itifijrinode Pedro Suárez y D . Maximi 
«Tero Yero; para el primero de L i -
nideesta capital, deteniente, D . Jul ián 
lülMtaRaiz de Gámiz, y do alférez, D . 
ato López Valle; para la compañía 
lineal, de tonionte, D. T o m á s Martí -
liwila, y de alférez, D . Manuel Cuesta 
«¡para el torció de Colon, de capi tán , 
IIMD González Novo, de tenientes, D . 
¡ÉZayasRivera, D.Anselmo Ernesto 
¡n,D. Pedro Pimbal Vidal y D . Salva-
iSodrignez Valdéa, y do alféreces, D . 
tolo Hlase Font, D. Emilio Rubí G a r -
iRPaaonal Acuña, D . Mariano Aime-
¿Eoaray D. Vicente Ojea López . 
-Admlniatracion Principal de Hacienda 
Mea de la provincia de la Habana. Re -
ílíolon de contribueionos del dia 20 de 
í 
B anterior desdo el 
¡Meenerodo 1885.$239,402 02 2.273 00 
íMrrienta 1,009 8(3 
. . . . . 51 42 
Total $240,523 50 2.273 00 
Líala Admlniatracion Local de A d u a -
iJe este puerto, ao han recaudado el día 
ífcmayo, por derechos arancelarios: 
boro. 18,383-77 
I p l a t a . . . . . . . ^ 527-41 
Eo billetes 2,110-00 
Idem por Impuesto: 
inoro $ ,13,187-07 
-lOOBBBO E X T R A N J E R O , 
impe al hemos de juzgar por lo que dl-
ilojíltimoa telegramas del servicio par-
ÉrdelDiAEio, la rebelión de los mes-
Miel Noroeste del Canadá debo consi-
'm definitivamente vencida, vamos 
.iitiactar aquí las noticias que respecto á 
nebeldea encontramos en los últ imos 
picos que tenemos de los Estados-ÍJni-
que las tropas del general 
ii ae batían con loa mestizos: luego 
i el parte de este general, fechado 
i Croseing, el dia 9 del corriente, 
jíDresiímen dice que, habiendo visto el 
npamento á las sela de la mañana, cami-
HD siete millas sin encontrar rastro del 
migo; qne habiendo oído los silbidos de 
•wde vapor y loa tiros, apresuraron las 
piel paso, con bvien tiempo, habiendo 
I É cerca do dos casas situadas en la 
íidel rio, dosuo las cuales los mestizos 
Éleron fuego. Se colocaba una ame-
jMorapara contestará los fuegos, cuan-
prebeldes se retiraron á la iglesia de 
•Lorenzo. Los oanadonsoa los ametra-
paÜiylos rebeldes so rotiraron al bos-
lysalló un individuo do una casa con 
llerablanca. " E l Padre Moulln, dlcaol 
a008 ha manifestado quy á las cinco y 
•délamañana había llegado unuva-
lió pooo máa arriba de Batocho. Desde 
limonliac del rio los mestizos han hecho 
Biobre ól. El bívrco estaba encallado; 
«con algún trabajo se había puesto á 
lyánuestra llegada acababa de pa-
ilíbarra: se nos ha dicho también que 
8, en al combate de F i s h Creek, 
tenido sois muertos y doce herl-
mlcidlo 6̂'Q6S0 I06 berzas dol Canadá 
¡ton en vano de tomar los atrinchera-
•tosde los rebeldes, y que hubiorou do 
Jtae. "Máa tardo, añade, so ha colo-
ilíiiQabatería en posición on lo alto de 
acollna; poro fué aorprondida por loa 
atoa quo estaban escondidos en una 
á p y q u o avanzaron haeta la dlstan-
ideveinte metros de loa cañónos: mas 
iiendo sido roc^asado^, volvieron & sus 
do BU3 lieberamiontos." 
ItQ^T) !1C6nfluldo 108 E9ta(ics-Uüi(l08 en Win-
• ' ^ ha enviado al Sacrotario do Estado 
a paea- i Washington, el siguiente parte acerca 
0 usan jembate de Batoche: 
llon dé ^jjjnerai Middloton practicó el sába-
jreconocimíento para aaegararae de 
upoiiciones que ocupaban las fuerzas de 
iil en Batoche, y tuvo un muerto y siete 
íidoe. Sin una ametralladora Gratling 
nejada por el agento do loa fabricantes 
.. ¡Connoctlcut, 1;Í3 piezas de dos bater ías 
;.v • úy ;;:em cajiio Gn manca de los moatizos, 
u. ^ar- ĵijjjjrou nn movimiento de avance de-
iterado con ol objato de apoderara» do 
ico mu- ¡n ̂  infanteiía hizo poco, y las tro-
itanzas, imudenaes acamparon el sobado por 
. noche detrás de fuertes atrincheramien 
!lf™01n apara evitar una sorpresa. E l combata 
3 'j0 . l a pópor un vivo fuego de faailería dirl-
rouaja- ¿{oiitrael vapor Northcoíc que bajaba 
lelrioy que quedó caei abandonado. 
'n caza'líoíupaba una posición jnuy fuerte, poro 
° 0 ^ e ° * taqnetiene muy poca municiones." 
ballena ^ ^ ¿e íMayo.—Eata tardo en la 
z i Y ̂  imra de loa Comunoe, vSir John Macdo-
ayor ae 11^(1^0 qU9 ei gobierno nada más 
dartl. ' ihiel combate dol sábado on Eatoche 
— í l o publicado ya en loa'periodicos! H a di-
iler m3 iijié"él gobierno preparaba un proyecto 
á otro*íl, impidiendo un crédito para auxiliar á 
id Mff- itoionoB del Norte arrojados de sus ho-
iwyquehan visto ana bienes deatruidos 
3ta. dos mestizos. 
onido á Mml, 11 de mayo.—Ld, partida para 
1 buena ikoesto de la artillería quo estaba aquí 
i?Mrnicionha causado sensac ión pro-
m Ei cuerpo consta de 280 hom-
[.aliaee- « 
¡yo quo fmipj, 12 de mayo.—SQ dice quo las 
Mi del general Mlddleton han pasado 
wi ol domingo bombardeando las posl-
hi. ' taesdeRiel. Laa tropas ban tenido dos 
nurmu- lirtoa y quince herldoa. Hoy debía re-
pise el ataque. 
q n ó CJ Mea!, 13de wa?/o.—Solía recibido el 
i propó- iaente despacho: "Batocho ha aldo to-
of mieata tarde despuea de un corto, pero 
' «Botoado combate, durante el cual un 
jato, di- moúmero de nuestros bravos volunta-
ill coaaa 'alisnsido muertos ó heridos." Hablan 
ipdoiltiro de fusil de loa rebeldes. 
!ord6 en "Losmestizos quo hasta entónces no ha-
o aquel iiÉ parado recibieron á los voluntarlos 
: a terrible fuego do fusilería en que 
cuarto; pon estos en gran número." 
i r íama- lí«iiíríaí,14áe »fw?/o.—Un despacho os-
nos. lecibidó del cámpamento del gene-
lliilddleton dice que Riel ocupa otra po-
li oacr'- tomuyfaerteá una milla de distancia 
i . u n a iiterreno en que so combatió el mártea. 
liecho do que Riel y sua tenientes no ba-
y rotas pi sido hechos prisioneros ha causado 
•diagoato, y se espera que lo serán por 
sultado íjiclamontada quo avanza desde Prin-
lar.o d?i iilbort para tomar & loa meatlzoa por 
üespuu 
una ce-
hnil'aul ló de mayo.—üa. deapacho 
Ijtokí'a Crossing dice: Un correo mea-
iolegado de Piince Albert anuncia que 
¿l'-odo está tranquilo. Loa meatlzoa van 
KütíD número al campo del general Midd-
Torontu, 15 de mayo.—Dlcool Olobe: "Ho 
aquí ol momento oportuno para que el go-
bierno ofrezca una gran recompensa á loa 
que entreguen muertos 6 vivos á Riel y á 
los demás jefes de loa rebeldes." 
E n los periódicos que acabamos de reci-
bir encontramos laa siguientes noticias so 
bre el mismo movimiento del Canadá. 
Winnepeg, 10 de mayo,—La exci tación 
que ha producido aquí la noticia de haber 
sido capturado Riel la noche pasada, es in • 
descriptible. 
E n el número falHerald de Nueva-York 
correspondiente al 17 del corriente, del que 
hemos traducido las precedentes l íneas , 
encontramos extensos detalles de la captu-
ra del jefe rebelde efectuada el dia 15 del 
corriente por tres individuos y algunos au-
xiliares que al efecto salieron de Batoche. 
Sorprendido Riel y viéndose obligado á ren-
dirse, fué llevado al campamento del Gene-
ral Middleton. Este, sabiendo que se apro-
ximaba el prisionero, dió órden para que la 
fuerza permaneciera en sus respectivas 
tiendas, temiendo que el jefe de los rebel-
des preso fuóse v í c t ima de alguna violen-
cia. Despuea de varias preguntas y res-
puestas en el curso de las cuales, dijo Riel: 
"No creo que este movimiento quede sin 
resultados; por lo mónos , las quejas de loa 
labradores serán mejor atendidas." 
Cuando so le dijo que sus libros y pape-
les habían sido cogidos, repuso: "Me alegro: 
eato probará que actualmente no soy el jo-
fe de la rebelión." 
A ñ a d i ó que hab ía aldo Impulsado por el 
pueblo de buena posic ión del Pr ínc ipe A l • 
berto que le invitaban desde Montana. 
E l Jefe de Justicia Walbridge, de Mani-
toba, ha sido llamado esta mañana para 
consultarle acerca de lo que se debe hacer 
para juzgar á Rie l . 
Su señoría ha contestado "que según la 
ley, debe ser juzgado en el distrito ó pro-
vincia donde ha sido capturado, que es el 
de Saskatchewan. Que no debe ser condu-
cido á Winnipeg ni remitido á Otawa. E l 
Gobierno del Canadá debo despachar una 
Comisión especial para que vaya á juzgar-
le." Los jueces especiales nombrados para 
el objeto, pasarán al distrito y lo juzgarán 
y sentenciarán, y según el mismo L o r d Je -
fe de Justicia del Canadá pueden senten-
ciarle á muerte, pero en este caso la causa 
ha de pasar al tribunal de Manltoba. 
Dice que Riel no puede ser juzgado por 
un tribunal militar en estas circunstancias, 
puesto que el general Middleton en su car-
ta á Riel ha prometido protegerle hasta 
que ol gobierno del Canadá haya decidido 
de eu suerte. 
E n el Canadá el delito de traición, según 
los detalles del asunto quo publica el He 
raid, se considera como delito capital, pero 
atendiendo á los celos que existen entre la 
p oblación de origen francés y la inglesa 
pudieran surgir sérias complicaciones de 
este juicio por su significación, y en últ imo 
resultado pudiera ser motivo de discordia 
entro las dos nacionalidades. E n Quebec 
con seguridad simpatizan con Riel y se In-
siste on que no sea sentenciado á muerte; 
mióntras que en Untarlo y en la mayor 
parte de Manltoba y en las provincias ma-
rí t imas reclaman un ejemplar castigo. 
Entre los papeles de Riel , quo fueron dete-
nidamente examinados, ee ban encontrado 
doenraentos que revelan que el movimiento 
estaba preparado de antemano; que tenían 
los rebeldes noticias do los movimientos de 
las tropas y que se les remit ían extractos 
do loa periódicos m á s importantes del Do-
minio. 
Los recalcitrantes permanecen aún con 
las armas en la mano; las ú l t imas noticias 
del territorio ocupado por los indios no son 
satlafactoriaa. 
Toronto, 10 de mayo.—La noticia de la 
captura de Riel se ha recibido con gran sa-
tisfacción esta mañana, y se supone que 
terminará con e l l a | a l u a h a . 
^ ~ < t » - ^ 
O A C J E T T I Í I Í A S 
D s UNA PUJUCION n E N i i r i C A . — E l viernes 
próximo es el día designado para la función 
ecuestre y acrobática quo el empresario D . 
Santiago Pabillones, con su proverbial ge-
neroaidad/ha cedido á beneficio del colegio 
do niñas pobres establecido en el Corro. E l 
espectáculo está patrocinado por dist inguí 
das señoras do nuestra buena acciedad, y 
es de esperarse que produzca el éx i to ape-
tecido. Muy variado ó interesante es el pro-
grama combinado para dicha función, la 
cual tiene además á su favor, para ser sim-
pát ica , el laudable objeto á que se destina 
su producto. 
TEATRO DE TACÓN.—En nuestro número 
próximo darómos pormenores de la biillan-
to función verificada anoche, gn auestro 
gran coliseo, á favor d¿ la Hocledad de Be-
neCcenoia Catalana. 
B A I L E DE LAS T L O K E S . — E l efectuado a-
noche en el Casino Español de la Habana 
ha aido una fiesta digna del patriótico ins-
tituto, un sarao brillante, como todos los 
quo se celebran en su ámplio y cómodo 
local. 
E n la entrada principal del edificio y en 
los descansos de la alfombrada escalera lu-
cían, en s imétrica combinación, grandes es-
pejos, oetátuas, jarrones y macetas colma-
das de plantas y flores odorantes 
Los dos oapaciosüs salones ¡^Itúe, adorna-
dos con exquisito gusto, presentaban un so-
berbio goíp*e de vista, con sus preciosas guir-
naldas, sua jardineras y sus candelabros co-
ronados por fragantes ramilletes. 
E l escenario del teatro que se. doataca al 
extremo de uno de dichos salones, converti-
do en linda gruta, que parecía la mansión 
de un hada, estaba iluminada á la venecia-
na, ostentando en su centro un gracioao 
surtidor; y el ancho palco destinado á la 
orquesta también se hallaba decorado con 
guirnaldas y pabellones de verdura. 
Una espléndida i luminación daba realoe 
á tan hermoso conjunto, poetizado más y 
más por la belleza da laa muchas señoras y 
señoritas concurrentes al baile, de cuyos 
hechiceros ojos brotaban destellos de viví-
sima luz, ante la cual pal idecía la artificial, 
aunque eran muy numerosos los quemado-
res de gas. 
L a precitada orquesta tocó, á qortos In-
ter-aloa, irrealatiblea danaas y danzones, 
juguetonas polkaa, severos rigodones, ale-
gres cuadrillas y otras piezas, á cuyos a-
cordes laa venturosas parejas giraban lle-
nas de júbilo, olvidando las penas y alnsa 
boros que de continuo amargan la vida. Y a 
estaba próxima á aparecer la nueva aurora 
y todavía se tributaban allí oírendae á la 
vivaz y bulliolo?a Terp&íooro. 
L a Junta Directiva dol Casino Español , 
accediendo al deseo manlfeatado por varios 
señores socios, ha dispuesto que permanez 
can los salones tal como se hallaban deco-
rados durante el referido sarao, luciendo la 
misma i luminación, en la noche de hoy, lú-
nes, á fin de que los visiten cuantas perao 
ñas quieran hacerlo. 
R I F A P i á D O S A . — L a Sra. D? Concepción 
Baró de Pedro, Presidenta de la Asociación 
de Madrea Católleaa, uoa su dica publique 
mos que eu la rifa ofectuada para la insta-
lación de la iaiiigea de Santa Móaica en la 
iglesia del Espirita Santo, el número pre-
miado ha sido el 1,209: la rifa tuvo efecto en 
el Colegio de las Eacuelas P ías de Guana-
bacoa. L a per íona agraciada podrá reco-
ger los objetos en casa de la Sra. Da Ange-
la Echauiz de Araíztegui , calle dol laqulsl 
dorn? 35 
DONATIVO.—Hemos recibido la siguiente 
carta con las fraccionós de hllleto qoe en la 
misma se expresan; 
"Sr. Director del DIARIO DE L A MARI-
NA,—Muy Sr. mió: Adjuntos tengo el gusto 
de incluir doa dóolmoa de billetes de la lo-
tería de Madrid para la jugada del 27 del 
actual n? 18027 y 31G7,'lo3 que le suplico ha-
ga llegar á manos del Sr. Rector de la Real 
Casa de Beneficencia y Maternidad de esta 
ciudad, con destino á la misma, y por cuyo 
favor le vivirá agradecido— Un forastero." 
BITEN PRINCIPIO. — ¿Quieren nuestros 
lectores pasar agradablemente el rato, es-
tar cómodamente al fresco y asistir á un 
espectáculo digno de ser visto, por m á s de 
un concepto? 
Pues vayan á írijoa. E s e precioso teatro, 
sus jardines y la compañía de zarzuela qne 
allí trabaja desde el sábado últ imo, satisfa-
rán cumplidamente todos los términos que 
encierra la anterior pregunta. 
Irijoa que puede servir para invierno, es 
teatro esencialmente de verano. 
L a compañía qoe allí funciona y las obras 
que pone en escena son bastante atracti-
vas para llamar la atenc ión públ ica . 
Todo hace creer que Irijoa será el coliseo 
de moda en la estival es tac ión que empieza 
á asarnos. 
L a nueva temporada ha tenido un buen 
principio; el público fué abundante y selec-
to: los aplausos no escasearon. 
No parece haber duda, el porvenir es de 
Irijoa. 
Y véase ahora el programa de las funcio-
nes dispuestas para mañana , mártes: 
A las ocho.—Primer acto de L o s mos-
queteros grises. 
' A las nueve.—Segundo acto de la mis-
ma obra. 
A las diez .—La zarzuela E l lucero del 
alba. 
E l teatro estará adornado tal como hoy 
se encuentra para el baile del Círculo H a -
banero. 
CÍRCULO DE ABOGADOS. — Sección de 
procedimientos.—El mártea 26 del actual, 
á las 8 de la noche, celebrará aeslon p ú b l i -
ca ordinaria en su local. Mercaderes núme-
ro 2, continuando la discusión iniciada por 
el Sr. O'Farri l acerca de s i pueden los 
acreedores oponerse á la declaratoria de 
su deudor, y usarán de la palabra los Sres. 
Bernal, Martínez de Quintana y Cárdenas 
(D. Julio). 
Habana 23 de mayo de 1885.—El Secre-
tario, N ico lás L luy ." 
INVITACIÓN.—La hemos recibido muy 
atenta para concurrir al baile de las flores 
qne dispone la Sociedad de Recreo de A r -
tesanos do Jesús del Monte y quo debe 
efectuarse el sábado próximo. MU gracias. 
L A ILUSTRACIÓN CUBANA.—Acaba de 
recibirse de Barcelona el n? 12 del inte-
resante periódico que tanta aceptación ha 
merecido de las personas ilustradas; y co-
mo este número no desmerece de los ante-
riores, así en la parte literaria como en 
los hermosos grabados que lo embellecen, 
esperamos que será recibido con mucho 
gusto por los suscritores que favorecen á u n 
periódico digno por muchos t í tulos de su 
protección. Véase el sumario de las mate-
rias que contiene: 
Texto.—"El matrimonio de Byron, por 
Emilio Blanchet.—Madrigal, por Ventura 
Ruiz Aguilera.—Gaspar Villate.—Triste, 
por Felipe T e j e r a . - G e r t r ú d i s Gómez de 
Avellaneda, por Nicolás Diaz de Benju 
mea.—Rosas y Perlas, poesía por Rafael 
María de Mendive.—Revista de Barcelona, 
por Antonio Pérez .—En el Album de la 
Marquesa de poesía por Lui s Vidart.— 
Expl icac ión de los grabados.—En la A l -
hambra, poesía por José Ramón Betan-
court .—La Mionette, novela traducida ex-
presamente para L a i lustración Cubana. 
ffm&aáos.—Gaspar Vi l la te .—La piel del 
león.—Vistas de Cárdenas: L a calle Real. 
— L a Plaza del Progreso.—El Casino E s -
pañol .—Estación del ferrocarril .—Gertrú 
diz Gómez de Avellaneda. 
A este número de L a I lus trac ión Cubana 
acompaña como regalo L a Ultima Moda, 
con figurín iluminado de París . 
PUBLICACIONES.—Del sábado acá hemos 
recibido las siguientes: 
E l Quevedo, con poesías y artículos pro 
píos de su índole, la caricatura del folleti-
niata dominical de E l Triunfo y una curiosa 
charada china. 
L a Habana Elegante, que trae la vera 
eflgie de un jóven muy conocido en nuestra 
buena sociedad, otras láminas chlstosap, y 
diversos trabajos en prosa y verso. 
E l Eco de Galicia, L a Vos de Castilla, 
E l Eco de Covadonga, E l Boletín Oficial de 
la Capitanía General, L a Lctería, E l A d a 
lid, E l Bolet ín Clínico d é l a Quinta del Bey, 
Gal ic ia Moderna, E l Progreso Comercial, 
L a VOB de Canarias , E l E c o del Vaticano, 
E l Sufragio, E l Bdet in Oficial de los Vo-
luntarios y E l Profesorado de Cuba, todos 
nutridos de materiales propios de su res 
pectivo carácter. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda que se anuncian para la noche de 
mañana, mártea: 
A laa ocho.—La zarzuela en un acto Sol-
tero y casado. Baile. 
A las nuevo.—Cuarta representación del 
saínete titulado Chocolate y mojicón. Baile. 
A las diez .—La aplaudida zarzuela de-
nominada L a colegíala. Bailo. 
VACUNA.—So administrará mañana, már 
tos, en laa alcaldíaa siguientes: E n la de 
Jesús María, de 1 á 2, por el Dr . Reol. E n la 
de Tacón, do 12 á l , porol Ldo . Hoyos. E n 
la de Santa Clara, do 2 á 3, por el Ldo. 
Cowley. E n la Real Casa de Beneficen-
cia y Maternidad, de 2 á 3: W ^ „ 
Palma, ul UT• 
, P I P ^ Q 5 2 "PÜBILLONES.—Otra función, 
iloíia do atractivos, se anuncia para maña-
na, mártes , en el circo de la calle de Nep-
tuno e s q u i n a á Zulueta, dondo rujeu leones 
y leopardos, rebuznan burros sabios y la -
dran pon-os que sabon más qne muchos bí-
pedos Implumes que vagan por laa calles 
de la ciudad. Y para delicia de la gente 
menuda habrá una nueva yohistosa panto 
mima. 
I^ASB B A L L — E l próximo domingo, en los 
terrenos del Almeddares, ee verificará el 
primer desafío de la saguuda sórie, entre 
los clubs F e y Habana, mediando la apues 
ta de 1,000 pesos en billetes. 
Reina gran animación entro loa aficiona-
dos y hay otras grandes apuestas á favor de 
ámbos contendientes. 
LIMAS.—No paralas artes mecánicas , si 
no para acabar con los callos quo tanto mo-
lestan á muchos de nuestros prójimos y espe 
clalmente á nueatro amigo y compañero 
Costa, el de L a Vos de Cuba, se han recibi-
do unas limas espaciales en la calle de Mer-
caderes número 30 L a s recomendamos á 
quien da ollas neoeaito Véase el anuncio. 
M4.S PORMENORES.—A la noticia que ha-
ce pocos días dimos respecto al Conserva-
torio de (Música próximo á establecerse en 
esta ciudad, podemos agregar que el pro 
yecto so encuentra ya muy adelantado, y 
que daníro do breves días sa efectuará en la 
morada del director, Mr. Hubertde Blanck 
una reunión de los profesores del mis 
mo, con objeto de escuchar la lectura del 
Reglamento y discutir sus artículos, á fin 
de que resulte todo lo máa perfecto y bene 
ficioao que sea posible. 
Sabemos tamhiou (|UO basta el presente 
han aseptad^ los pueatos para quo han sido 
designados, profesores tan inteligentes y 
entusiastas por su arte como los Sras. Des 
vernine, Edelmann, Rui?;, Ramírez, López, 
Luna , L a Rosa, Burós, P a l a u y M i a r l , nom-
bres qiie por si solos constltuyenunagaran-
tía de la importancia y formalidad que el 
asunto reviste. Otros profesores de mere 
clda reputación compondrán el jurado do 
exámenes , todo lo cual es motivo sufleien 
te para que la opinión comience ya á inte 
reaarsa en la pronta realización del pen 
samlento concebido por Mr. Hubert de 
Blanck. 
POAICÍ A.—A un individuo blanco, veci-
no dol segundo distrito, eatafó otro de su 
clase 7 onzas oro y un conten, val iéndose 
do uu billete de la Lotería talgo. Han sido 
detenidos doa Individuos: 
— E n el tercer distrito fué herido de gra -
vedad un individuo que vesultó ser deser-
tor del presidio dapartamantal. E l herido 
no ha manlfeatado quién oa au agresor. 
—Una pareja da Orden Público detuvo á 
ua sujeto, por denunciarlo otro de que lo 
quería matar con un revólver que ae 1c Or 
cupó A l idtn'ificar al iodlvidua reauitó 
qno eataba ciroaiado P.OP uu juagado en 
causa por rftjotq. 
—P-or porii&r uu cuchillo de punta, fué 
detenido un sujeto. 
— E l Sr. Juez Municipal dai Prado icmi 
t l óá la delegación del tercer distrito áun in-
dividuo para qne fuese Identificad^ y auo 
en la delegación aparece reclamado un f u-
jeto del mismo n,oiahro y apellido del Idon 
tificado ¿OÍ cauaa qui se sigua por h rni-
cldio. quath) detenido. 
— E o l"e portales del Palacio de Gobiar 
no, faó detenido un pardo que amenazaba 
con un cuchillo á loa transeúntes 
—Ua individuo hirió de gravodad á ( tro, 
que transitaba por «1 cuirto distrito. E l 
hechor no ha aldo detenido, poro sí ol que 
facilitó el íirma con quo so cometió el de-
lito. 
— A cansa de una reyerta que tuvieron 
dos asiáticos, fué herido levemente uno de 
ellos por el otro, que fue reducido á pri-
sión. 
— E n un arroye qua atraviesa la callo de 
Santos Suaves ao abogó un individuo que 
había ido á bañarse en ól. 
L A TIKURA DE LAS FLORES —Por medio 
de un delicado procedimiento—resultado 
de una grande experiencia, habilidad y tra 
bajos—coneórvase la fragancia de las más 
escocidas llores que se abren en la "Tierra 
de las Flores", en el Agua Florida de Mu 
rray y Laoman como ei fuera preaentada en 
un ramillete de ñores acabadas de coger. 
E l perfume de este modo obtenido es du-
radero y delicioso, pues su olor ce impregna 
en loa vestidos ó en el pañuelo en que ae ha 
uaado, siendo una combinación del puro 
olor natural de las flores máa delicadas; 
siempre refresca, siempre es agradable y 
mióntras queda un rastro de su presencia, 
conserva estos rasgos característ icos. 8 
SECCION DE INTERES PERSONAL. 
L.A MARINA, 
debajo de los portales de Luz. 
, nmco 
importador de los trajes 
americanos. $10 un flus 
casimir superior lana 
pura. Hay lutos. Nue-
vas remesaŝ  se garan-
tizan. Se hacen por me-
dida á 3 doblones. 
Los trabajos de sastre-
ría y camisería un 50 por 
100 más barato que mis 
colegas.—LA PALMA. 
MURALLA 43 ESQUINA A HABANA. 
<:n, 478 P 1-Wv 
AL, P U B L I C O . 
Montada esta popular P E L E T E R I A con todos los 
adelantos de la época, ofrece de nuevo & sus numerosos 
clientes un variado surtido de calzado de su F A B R I C A 
para señoras, caballeros y niños, digno de verse por su 
elegancia y novedad. 
Especialidad en calzado de becerro virado (propio para 
las personas del interior) del que tenemos una nueva 
remesa reformado, cosa muy superior. 
E l calzado de nuestra fábrica es especial en cortes y 
elegancia, por ser las hormas construidas también en ía 
propia fábrica.—Tenga presente el que quiera calzar có-
modo y & gusto que se le hace necesario surtirse de la 
P E L E T E R I A L A M A R I N A , casa importadora con 
F A B R I C A propia, situada bajo los portales de Luz, al 
lado de la elegante barbería Salón de Luz. 
NOTA.—Hacemos presente al público en general, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo cuño en la suela 
que el que estampamos más arriba, para que no puedan 
confanairlo con otro fabricante. 
P I R I 8 , C A R D O N A Y C? 
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C R O N I C A R E I Í I G I O S A , 
D I A '-36 D E M A Y O . 
San Felipe Jíoii, confesor, fundador de la Congrega-
ción de los Padres del Oratorio, y San Eleuterlo, papa 
y mártir . 
Indulgencia Plenaria de la Bula. 
Después de la caida do Adán, habiéndose rebelado los 
sentidos contra la razón, la vi r tud de la castidad ea la 
más dificultosa que encuentran los hombres en la p rác -
tica. Entro todos loa combates, dice San Agust ín , los 
máa acerbos son loa de la castidad, on que la pelea ea de 
todos los dias, y rara la victoria Sea siempre por lo 
tanto alabado el Sefior, que nos ha dado en María nu 
grande ejemplar de esta vir tud. Con razón, dloe {(IB. 
Alberto Maguo, se llama Mavla Yírgei) ([§ lea v i * » " ' 
porque ofreciendo ella la primera aiü p-ues, 
de otros sa virginidad {i D ' " ' ...ojo n i ejemplo 
las vírgenes que '* ie ha dado después toaas 
PaviiL *—" han imitado, como ya lo profetizó 
* ^on»n presentadas al Key laa vírgenes que han 
no formar sóquito do ella A l templo ó palacio del 
Hoy serán llevadas. Sin consejo, sin ejemplo, tí; por-
que, como dice San Bernardo: Oh Virgen, ¿quién te 
enaoBé á agradecer & Dioa con la virginidad, á v iv i r en 
la tierra vida de ángeles? eligió Dioa por Madre suya á 
eata purísima Virgen, para que fuese ejemplo de casti-
dad para todos. Y por eso San Ambrosio llama á María 
Porta estandarte de la virginidad. 
Por razón de esta su pureza, llamó también el Esp í r i -
t u Santo á la virgen hermosa como la tortolilla. Tór -
tola castísima es María, María es pura y amante de la 
pureza, por lo cual, desecha á los deshonestos. Pero el 
que á olla acude, ciertamente se librará de este vicio 
con sólo invocar con confianza BU nombre. Y decía el 
venerable Juan de Avi la que muchos que experimentan 
tentaciones contra la castidad, sólo con una aspiración 
á María inmaculada vencieron. 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
Misas Solemnes.—Ea\a,T. O. do S. Agust ín la del Sa-
cramento de 7 á 8; en la Catedral la de Tercia, á las 81; 
v en las i)«mAH ijieaifta laa A* «ostumbre. 
IGLESIA DE une 
SOLEMNES CULTOS RELIGIOSOS, 
A N U E S T R A M A D R E S A N T A A N G E L A D E M E -
R I C I , F U N D A D O R A DE L A O R D E N D E SAN-
T A U R S U L A CONHAORADA A L A SANTA E N -
S E Ñ A N Z A . 
El dia 31 de mayo celebran los RR. MVÍ. del monaste-
rio de Crsilinas, la Bolemne fiesta á Santa Angelado 
Merioi, y la función dará principio á laa ocho de la ma-
ñana, y tiene el sermón panegírico de la Santa (U I t . P. 
Manuel Boyo do la Compañía de Jesús . 
Las RR. M M . y su padre capellán tienen el guato de 
comunicar estoa sagrados cultos á todos loa fiólos devo-
tos, poro muy encarecidamente se lo dicen & todos los 
padrea de familia que actualmente tienen sus hijas en 
este sagrado COUSKÍO de Ursnlinas.—El capellán ovan 
Airares v Fernandez. 0806 C-24 
O R D E N DB L A P L A Z A D E L 25 DB M A Y O 
D E 1885. 
Servicio para el 20 
Jefe de dia.—SI Sr. Coronel del 49 Batallón de Vo-
luntarios D. Angel A . Arcos. 
Visita do Hospital.—Bon. Cazadores de Isabel 11. 
Capitanía general y Parada.—4'? Batallón de Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. Artil lería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar .—El 3 
de la Plaza, ü . Francisco Sobredo. 
Imaginarla ea idem.—El 19 de la misma, D. Pr imi -
tivo Clavyo. 
ei ftianvit») M»«rnr. W^uuv.-
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i o Ci en v en o 
C O M U N I C A D O S . 
Y U C N 
J . J . 
P R E M I A D A CON ME DALLA D E ORO 
KX LA. 
E X P O S I C I O N D E M A T A N Z A S 
Y CON R E A L P R I V I L E G I O 
Suplicamos al respetable público en ge-
neral, fije su atención en este precioso in-
vento que está siendo la admiración de 
cuantos lo usan, por sus brillantes cualida-
des en todas sus aplicaciones ó inmensa 
economía. 
FABRICADO E N BATABANO. 
I S L A D E C U B A , 
L a Yucaína es superier en alto erado á 
la Maizena No tieno quien la iguale para 
el lavado de camisas. 
Hoy ee usa en todos loa trenes de lavado 
de la Habana para el almidonado en agua 
fria ó rociado da camisas con maravillosa 
aceptación. 
Póngase máa clara que la Maizena, tanto 
para el rociado de camisas, como para ali-
mentación, por eu gran potencia, siendo 
esta su principal economía, porque se gasta 
meaos polvo que con ninguna otra; y su 
precio es mooor que ol do 'a Maizena. 
Como al imentación es mucho mejor que 
la Maizena, Sagú y otras féculas conocidas 
y es más agradable que aquellas en todos 
conceptos, por ser el extracto puro de la 
Y U C A D U L C E , sin mezcla de ninguna 
clase. 
Como polvo lefrijeraníe á la piel, es sin 
disputa el mejor, quitando el calor del c ú -
tia, modificando los temperamentos cál idos 
y con su uso se quitan las escoriaciones de 
la piel, pues á m á s de su frescura y blan-
cura, es un polvo muy secante ó impalpa-
ble No debe faltar en ninguna casa de fa 
milia por sus distintas y úti les aplicaciones. 
Sustituye con ventaja al a lmidón común 
en laa enfermedades á que aquel se aplica, 
y no tiene rival para las irritaciones intes-
tinales. 
Pídase Y U C A I N A en todos los estable-
cimientos de víveres . 
Su agente general. Z a n j a 52, esquina á 
Lealtad. Habana. 0856 :-{-20 
M A R C A J I M E N E Z C O S T A . 
O S D E J E R E Z 
Analizados y clasificados como de los mejores de su clase, por los Dres. Barnes y Lastres. E l Amontillado, el Selecto y Pedro Ximenez, son verdaderos recoüst í tnvantaa n a m 
g m í r e ^ ^ ^ mU09 ̂  D0 ̂  a^ardientes nl adulteraciones de n i n g u n a clase7 Vinos puros d^ magníflcTs ^ 
Cn. 520 8My Se venden cajas surtidas—SAN IGNACIO 29—González Roco y Oa. 
F O N D A 
L A I D E A . " 
De órden del Sr. Presidente cito á los Sres. sócios de 
la Sociedad Cooperativa Fonda La Idea-, para la Junta 
General extraordinaria, ane tendrá lugar el día 28 del 
corriente, á las7 d é l a noche, en el local L a Bella Union, 
Mamique esquina á San José, para tratar de los asuntos 
siguientes: 
19—Tratar asuntos graves respecto ú, la marcha de la 
Sociedad. 
29—Tener lugar elecciones parciales. 
En vista de lo grave del caso, no necesito recomendar 
la asistencia. 
Habana. 24 de Mayo de 1885.—Por órden del Sr. Pre-
sidente.—El secretario interino, Qreqorio López. 
0893 3-20 
E L P R O G R E S O 
Sociedad b e n é f i c a y de recreo. 
S E C R E T A R Í A . 
Acordado por la Directiva que el baile de las Flores, 
tenga efecto en la noche del 30 del actual, se pone en 
conocimiento de los Sres. sócios, advlrtiendo, que será 
requisito indispensable presentar en la puerta el último 
recibo del mes. 
Je sús del Monte, 21 de Mayo de 1885.—El Secretario 
general, Fernando Vrzais. 0810 3-24 
MAS DE LOS CALLOS. 
Limitas metólicaa sin r iva l para la extiapacion com-
pleta de los callos. Estas l imitas inventadas por un a-
lamado químico son superiores á todos los conocidos pa-
ra el objeto. No cansan dolorpor muy dolarido que es-
té el pié. Las numerosas personas que las están usan-
do no tienen elogios bastantes para ponderar sus bue-
nos efectos; de venta solamente Mercaderes esquina A 
Amar-jn™, Café. C803 ,^20 
DINERO!!! 
E l cupón número 12,950 de la inmejora-
ble fábrica de cigarros L A C A M P A N A ha 
sido agraciado con el premio de 400 pesos. 
¡Fumadores, á cobrar al baratillo de L a 
Puerta de Tierra! 
V I V A L A G A N G A . 
V I V A L A C A M P A N A . 
0728 4-21a 4-22d 
C O L L A D i i m m i 
Aprobado por el Gobierno Civil el Re-
glamento de esta Sociedad, la Directiva ha 
acordado celebrar junta general extrordi-
naria á las doce del domingo 31 del actual, 
con objeto de efectuar la elección de diea 
vocales y ocho suplentes con los cuales que-
dará completo el número de les que marca 
dicho reglamento. 
Habana 23 de mayo de 1885,—El secre-
tario, Jaime Angel. C 587 5—2-1 
LA AN6ELITA. 
G R A N F A B R I C A D E C I G A R R O S 
INDUSTRIA 160-
No admiten comn»1"''3' • . 
porrea t i 0 ^ ..^or los vx^eieutea ci-
2- - . vota marca L a iuinejorable cali 
d t n i de su papel y picaduras, los hacen ser 
preferidos entre los buenos fumadores 
Depósi to principal O B I S P O 21*. 
fiTíU 26 23my 
AVISO 
Para asuntos de familia se desea saber ol 
paradero de D. Ramón Eulogio T a m é s 
Diaz, natural de Asturias, Concejo de L l a -
nes. 
L?i persona que bepa de dicho señor se le 
suplica lo manifieste en Jove l lanosá D. V a -
lentín Tamós, en Madruga á D. Pedro Pe 
rez, en Santo Domingo en ol ingenio Cari -
dad, y en !a Habana calle de Compostela 
n. 132 So suplica la reproducción en los 
demás periódicos do la Isla. 
0745 4-22 
Casa de préstamos 
L A NUEVÜ ÜNIOIV. 
Calle de'. Aguila 211 esquina á Estrella, 
de José Miranda Arias. 
En esta casa encontrarán mis favorecedores un buen 
surtido de prendería, ropa v muebles, á precios suma-
mente baratos, por ssr toáo procedente de empeBos. 
En la misma sedn dinero sobro prendas, ropa y muebles 
cobrando un interóa módico, guardándole al público to-
das las consideraciones posibles. E l plazo del Empello 
será el que el depositante guste Ajar; en la misma se 
compran muebles pagándolos más que nadie. 
5<!92 2G-2My 
ANUNCIOS. 
Xt. O 3E3 4 9 X o i x r x : 1 S t 
m m i m m y m m m , 
PROFESORA E N P A R T O S . 
Consulta á las señoras que padecen afecciones propias 
á la profesión á $4 B—»5 . J . íi domiolUo:--Jesús Mari» 
número 8 8 . ' fr tsl» de dÍ4>o *. onc«. 
C n. 487 1-My 
M.A URSULá V á l D E S DE RIVERá 
COMADRONA. 
V I U T f l O E S 9ÍÍ . entre Campanario y Perseverancia. 
0705 l?-23 
ELADIO MARTINEZ Y CORDERO, 
A B O G A D O . 
Mercaderes 104 
0704 
De 12 á 4. 
5-21 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
OPERACIONES ESMERADAS. 
ISPi-oolos 1 1 ixi.lt a. dos. 
V I R T U D E S , esquina á Zulueta, F R E N T E AL, P A R 
QUE C E « i T R A U 0518 8 19 
ANDRES TRUJILLO Y ARMAS, 
ABOGADO. 
A¡>I A U O U R A 31.—DE l í í A 4 , 
30 •1'! 
J o s é Manuel Mestr© 
A B O G A D O . 
A guiar 02 i I.a < Una Blanca) de 2 á 4. 
W44 2< 
Ma, iam© L u i s a B a t a l l é . 
So í>a trasladado á Egido n. 2, hotel. Puerta del Sol. 
So uCroco A sus amistades. • 0444 15-10My 
DR. FEDERICO P E Y R E L L A D E , 
DSNTiSTA AMERICANO. 
O ' R E l l . l . V S « . .riT:!8 30 3My 
J O S E U. MONTAIiVO, 
Médico do la Maternidad, 
O C U L I S T A Y MÉDICO D E NlHOS. 
ü o n s i i l t a s de 11 íl 1. 
VIRTUDES N, 18. 
64S2 ],r)-17My 
ENRIQUE LOPEZ VILLALONGá, 
ABOGADO. 
50-5My 
JOSE DE ARMAS Y CARDENAS, 
A G U I A R í U . 
0481 
ABOGADO. 
-Ba casa Blanca.- D E 13 A 3. 
20-17 
O A B R I E I i CAMPS 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete á la calle de laa Virtudes es 
quina á Zulueta, altos, n . 2. Consultas de 11 á 2. 
E952 20-7My 
J". E S T R A D A , 
HÍ E D I C O - C I B U J A N o. 
Obísio 28 . CoEsnUas médicas de í 3 á 'J 
6417 30-1 OMy 
L E T R A INGLESA, 
aritmótica niercnntil, teneduría da libros, por S. HIA1J-
T I N , vice-direotor de la Academia de PECODITAr^ 
por espacio de 12 afios.'Cuarteles 40. 0702 4-23 
SANTA BLANCA. 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
DIRIGIDO POK LA 
SRA. DOÑA F I I i A R F O N T A N I L L E S D E B É J A R , 
SRTA. D» E L P I D I A V A R G A S , Y 
S R T A . » ? CONCEPCION B É J A R , 
TENIENTE REY 1 1 , 
esquina á Cuba . 
Además de la sólida instrucción que se dá en este co-
legio, se enseña á las alnmnas á cortar patrones y coser 
toaa clase de ropa blanca y vestidos de señora y niños. 
SE FACILITAN PROGRAMAS. 
0095 4-21 
ÁGADEMÍA MERCANTIL 
D I R I G I D A POR M. DE FUNES. 
V I L L E G A S NUM. 77 
entre Obrapía y Lamparilla. 
Enseñanza perfeccionada, rápida y completa, como lo 
tiene acreditado esta Academia con numerosos alumnos 
que en ella han aprendido y que hoy están colocados en 
casas de comercio, en Bancos, en Empresas agrícolas 6 
industriales, en Oficinas del Estado y en el Foro. 
Letra inglesa.—Aritmética mercantil.—Teneduría de 
libros en general.—Idiomas.—Matemáticas, &, & . 
Pagos por mesadas, 6 de una vez por la enseñanza 
completa, sin fijar tiempo.—Clases de dia ó de noche. 
6098 4-21 
T I N A S E Ñ O R A I N G L E S A P R O F E S O R A D E 
«J música y canto é instrucción general, desea dar cla-
ses en cambio de hospedaje. Drasrones 44. 
0527 - " 6-19 
AMELIA HERNANDSE DE T O R M O . 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S "2" F K A N Q ^ Í g . 
Be olrooo á los padrea de familia y 4 laa directoras da 
colegio, para la enseñauz» ¿e ios referidos Idioma». D i -
rección: calle do lea líoíores número 14. en los (juomadea 
do Mariaaao y también lnfom»r4n «a la Adtulalstrs-
olon dal DIAHTO DB LA UARINA. » 28 »• 
Libros é Impresos. 
LEER MUCHO 
gastando muy poco. Se admiten suseviter-' „ , , , 
lio; hay 4,500 tomos de novelas nustr—- , & domicl-
lebres, nacionales v oxt ru11" 116 antore8 c6-
truotivoa y diverri ' ' - ' ^ o s , y obras de viajes ins-
y cuatro i " " —"8; se paga solo $2 billetes al mes 
In.» en fondo, que se devuelven al borrarse. Sa-
^ , Libros baratos. OálO 4-24 
P I N T A D O P O R O A S T E L A R . 
El retrato grabado on acero, dol ilustre autor do L Ó S 
IVUKKRABI.ES V LOS T R A B A J A D O R A S D E L 
IUAR, y su vida y oxámen de sus obras, trazadas por el 
amoso tribuno Cast 'lar. Un tomo on octavo, 50 CEN-
TAVOS ORO. 
IJE VENTA E N 
LA PROPAGANDA L I T E R A R I A . 
C. 581 4-23 
OBISPO 32. 
Nueva r e m e s a rec ib ida por e l 
ú l t i m o vapor correo. 
Andalucía, periódico monumental dedicado su pro-
ducto á las víctimas de los terremotos. Edición de gran 
Injo con la cooperación del Círculo de Bellas Artes de 
Madrid y con los dibujos de los principales artistas y es-
critores españoles y extranjeros. 
Montepin. Genoveva, sn última novela. Palacio Va l -
des. Novelistas españoles y los oradores del Ateneo, E l 
Abuelo Lebriges, Creación y Redención, E l crimen de 
un clérigo, y la 2? parte ó sea E l Padre Amaro. La Coo-
peración. Cuentos cortesanos. La cuestión social. Doml-
nus VobiBcum. Los Estados de Iberia ó La Federación 
Ibérica. El hombre Negro. Lo mfijor del mundo. Los 
neos en camisa ¡Pobres Jesuí tas! E l problema de la m i -
seria. La República democrática federal universal. La 
Restauración teocrática. La revolución de la Hacienda. 
Viajes del chino Dogar-Li-Kao, primera y segunda par-
te. La Carnaza. En la brecha. 
Periódicos satíricos con caricaturas al cromo, de toros 
políticos diarios. 
Magnífica colección de cromos en tarjetas de felicita-
clon de gran novedad. En esto tenemos constantemente 
un extenso surtido, lo mismo que en estampas religiosas 
de otras clases para bautizos. 
Cn. 565 4-21 
J U Z G A D O S DW P A Z . 
Práctica de, con modelos y formularlos para (odo lo 
que con ellos se relacionan $2-50. 
P A R A P R O D U C I R A Z U C A R . 
Cartilla práctica por un montuno $1-75. 
C O N T A B I L I D A D A G R I C O L A 
de hacendados, mayordomos y agricultores, con mode-
los, etc. $1-25: se remiten por correo. Galiano 92. 
0692 4-21 
DE PERIODICOS FRANCESES. 
39 O B I S P O , Apartado 5. 
D. Hto. Hagorman tiene el honor do participar á las 
personas que acostumbran suscribirse á periódicos ex-
tranjeros, como asi mismo á sus amigos y al piililico en 
enéral, que habiendo adquirido la propiedad de esta 
igencia que fué del difunto A . Marmottan, se propone 
atender desde esta fecha con el mayor celo y exaoutud 
todas laa personas que quieran honrarle con su con-
fianza. 
Todas las personas que tengan asuntos pendieutos con 
la antedicha Agencia de Poriódicos Franceses, Obispo 
n. 80, se servirán ventilarlos con el Administrador de la 
Sucesión del difunto A . Marmottan, nombrado por el 
Consulado General de Francia en esta, según el aviso 
publicado en la Gaceta y DIARIO DE LA. MARINA de esta 
ciudad en los cuatro primeros dias del presente mes de 
mayo dn 1885. 0G71 4-21 
DR. SRASTÜS WILSON. 
M É D I C O - C I R U J A N O — D E N T I S T A A M E R I C A N O 
P R A D O 1 1 5 
ENTRE TENIESTB-RBY Y DRAGONES. 
Hace tan sólo trabajos de superior calidad, pero á pra 
OÍOS sumamente módicos, mientras duren los tiempos 
anormales que está atravesando esta isla. 
G n. 524 30 OMy 
DR. CARLOS F I N L A Y . 
C O M P O S T E L A 103 , 
entre Teniente Rey y Riela—7 y media á 8 y media ma-
ñana—1 á 3 tarde. 5280 27 25Ab 
BERNARDO D E L RIESGO 
A B O G A D O . 
Restablecido de sus dolencias se ofrece nuevamente 
al público y & sus antiguos clientes en el ejercicio de su 
profesión y con especialidad en los negocios del comercio 
en la calle de J e s ú s Mar ía 23. 
Horas de consultas de siete & diez de la mañana. 
5537 20-1 M 
JUAN 1 . ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina 
Tejadillo. C n. 493 26-2My 
Nuevo aparato parareoonoolnilen.to8 coa luz eléotric» 
L A M P A R I L L A 1 7 . Horas de consultas, de 1 1 á 1 
Especialidad: Matrla, v ías urinarias, Laringe y s l l l 
Itloas. On .489 1-My 
I G N A C I O B E M I f S E Z , 
Ha trasladado su domicilio & la callo de Luz n . 59. 
Consultas de 12 á 3, calle del Campanario 131. 
4731 104-14Ab 
UN A P R O F E S O R A I N Í S L E S A , D E L O N D R E S da clase á domicilio y «n cas*,, á precio» módicos en 
seña música, instruccioo, horda^o^ 
muy poco tiempo. Otr* ífracKiaisai 
fuera de la Habana. D l m l ' ' ' * ! á i ; 
Q'Rellly n, 61, «842 
Q u e m a z ó n de l ibros. 
Se realizan 4,000 obras, librería La Universidad, 
'Reillv 30, cerca de San Ignacio. 
0451 8-10 
Suscr ic ion á l ec tura , 
domicilio do lindas novelas y viajes; so pagan $2 almos 
4 on fondo, que so devuelven al borrarse. O'Reilly 
30, librería. 0152 8-10 
Artes y Oficios. 
MERCADERES DEL INTERIOR 
" L A F I S I C A M O D E R N A . " 
SALUD m m . 9 Y11.—HABANA. 
^ ^ No perdona o c a s i ó n en ofreceros negocios, en los c u a l e s po-
d é i s u t i l i z a r grandes e c o n o m í a s . IiA. F I S I C A M O D E R N A a b a r c a 
cuantos negocios se presentan por grandes que s ean p o r lo q u e 
se explica, tenga constantemente mejores negocios que n i n g u n a 
casa a l por mayor. E n los seis a ñ o s de ex is tenc ia que c u e n t a es ta 
casa, nos h a n demostrado los hechos que todo m e r c a d e r que 
compra de contado, prefiere hacer lo en esta casa porque e n -
cuentra s iempre mejor surt ido y mejores negocios que e n n i n -
guna otra, pues nuestro s i s tema es r e a l i z a r u n a p e q u e ñ a u t i l i -
dad, nuestro l ema, es vender mucho. 
Hoy podemos ofrecer uu siu número de negocioa como nunca, pues acabamos de a d -
quirir todas las existencias de la antigua casa de comercio de los Sres. Autran, Salmones 
y Cft, de esta plaza, y vendemos: 
Piezas crea con GO yardas, á 2G reales oro. 
Warandol a lgodón doble, á 14 contaros oro. 
Cutré hilo puro, con vara de ancho, fino, á 15 centavos oro. 
Nansuh blanco con listas arrasadas, á 6 centavos oro. 
?1^n,?íl?8tampa(ioa de 14t15 hil08 Pintados firmes, á C centavos oro. 
1.000 fluses dril azul, hilo puro, á 10 reales oro. 
J.000 guayaberas dril azul, hilo puro, á 5 reales oro. 
2.000 piezas oían, hilo puro estampado, con 20 hilos, á 171 centavos oro, de 10 vale más. 
1.000 piezas rúan, oon 5[4 ancha, á 80 centavos oro. 
1.000 pieaas cutré blanco, muy doble, á 15 reales oro pieza de 34 yardas. 
500 piezas dril azul, hilo puro, á 25 centavos oro. 
A v r P ñ \ blanco muy doble imitando marca D , á 28 centavos oro. Camisas mallorquinas, 
á do reales oro docena. Tiras bordadas muy finas todas entre anchas, á 25 cts. oro pie-
za. Camisas blancas, corte de moda, á 5J pesos docena. Poplines hilo, color entero, & 
04 cts. oro. orea üna, a Id reales oro pieza, con 33 varas. Merinos colores enteros, & G 
cts. oro. Listados hamburgueses, á 30 reales oro pieza, con 48 varas. Medias blancas 
inglesas para hombre, a 14 reales oro docena, son sin costura. 
U n a v i s i ta e l que no lo haya hecho, y se c o n v e n c e r á de que hay 
negocios verdaderos en 
L a F í s i c a M o d e r n a . 
SALUD NUMS. 9 Y11.—HABANA. 
C 582 4 - 2 4 
E L RECREO 
T e l é f o n o n . 2 2 7 . 
D E P O S I T O D E M A T E R I A L E S 
D E F A B R I C A C I O N . 
CONSULADO 138. 
Bn este depósito seballaríl oonslantemonU) toda clase 
de materiales para filbrlcas, tanto del pais como do l'ue-
ra; cal blanca para vestir y de privilegio, da oí ladrillo 
miis barato quo nadie por ser propiedad do la casa los 
tejares. 
Este depósito se hace cargo do cuantas roparaoionos 
seneoesiten tanto de albalUleria como de carpintería, 
sean en mayor ó menor escala, pues para el el'eoto cuen-
ta con inteligentes operarios para el desempeño de su 
cometido. Se reciben órdenes a todas horas. 
Consulado 138, entre Neptuno y Virtudes. 
A V I S O . 
Un asiático gsnoral cocinero desea colocarse, con muy 
buenos¡iiiibrmes: on la calzadado llelascoain n. H darftii 
razón. 0S~r> 4-211 
DE S E A C O I . O C A U H K UNA S E Ñ O R A D E R I E -ilian.a odad y moralidad para mamijar un niiio ó cr lu-
da do mano 6 cuidar il una soilora, tiene quien roapondn 
por su conductn; inlonnaríin callo dol Ar«oii.il ni 
(¡874 ; 4-2(1 
E N G A L í ANO 98, 
so solicita una criada do mediana odad para el manojo 
do niilosy domíls quoliaceros, para corta l'amllia: no alen-
do en cutas condicionen quo no so presento. 
0880 4-20 
SJK S O L I C I T A E N l , A C A L Z A D A I>E J E S U S 
O D E I J M O N T E n. 2G0, una criandera i, loche entera, 
que sea sana, do moralidad y tonga abundante loche, 
para criar un nlCo de Ti mesós. 0S8Q 4-20 
Mr. Champagne , 
A F I N A D O R D E PIANOS, O ' R E I I . I . Y 7 3 , 
marmolería do Sirgado, y Habana 38. 
C.r.12 8-17 
E L REY 
de los relojeros. 
M R . G E O R G E N E W T O N , reforma cualquier reloj 
de llave á sistema remontoir por $4.25 y limpia un reloj 
por$l . 
Su Excelencia D. José Maria Yalverde, Presidente 
de la Real Audiencia, ha tenido la bondad de autorizar 
& Mr. Newton íl decir al público que el remontoir que él 
colocó en su cronómetro de bolsillo el a&o pasado, fun-
ciona oon perfección, y quo está muy contento con ól. 
Mr . Newton no colocará su remontoir en n ingún reloj 
sin ántes exhibírselo á su dueño. 
Qratifloará oon una onza on oro á cualquier persona 
que le proporcione pruebas suficientes para perseguir 
ante los tribunales á cualquier persona que en los do-
minios eapafioles haya fabricado, vendido ó usado el 
sistema de remontoir para dar cuerda á relojes en imita-
ción de el descrito en el Keal Privilegio 6 patente de in-
vención n. 3,731, concedido á M r . George Newton po: 
8. M . D. Alfonso X I I en Madrid, en el dia 4 de abril 
de 1883. 
En ol palaoio del Marqués de Villaiba, al lado do Is 
oaaa del Sr. Conde de Casa Moró, pUsuola de las Ursu-
linas, esquina dooalla Dragonea. Pnarta de Tiorra. Ha-
bana. C3C1 >3 17Mv 
(BOCINERA.—DESI5A C O L O C A R S E UNA l ' E --'nlnsular, quo tiene personas que respondan por sn 
conducta; y una criada do mano ó manejadora do iguales 
condiciones. Informarán San Ignacio n. 10. 
0877 4-20 
" l O J O ! I0J0! ¡OJO! 
So solicitan varios muohachoa sin distinción do razan 
ue quieran dedicarse á vendedores ambulantes. So lea 
ará una buena comisión on las ventas, poro se advierto 
quo si no tienen cinco posos para dejarlos en garant ía 
do los electos que saquen á vender, so suplica que no so, 
presenten. Informarán San Isidro 30 de 8 á 10 de la ma-
ia. 0340 l-25a 2-2Gd 




S E S O L I C I T A UN I I O M L R E B L A N C O T A R A criado de mano. Compostola 108 de laa diez en adolau 
te. C803 4-2C. 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA C R I A N D E R A A loche entera, ü a n o quien responda por su conducía-, 
Maloja 30. 08(10 4-20 
D e s e a co locarse 
una excelente criada de mano é inteligente en costura! 
desús Peregrino n. 4 informarán. 0807 4-20 
T T N A J O V E N D E 25 ANOS D E S E A E N C O N -
*J trar un colegio para psrfeccionar su educación para 
profesora sin retr ibución y mas que vestirla, calzarla y 
ropa limpia, v on cambio ayudará coms pasanta y do-
mésticos. Sol 01. C80C 4-20 
P IANOS.—GRAN T A L L E R D E CONSTRUC-cion y composiciones do F. Belloí, Villegas 79, entre 
Obrapía y ¿ampari l la . Se hace cargo do cualquier com-
posición así como de afinaciones. También so compran 
pianos usados, se cambian y se venden. 
0409 8-10 
r f V A L L E R DE L A V A D O L A P R I N C E S A , situado 
A en la calle de Barcelona n. 22. En este estableci-
miento se lava y plancha toda clase de ropa tanto do ca-
ballero como de señora con mucha perfección, á precios 
sumamente módicos. En el mismo se desea comprar un 
armatoste propio para poner camisas. 
0240 15-12My 
Trenes de Letrinas. 
D MSEA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N S U -lar excelente criada de mano, sabe coser á mano y 
máquiday tiene personas que respondan de sn conduc-
ta; San Pedro n. 18 esquina á Santa Clara darán razón. 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
Qrantroniiolimpieza do lutria as, poxoa y Mimideroa 
Dando la pasta desinteotante á 8 reales pipa y ae des-
cuenta el 10 p g . Hocibe órdenes on los punt.i» «ignien-
tos; Cuba y Amargura, bodega. Bamaaa 72, bodega, es-
quina á Murallsi Habana y LUJÍ, bodog», cslasda do I« 
Ra! s.A (tsqninR » Sayo, café ol Recreo y Cuba y Tejad! 
lio, carbón P 
laicK Rwv-
íuefio vlv« Zanja 119.—Anaoleto Qon-
0894 f. 20 
L A C O M P E T E N C I A . 
Oran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo hace máa 
barato que ninguno de au clase; á $10 billetes carreta oon 
tres pipotes que hacen seis pipas con un cinco por cien-
to de descuento, recibe órdenes en los puntos siguien-
tes: Aguila y Keina, café La Diana; Merced y Damas, 
bodega; San Ignacio y O'Reilly, café; San Ignacio y 
Empedrado, puesto do finita; Luz y Vlllegaa, bodega; 
calzada del Monte, frente al Campo da Marte n. 49, bar-
bería; Galiano y San José, Agencia de Mudadas n. 92; 
Luz esquina á San Ignacio, bodega. Su dueño vivo Joans 
Peregrino n. 12.—Pablo Díaz v Valdivieso. 
Se dá gratis el liquido doalnfeotaute americano. 
6748 10-23 
B . A . 
E " VE luí cincuenta 
GRAN T A L L E R DE MODISTA. 
De M . M . María Ervó, pone en conocimiento de su 
clientela, señoras y señoritas en general, el haber 
abierto su taller O'R'eUly n. 100, á cuyo frente se encuen-
tra la tan acredtada Mlle Josetina, esmerándose cada 
ia más en la elegancia y buen corte en los vestidos 
única inventora do los acreditados corsés higiénicos, 
añadiendo á esto la uiodicidad en los precios. O'Reilly 
100. 0815 4-20 
Gran tren de cantinas, calzada del Monte 41, altos. Se 
sirven cantinas á domicilio, 4 platos por la mañana y 4 
por la tarde, á $15 billetes al mes. 6870 4-20 
MODÜS VIVENDI. 
O R A N D E S E C O N O M I A S . 
Lámparas sulomáticas de familia, de lira y de pié, 
completas. Luz clara, brillante, equivalente á 18 bujías. 
123, OBISPO. 
Cn. BSfl 8-19 
IMAGENES Y URNAS 
O'REIX.Z.7 97, 
esquina á la Plaza de Monserrate, 
jimto al panorama. 
Se acaba de recibir un gran surtido de imágenes de 
madera, ya sean talladas ó con vestidos bordados, desde 
tamaño natural al más chico, á precios muv módicos por 
querer realizar. Vista hace fe. 0817 5-24 
SALON DE VE&AS, 
B A R B E R I A Y P E L U Q U E R I A . 
Llamo la atención del sensato público de esta capital 
hácia laa reformaa que he introducido en el nuevo local 
á que rae he trasladado, 
s u j F t Z K r ^ . : ^ i x r . v o . 
A l fijar hoy los precios he tenido en cuenta la crít ica 
situación porque atraviesa el país . Cuenta este salón 
con cuatro excelentes oficiales, que dejarán complacido 
al do gusto más exigente. En el corte de pelo y rizo á 
los niños esta casa so ajusta á las exigencias de sus pa-
dres. NO O L V I D A R L O , B E R N A Z A 70 , P R O X I -
MO A M U R A L L A . 0777 4-23 
( I B A N T R E N P A R A L I M P 1 B Z A D E L E T R I N A S 
POZOS Y S U M I D E R O » . — A 8 R8. P I P A . 
HE OESCUENTA E L 15 POR 100 . 
A R A M B U R U E S Q U I N A A SAN JOSE. 
Deslnlectanlo deodorizador americano gratis. 
Este sistema oa el que máa ventajas ofrece a! público 
en el aneo, prontitud en el trabsyjoy oconomiabn loa pr©-
oloa de ajuate; recibo órdenes café La Victoria, calle A« 1» 
Mural la .—Paulf tyDamaa,Agul»ry Empedrado, bodog». 
—Obrapi» y Habana—Genios y Oonaulado—Amlatad j 
VtHudes -Conoordl» y San Nlco' i» -Glor l» v Oárdon»» 
-Luz v Egldo V Aramlmrn usuuliia í Sun Joaí , 
0774 i 33 
E L B I E N PUBLICO. 
Tren de limpieza de letrinas, Z. Z. 
A 8 ra. pipa, y ae descuenta ei 15 por 100; pasta desin-
fectante grátis.—Recibe órdenes eu las bodegas s i -
guientes: Lagunas y Galiano, Tejadillo y Aguiar, Lam-
parilla v Monserrate, Cuba y Teniente-Rey, Indio y 
Rayo. Su dueño Aguila y Reina, bsdega L . Lopoz.-
Con prontitud por grande que sea, y mucho aseo. 
0599 8-J9 
Solicitudes. 
U N I N D I V I D U O QUE H A S E R V I D O EN L A Guardia Civi l desea colocarse para acompañar á un 
caballero á viajar 6 de carpintero en una tinca, casa par-
ticular ó de comercio para baoerenuases y aymdar en el 
demás trabaio que se ofrezca; pues entiende de pintor y 
albañil y sabe barnizar á muñeca y brocha, como igual-
mente se ofrece á asistir á un caballero enfermo con i n -
finito agrado ó para guardiero de una tiuca, quinta ó 
sereno para ingenio, pues no tiene iaconveniente en i r 
al punto más distante: impondrán é inl'ormanin Cuba 
entre Teniente Rey y Muralla, barbería. 
esto -̂26 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L COS-turera de modista, corta y entalla por figurín tanto 
de señora como de niiios, solicita una casa de familia de-
cente para trabajar por mes 6 por dia y acompañar á 
una señora, tiene personas que respondan de su con-
ducta. Amarguian. Ofl darán razón. 
0848 4-20 
ESE A C O L O t í A R S E UNA J O V E N B L A N C A 
para manejadora de niüoi, sabe coser á la mano y 
ayudar en algunos quehaceres de casa de corta familia: 
calle de la Amargura n. 40, entre Habana y Aguiar, 
darán razón ó informarán de su conducta. 
0011 4-20 
valioso remedio l lev* 
y siete años de ocupar un gar p romi -
nente ante el públ ico , habiendo principiado su 
preparac ión y venta en 1827. E l consumo 
de este popu la r í s imo medicamento nunca ha 
l i d o tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de t u maravi l 
losa eficacia. 
N o vacilamos cn decir que en n i n g ú n solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
t.mbos n i ñ o s ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxi to ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar 1 " 
y ver que se» 
nombre í n t e r o 
W . A . S . 
GAIlA?sT T I Z A D A POR 
Longman & Martínez, 
á precios s u m a m e n t e r e d u c i -
os, eu g r a n í l e s y p e q u e ñ a s 
p a r t í tias. 
V E N D E N 
OOSTA V I V E S & CO. 
Enna n. 2 , . Telefono n. 166. 
C O R S E S 
J . M O S U I J E R A 
La mejor forma conocida hasta el dia. 
C I N T U R A R E G E N T E 
enteramente iguales á los que vienen de 
Par í s . 
83 OiaXle ciol Sol 65RR «-10 83 
bablnr idiomas en 
ieiWa i-<.locars« en 
pehuinmia B1 Si/í'o 
Llegado el tiempo en que las descargas atmosféricas 
pueden ocasionar grave daño en los edificios y pud ién -
dose evitar éste con la instalación de para-rayos, llama-
moa la atención del público hácia la modicidad de pre-
cios on insra^ a clones y reparaciones de dichos aparatos 
que le ofrecemos, igual ventaja proporcionamos en co-
locaciones v composiciones de timbres e .óstncos, tubos 
aüfcti H 8 ÍUM» telegráficas, telefónicas, tanto 
^u esta ciudad > in<>-n 1̂ i'--'.erior. 
aa,.. AfdvKeK «i- «] t - l l e rde vidr ier ía y mampa-
i-w i a «i.'tihl Sa-i üaf-««i 24.—Habana.—MannelAu-
im-.ioValdíia. ' 6510 
A N C H A U E l . N O R T E N U M E E O 35'-í SE S O I . l -cita una ciiada que lave y cocine para una corta la-
milla y una muchacha de 10 á 14 afica. 
0834 -1-20 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O B L A N -oa que haga los mandados necesaiios y presenta bue-
nos informes, también se solicita una general cocinera, 
blanca ó do color, Galiano 00, entre Neptuno y San M i -
gueh 6885 4-26 
A Ñ E R O . SE N E C E S I T A T O M A R EN H I ^ O -
teoa sobre una hermosa casa, de 4 á 5 mil posos oro, 
que sea de menores 6 f stablecimiantos de caridad, sin 
intervención de corredor, de 8 á 10 y de 12 á 5 por la tar-
de, impondrán Acosta 04. 6870 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E M A N O 6 manejadora de niños natural de Canarias: sabe 
cumplir con su obligación y es tá acostumbrada al ser-
vicio: tiene personas que respondan de su conducta: ca-
lle de los Oficios n. 1 darán r á n razón. 
0836 4-26 
B a r b e r o s . 
Se solicita un medio operario que sepa su obligación, 
sino es así qne no se presente. San Pedro n. 6. 
6833 4-26 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Y D E M E D I A N A 1 edad desea encontrar colocación de criada de mano 
para servir á una corta familia. I n fo rmarán Luz 51. 
6837 4-26 
UN A P E R S O N A E>E C O L O R D E M E D I A N A edad y moralidad desea hacerse cargo de uno ó más 
niños para criarlos y educarlos: serán bien tratados y 
atendidos: tiene las mejores referencias: callejón de la 
Samaritauan. 15 d a r á n razón. 
6881 4-26 
UN A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A P E -ninsula desea colocarse de criada de mano ó para co-
cinera de un matrimonio 6 corta familia: tiene personas 
que respondan de ella: Dragonea 40, altos, informarán. 
6844 4-26 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sea de color y traiga buena re-
comendación: calle de Escobar n. 117, de7 á 2. 
6839 4-26 
H A N D E R A . — U N A S R A . N A V U R A L D E S T A . 
Jrüz de Tenerife desea encontrar colocación á leche 
entera con ^ J meses de parida, prime' iza, y de 22 aüoa 
de edad como buena y sana y abundante en leche y t ie -
ne quien responda de sa formalidad. Villegas 105-
0860 t-20 
yosic, niraizTic, i!m-fltsPEm(\ 
Jnvlgorxting Oordlo!, 
• m U nEBIGMAEi BETEHAGE! 
b muujhclBred hj lí o rroyibtor, ti Sditadun, la I 
UnJ, tai ti nirmnlíd Bal otúj pnf. Unía BTCTJ lijurltra. j 
proporlj ai bfnfflloLtnil cf til. tat jijalU. «uUtf, 
lt.uUaaTdlcmr|IlB&ilalpn>p.tÜe%ti\ . 
DauiL Bfl4 Gbrosfo ronartta. Utljltaá Bn-fliJS 
totoí^ nUflUer, imd lMoia-y Orgiuiij I 
JJIIiUll7i KngB'jü. CliUüUÜ.. tí U . DlooA. Luí . 
a^W. /.BimlUUra cr VM.1 U¿ 
CzUuud vim ££«371 
« n . • tí ••.¡i.'-i <.y « • •» ru&r, « i «. I 
tuteü ¡o Üiút ltl£l)Oi «Hllf 3 BBÜ-OtítJO, 
fST 5Ti« encellas tí ¿SToá w»4 purefaura h feribd i 
to llia rigtnUT» waH KUTM. of (b. rmptlotcr, ea ÍMí I 
U'jsl, mi (o U» UI2. el (hJ^Biaicintl Cotdlü, Lmbc«a I 
M Illa ÜSa Di i l J BalUcyw y n » f Ifrwn itflnzí loAlEor I 
OfQüe. fl» Bamr SitasU -
NCW-V0RI6 
Nono Genuine yritliont the fac simile signature ot 
DDOLPUO WOLF» on Red L a b c l and of Joel B . Wolle 
en the Blue Bidé Labcl . 
« J r l ' l o a s o read the CAUTION L a b c l : also th» 
« n e to Apothecaries and Uroucrs. on tbc b o t ü e . 
UNICOS AGENTES TARA LA ISLA DE CUBA, 
ANDR. POHIiMANN & CO. 
C a l l e d e C u b a 2 1 , 
H A B A N A . 
JARABE M W k DE W m N? 2 . 
C n r a positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sifí l is , l i lagas Escrofulosas, 
Afecciones de l a Pie l y del cuero cabelludo 
con pérd ida del cabello; y contra todas laa 
enfermedades de l a Sangre, el H í g a d o y loa 
Ríñones . Se garantiza que purifica, enri-
quece y vital iza l a Sangre y restaura y roe-
tableoe el sistema. 
JABON ( ¡ I M T O M W M l , 
P a r a el B a ñ o y el Tocador, p a r a los n i ñ o s , 
v para curac ión de toda clase de afeccio-
no» 10 m Piel, en cualquier p e r í o d o en q u » 
OQ halle». 
Se so l i c i ta 
tina bnena lavandera blanca que tenga muy buenas re-
ferencias, sino es inútil que se presente: Alejandro K a -
mirez número 1 darán razon^ 6825 
DKSEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -dlana edad y moralidad para manejar xca niüo, coser, 
el aseo de una casa ó ama de llaves: tiene las mejores re-
ferencias de personas respetables: calle Kueva del Cris-
to 22 darán razón. C792 i - M 
UN P R O F E S O R QUE PUEDA DEDICAR A L A enseñanza casi t M o el dia. San Rafael 61, colegio La 
Verdad," de A. M . López. 6!'U 
§E S O L I C I T A U N PROFESOR CALIGRAFO. Hn la calzada de Vives, entre Alambique y ban íí lco-
lás informarán. 
6798 l-2Sa 4-24d 
UN CRIADO DE MANO ITALIANO RECIEN llegado desea colocarse en una casa partionmr. Obls-
po 101, marmolería. 6813 
X k A t N A S U N T O DE F A M I Í - I A SE DESEA 
saber el paradero deD? Rosa Planas de Fernandez. 
Informaran Obispo 17- 6796 ^ Z é 
ESEA COLOCARHE UNA C R I A N D E R A blan-
ca con bnena y abundante leche, sana y de morali-
dad de 6 meses de parida, á leche entera 6 media, ten i ra -
do personas que respondan por ella. Sol 105, entre V I -
llegaa y Egiiio darán razón. 6790 i 24 
OLIC1TA COLOCACION UNA J O V E N D E 
color para criada de mano ó manejar nn niüo, es de 
buenas referencias, en la misma otra para cocinar, ám~ 
bas han de ser en casa decente: informarán Virtudes 46 
entre Aguila y Blanco. 6791 
SE S O L I C I T A EN CASA D E U N A F A M I L I A particular un matrimonio 6 personas respetables para 
v iv i r cerca del parque Central con asistencia 6 sin ella, 
A precios módicos, Informarán de 11 á 3 (solamente) V i -
llegas 69. 6830 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa oumollr con su deber y 
Tenga buenos informes sobre su conducta. Neptuno 117. 
6794 4-24 
S E S O L I C I T A 
n n a o r i a d l t a b l a t c a ó d e color de 11 anos en adelante 
para que cuide y entretenga una ninita, vistiéndola, 
«alzándola y dándole una pequoRa retr ibución. Impon-
drán Animas 8R. 6 802 4 24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que no sea muy jóven. Se le darán 
$20 y ropa limpia. Ha de traer carta de persona que rc-
oomlende au conducta. Calle de Cuba número 122. 
6808 4-2* 
San Rafael n. 42. 
Se solicita una criada de mano. 
6807 ^-24 
S e c o m p r a n muebles . 
Se venden baratos, al contado y plazos: so dan en a l -
quiler y con derecho & la propiedad: plazos y alquüeres 
garantizados. Bemaza 42. 6686 4-21 
ORO T PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra á 
loa precios más altos en la joyería de 
K H A M E R Y C O M F . 
Obispo 105. 
fiB20 8-20 
las casas, Virtudes 68, entre Galiano y San Nicolás, con 
sala, saleta, tres cuartos, toda de azotea y agua; su pre-
cio Í42-50 oro. Manrique 82, esquina & San Rafael, con 
f an sala, zaguán, saleta, tres cuartos á la derecha y 5 la izquierda, salón de comer, entresuelo para criados, 
tres patios y agua abundante: su precio siete onzas oro. 
Informan Amistad 71. 6691 4-21 
rpeniente-Key 29.—Se alquila la mitad de esta casa, 
- - compuesta de un salón con tres puertas & la calle y 
otros tres grandes salones interiores, patio, traspatio, 
etc., en 3 onzas oro, en la misma informan. 
6672 4-21 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
6484 O H I S P O 5 4 , O D R E R I A . 10-17 
e alquilan en $40 oro, la casa San Isidro 22, con tres 
~ cuartos bajos y 2 altos. En $36 oro Revillagigedo 15, 
con 4 cuartos, á una cuadra del Campo de Marte; y Es-
trella 165 en $25 oro, con 3 cuartos. Pueden verse á 
cualquier hora, é informan Revillagigedo n. 5, de 10 á 5. 
6879 *-21 
Oomposte la 44. 
Se compran láminas y cupones de 3 p; 





Casas de salud, Hoteles 
MUY BARATA. 
Se alquila la casa, calle de San Nicolás n . 224, entre 
iglesia y la calle del P r ínc ipe Alfonso; compuesta de 
sala, comedor, dos cuartos, etc.: la llave está en la pe-
leter ía " L a l í Barra", Pr ínc ipe Alfonso entre San N i -
colás y Anton-Reoio. On. 571 30-21My 
HOTIL GRAN CENTRAL. 
Virtudes esquina á Zulueta. 
En esta nueva y magnífica casa se alquilan habitacio-
nes puestas con elegancia para familias y caballeros, 
frente al parque Central. Sus precios módicos. 
fi7lí 4-22 
INTERESANTE. 
Comunicamos al público que el hotel L A L I S A , des 
pues de una reforma sin igual hecha por los Sres. Re 
bozo y H?, actuales duefios, ha abierto sus puertas para 
el reoreo y gran comodidad de las familias que deseen 
pasar una animada temporada, pues la vida eu la ca-
pital se hace insoportable. E l hotel L A L I S A , como el 
)úblioo no ignora, posee espaciosas y muy ventiladas 
labitaciones, las cuales esmeradamente amuebladas y 
con un aseo sin igual ofrece á sus favorecedores. E l res-
taurant esmeradamente servido no dejará nada que de-
sear, paralo cual cuentan con un excelente cocinero. 
Accediendo á la petición de varias distinguidas familias 
allí hospedadas, sus nuevos dueüos han establecido ele-
gantes guacuas, que gratuitamente oonducirán'á los pa-
saleros de los trente al Hotel y vice-versa. 
PRECIOS M U Y M O D I C O S . 
MIO 26-28 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A c o -locarse en casa particular 6 ostablecimionto; es asea-
do y de buena conducta. Calle de la Concordia n ú m e -
ro 75, entre Campanario y Lealtad, darán razón. 
6803 • ^-24 
U N F A R M A C E U T I C O 
solicita regencia en esta capital 6 eu el campo. Infor-
marán L e ñ t a d 21, entre Lagunas y San Lázaro. 
6818 4-2* 
Sa&os para servir en los mandados, vistiéndole y oal-
¡íándole, y una criada que duerma en el acomodo, que 
sepa algo de lavar y pWinohar, los que han de tener quien 
l esnoDda Lealtad 101, entre Reina y Estrella t ra tarán, 
do 11 de la maBana á 4 de la tarde. 
081.r) 4-24 
ÜN C O C I N E R O QUE M U I S A P A R A TODOS los gustos, desea colocarse teniendo quien responda do 
su conducta: informarán Oompostela 52 al lado del café. 
6775 4-23 
N F A l l l Y I A C E U T Í C O M A V O K K K T I H A U O 
del ejército do la Península recien llegado desea uti-
lizar sus servicios en la profesión bien de regente 6 en 
participaolon. Para más ponnenores informarán Lobé 
y C?, droguería La Central, Obrapía 33 y 35. 
6700 15-23 
Se s o l i c i t a 
una criada blanca 6 de color para el servicio de mano y 
cuidar dos niños. Zaragoza 12, Cerro. 
6757 4-23 
DKSKACOLOCARSK UNA SEÑORA DE ME-diana edad do coolnora para casa particular ó esta 
bleoímiHnto; es aseada y sabe cumplir con sa obligación 
«n la misma un hijo suvo de 15 á 10 ailos excelente 
orlado de mano, que ya ha desempeñado en establecí 
miento 6 casa particular; tienen personas que los ga 
rantiepu: Zanja 88 darán razón. 
6749 4-23 
í TN IJtCNERAL COCINERO V K l i P O S T t í l t O pe 
U ninsular, desea encontrar una casa particular ó casa 
de comercio: tiene reoomendaolonea y ha trabajado en 
las principales casas do la Habana. Informaran O'Rel 
l ly número 100. 0786 4-23 
f NTEKE8A.—ÜN J O V E N Q U E P O H E E L A T E 
I n e d m í a d o libros, bnena letra y oontebllldad, desea 
colooarsi) do 2? tenedor de libros, auxiliar de carpeta: 
escribiente é cosa análoga: rstorenclas á satisfacción 
También se venden unas barras y una palanqueta, peso 
de 4 errobas. Jesua del Monto n. 3()0. 
6783 0-23 
Alquileres. 
So alquila la hermosa y ventilada casa Zanja 02, con jardín al frente, agua y df más comodidades: también 
se alquila por la temporada ó por ano, la cómoda casa 
capaz para dos familias calle Vieja n. 40. Marianao. Da-
rán razón Estrella 12 Habana. 6855 4-26 
SOIi 118. 
Se alquilan dos hermosas habitaciones bajas en casa 
particular, propias para matrimonio 6 una corta familiar 
hay agn» de Vento, y se dan muy en proporción 
0795 <t-24 
8 e alquila una casa, calle de Romay n. 59, muy fresca 
grande patio enlosado, agna de Vento en proporción 
temperatura como Marianao y gas dentro, pagando el 
fondo. 6881 4-20 
SE S O L I C I T A UNA M O R E N A M U Y F I E L | V humilde de 45 á 60 afios para criada de mano y aten-
der á los qu«haceres de Ja casa de dos personas; ha de 
sor do buenas costumbres y nada do puerta ni ventana 
y tenga quien responda de su fidelidad, y no siendo con 
estas condiciones que no se presente. Rayo 74, dn l l d e 
la mañana todo el día. 6780 4 23 
PA R A US A S U S T O D E F A M I L A !«E D E S E A saber el paradero del Kr. I ) . Raimundo Blancafort, 
que filtliuamento estuvo estable jido en Puerto Pr ínci -
pe En la calle de ü-mpedrado n 2 (altos) D. Juan Oa-
ray informará, dando infinitas gracias desde ahora á 
todo el que le dé noticias ciertas de él. 
fl7!l4 4-22 
ÜNA PARUA D E M O R A L I D A I Í D E S E A E N -contrar una casa de familia decente para manejar un 
nifio 6 para servir ft una serio.ia sol», teniendo personas 
que respondan por su conducta. Cristo 27. 
67H8 4 23 
i TNA SE NORA PENINSULAR DE MEDIANA 
U edad, desea co'onnibe para la limpieza y coser á ma-
no v á máquina: tiene quien responda por su conducta. 
Calle dol Obispo, i.a Moda, n. 88. 
6747 4-92 
S Í S O L I C I T A PARA LOS Q U E M A D O S D E üfarianao nna lavandera qno dnorma en el acomodo, 
nreílrienda que sepn plsuoliar camisas, y una muchacha 
blanca 6 de color, vistiéndols, oiOíándoía y dándole una 
pequefia retribución, paraliiauojiir nilío-), que PHSB do 14 
uüim. rnfbrmarán eu ia Habana, Jesua Mai ía n 13», 
•le Jas 12 "u ariolant». 6743 4-^2 
S~ B S O L I C I T A CNA M<»RE>A DE 14 A 1 « aflos para entn-tenor nu nlfio, Onrvnsio 170 Kn Ta nnonia 
Informan del alquiler de ta ¡in': S .n M ' r f l l , n, 27 tiene 
cuuiro cuRrtus. es tuto» v l»d»1 l i l i Pavo on la i'O-
rteza esquina áDaman (.•7"' 4-22 
T T N A S E Ñ O R A N A T U R A L |»JB C A N A R I A S OE-
*J sea ook carse para criada 'le mano ó para aoompafiar 
una seflora y ayudar á loa quehaceres de una casa y en-
aeftar á tejer mclias de todas clasea y ayudar a coser 
algo, es do moralidad v tiene quien responda de su con-
ducta: impondrán Gervasio n. 8 D . 
6724 4-22 
S© so l ic i ta 
un dependiente para el tron de lavado La Ma hilena. 
N e p t n n o ^ 6716 4-22 
T \ Í t l $ E A E N C O N T R A R COLOUACION UNA 
parda 16ven, bien para criada de mano é manejar un 
nltio es muy entendida en sus servicios. Aguacate 122 
ImponrirAn 6713 4-23 
S tí MOaaCITA UNA M U J E R I I L A N C A P A R A uiDura y el arreglo de dos habitaciones, pagándolo 20 
pesos de suoMo y ropa limpia: la que no sea entoedida 
en el manejo <lo niños y muy honrada que no se preseeto 
porque no se admite. Chacón 20. 
0718 4-22 
S E (SOLICITA UN M C C I I A l I I O DE M O R A L I -dad para aprendiz en una botica, y también una 6 
dos ronchaobltas blsnoaspara ayudar en el servicio do 
nua cafa: se les viste y se los calza. Crespo lf». 
6C01 4-21 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E criada de mano para el arreglo de algunas habitaciones y 
coser toda clase de costuras á mano y á máquina ó acom 
paliar á una sehora. Informarán Pilasoca u. 6, esquina 
& Sa-' Rsmon 6800 4-21 
ÜNA JOVjfcN OE C A Ñ A R Í A S S O L I C I T A Co-locación para manejar nines ó para criada de mano. 
Calzada del Monto n. 305 infornuirliu. 
B868 
SE SOLICITA 
UNA C O C I N E R A . 
0717 
« A L T A N O 93. 
4-22 
UNA SEÑO K A D E M O R A L I D A D DESEA C o -locarse en una casa decante biru para criada de ma-
no é para lavar á una corta famlllH: tiene personas que 
rospondanpm'su conducta, Agui la^) impondrán. 
6742 4-22 
C R I A D O 
8o necesita uno quo sea de edad y qno tenga buenas 
referencias O'RelUy esquinaá Aguacate 60, colchonería. 
6719 4-22 
/ C R I A N D E R A OLANCA V R O B U S T A , I.ECSIE 
^ f re sca y buenas r»-ferencias so necesita y se Itídará 
buen trato. No presnntarso no estando sana. Dlrigiise 
Animas 38. 0714 4-2 i 
TTNA J O V E N D E AÑOS N A T U R A L DE CA-
* J narias desea co ooavse do criada do mano 6 maneja-
dora de niños. Calle del Sol n. 25, en los altos, hay quien 
raspnnd" por ella. 6B70 4-21 
U~ NA i»ÍOIt¿NA ÜE « C E N A S C O S T U M B R E S solioita colocarse para manejar nlhos, tiene qubn 
abone por su conducto é impondrán en la calle do Üfi-
oloa n. 7. 6074 4-21 
E N E l T A L L E R DE MODáS 
Hsltana u. 98 so solicita nna modista, 
6677 8-21 
A S I A T l O OESKA E N C O N T R A R OOLO-
' caolon para criado do mano Calle de San Nicolás mí-
maro 2rt. 0078 4-21 
XJca' 
DKMEA O Ü L O C A B 8 K (JN I I O M U R E P E N I N -sular ración llegado, bien sea pnra cobrador de nna 
casa (í para riop-ndlento de víveres por haber estado 
mm-iids afios en este giro: además posée conocimientos 
de inglés y francés, no tl^no Inconveniente de colocarse 
da portero u o^ra ocupación análoga, tiene personas que 
respondan de su conducta Escobar 170, 6 en La Filoso-
fía Neptuno 73 y 75 informarán. 
6068 4-21 
S E S O L I C I T A 
nna rootnera y criada do mano para corta familia. Pre-
cio y condiciones en Lamparilla mímero 34. 
6887 4-21 
UNA C R I A O A l>E I N T A C H A B L E CONOUCTA para una sonora sola é nn matrimonio, entiende de 
costura 4 mano y máquina, puede dar los mejores Infor-
mes: darán razón Amargura 75, platería. 
6009 4-21 
B A R B E R O 
Se solicita nn nflolnl. Aguiar número 84. 
6688 4-21 
^JE OE-iEA O B T K N E R EN CAfHBlO UE CASAS 
(3 una finca bastante préxlma á esta ciudad, por cal-
zada: propia para crianza, de buen terreno, excelentes 
pastas, con agna corriente, frutales y bnena casa de v i -
vienda; dirigirse por correo & D. iiemto Paso. Cuba 
n. 104, Habana. 0382 20-14My 
C O S T U R E R A S 
¿ S a b é i s lo que es u n a ganga? 
Pues esta la tenéis en Obispo 123 por todo el mes de Ma-
yo, donde pódele comprar el célebre hilo A R M A S DE 
L 4 I I A B *NA de 500yardas garantizadas, A 20 C E N . 
T A VOS B I L L E T E S C A R R E T E L . 
Cn 557 8-19 
ÜN J O V E N CON M A S D E S I E T E AÑOS DE práctica en su profesión de abogado, á quien la d l -
reoolon de sus asuntos deja horas librea que necesita 
emplear utilmente, desea colocarse para desempeñar 
a lgún trabajo relacionado ó nó directamente con su d i -
cha profesión. No le Importa trabajar en dependencia 
«te otra persona, n i por corto sueldo, n i habiendo de de-
dicar algunos días sin pago & Instruirse en el destino 
que se le ofrezca. Puede dar una pequefia fianza en 
bienes propios si la índole de la oolocaelon lo exigiese, 
y referencias si se piden. Las personas á quienes pue-
da Internear la solicitud, pueden dirigirse á Oblepo 54, 
»un cuando dejo de publicarse este anuncio. 
6437 10-16 
Oompms. 
UN.» FAMILIA 4IUE ACABA D E L L E G A R de la península y desea poner casa, comprarla á a l -
guna familia particular s íganos mnebles buenos: un 
planino Pleyel, loza y cristalería, ya sea en junto 6 por 
piezas: el que deseo enagenarlos puedo dqjar aviso en 
D ' R e l I l v n 73. 6785 8-23 
métodos y papeles de mrtsioa en la libro la La Universi-
dad. Esta casa desea oompiar 3 000 obras de todas cla-
ses, también da la ventaja al vondedor de volver á com-
f rar BUH miemos libros. ORelUv n. 30, entre Cuba y San gnacfn Obrería La Universidad. 
«779 «-2.1 
Veáado. 
Ei i el punto más céntrico y alegre calle F esquina 
6?, muy próximo á los baños se alquila una pintoresca 
casa con gran portal, zaguán, sala, 4 cuartos y habita 
cienes para criados y demás menesteres con algibe 
También una pintoresca casita compuesta de cinco mag-
níficos cuartos y demás menesteres Inmediatos á la casa 
ántes citada En dichos cuartss informarán. 
6854 4-26 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Amargura 81, entre Aguacate y V i 
llegfs. Habana 118, entre Tenients-Rey y Amargura 
estala l lavey darán razón. C883 
Gran rebaja de alquileres. En $50 billetes cada un do las bonitas casas Lealtad 20 y Aguila 21 con 3 y 
habltac enes, próximas á los bafios. En $23 billetes un 
accesoria pintada de nuevo y en $16 un hermoso entre 
suelo: Informan Aguacate número 12 bajos. 
0878 4-26 
S E A L a U I L A 
el segundo piso de Neptnno n. 8, compuesto ño 5 habi 
taelones ácua l mas ventilada con vista al Parque 
formarán en la misma. C. 589 8-26 
Se alquilan ó venden por retirarse su dueño tres ca 
sas, una de ellas con 32 varas de frente, z*guan y 1 
cuartos, fabricadas en 4 solares que puede hacerse una 
hermosa quinta á una cuadra de la calzada y tres del 
paradero; impondrán Acosta 6t. 6871 4-20 
Se a l q u i l a 
San Rafael n. 40 en 4 onzas oro, la llave en la peletei 
La Moda, San Rafael y Galiano; para informes y garan 
111 para eu inquilinato peletei 1 * Amigos del País , Reina 
n. 35, 6813 4-2 " 
A N I M A S 166, 
esquina á Crorvasio, so alquila dicha casa, con 6 cuartos 
cojhera, caballeriza, bafio, etc. Eu la misma y en Con 
oordia 81 Informarán. 6*88 4-28 
En módico alquiler se da la casa calle de la Concordia número 90, con dos ventanas, sala y zaguán, cinco 
coartos, comedor y saleta, agna v toda de azotea. 
0832 4-24 
A G U A C A T E 48 
En casa de f a m i l i a ' í c e n t e so alqnila una habitación 
En la misma Informarán il todas horas. 
< 793 4-24 
Los entresuelos Reina 3 
al lado de la Audiencia se alquilan bien á familia 6 
partes para Morttorioi. E n los altos de la misma Infor 
mnrán. 6820 4-24 
So alquila un alt 'mny fresno compuesto de un salón - y un cuarto con bah"nn á la callo y azotea en casad 
cento á nna cuadra de los nuevos almacenenes, Cnba 
número 151. 6829 4-24 
SE ALQUILAN 
I N T E R E S A N T E . 
Se alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
en la calle de Cuba n . 67, entre Teniente-Rey v Muralla. 
Cn. 567 90-21My 
S E A I Í Q U H I A 
la fresca y bonita casa calle de Zulueta es-
quina á Animas; tiene cielos rasos, suelos 
y escalera de mármol, baño , inodoro, co-
chera, patio, traspatio y cuantas comodida-
des pueden desearse. L a llave en la tienda 
de ropas contigua. 
6709 10-21 
8 e alquilan las casas Aguiar n. 11 Pefia Pobre y Cuar-teles, la llave está enfrente n. 36 y la casa Concordia -49 esquina á Lucena propia para estableoimiento, te-
niendo además gran cuartería , la llave está en la barbe-
r ía al lado, y de ambas casas impondrán 73 Zulueta entre 
Monte v Dragones, altos á la derecha, de 12 á 4. 
6693 4 21 
En el mejor punto de la calle de San Miguel 6 sea en tre Aguila y Q-aliano, se alauila la bonita casa n. 41, 
toda de azotea; tiene hermosa "sala, comedor, 3 cuartos 
bajos y 2 altos al fondo; patio llave de agua y cocina es-
paciosa: informará Alfredo Percival, Galiano 93, altos. 
6667 4-21 
Vedado: se alquila para temporada de baños un boni-to alto á propósito para nna corta familia con frente 
á la calle. Tiene sala, saleta, dos buenas habitaciones 
cocina, agua abundante y muy independiente y frescos 
Calle 7? número 27, cerca de los baños. 
6689 4-21 
I n 
CJe alquila en 30 pesos oro al mes la casa calle de la I 
i3da« t r i a 81, entre Anlmás y Rernal tiene sala, come 
dor, tres cuarto.», cocina, pozo y demás comodidades, te-
da de azotea., la llave al lado 83 é impondrán á todas ho-
ras. Empedrado 50. 6811 4-24 
89 O b r a p í a 89 
S« alquilan habitaciones altas y baiaa amuebladas á 
18, 20 y 25 pesos bi l lces , á dos cuadras de los parques á 
hombros solos Obrapía 89. 6"99 4-24 
Se alquila muy barata la casa callo del Indio n . 10, en-tre Monte y Rayo, on $34 oro; y en San Ignacio n. 10, 
se alqudan habitaciones altas muy frescas, & hombres 
solos, con ventanas á l a callo. 
08f9 4-24 
Se alquilan neos espaciosos, frescos y bonitos altos, teniendo on la parte baja, zaguán, patio, bafio, caba-
Ut-rlza y una habitacisi; reúne la parte alta comodida-
des para dos fumllias regulares: so da en proporción. 
Informarán en donde está la llave. Concordia 44, esqui-
na á Manrique. 6828 4-24 
C R R R O . 
So alquila la casa n. 578, frente á La Caridad, donde 
está la llave. Informan Neptnno n. 188. 
0819 7-24 
Se alquila la esquina Obrapía y Compostela con dos puertas á Obrapía y cnatro á Compostela y los mis-
mos lineóos en el alto, con agua propia para establecer-
se; en la bodega del fronte la llave y Reina 20 t ra tarán. 
6778 4-23 
S E A R R I E N D A U N P O T R E R O 
con doce caballerías do tierra, un buen pozo, una gran 
laguna y árboles frutales, estando muy cerca do la ca-
rretera y á siete leguas de la Habana: informarán V i r -
tudes 12 6788 4-23 
Hermosas habitac iones 
con vista á la calzada de Galiano, se alquilan con toda 
asistencia: on la misma se solicita un carpintero. Dra-
gonea 4t. 6787 4-23 
Un honito departamento independiente, en alto; con sala dos cuartos, comedor, odcina, agua gas y demás 
necesario. Se alquila en proporción á familia corta y 
tranquila, Crespo 10, cerca de los baños de San Rafael. 
0764 4-23 
P R A D O 89, 
frente al Parque Central, so alquilan tres hermosas y 
venti'adas habitaciones con vista á la calle, á caballeros 
6 mat'Iraoi'.ios. 6767 4-23 
En casa de respeto se alquilan cuartos espauiososy frescos con asistencia esmerada: situación céntrica: 
precios moderados: Teniente Rey 15. 
6751 4-23 
Muy barato se alquilan los bi^joa de ia casa Tejadillo número 37, con sala, 2 cuartos, cocina, patio, agua, 
fio Vento y gas. Son propios para un matrimonio ó se-
ñoras decentes y de moralidad. Se piden y dan referen-
cias, En los altos dé l a misma informarán 
6750 8-23 
G A N G A 
Se alquila la casa Teniente-Rey 86. con tres cuartos 
bajos y do» altos, pluma de sgua "de Vento, frente está 
la llave, impondrán San Isidro 49. 0758 4-23 
Se alqnila en onza y media oro parte de los altos de la casa übrap ía núm. 29 esquina á Cuba, ámatrimonio 
sin hijos ó señoras solas do moralidad, tiene dos gran-
des cuartos, cocina, agua &, suelos de mármol de cons-
trucción moderna. Kn la misma Informan. 
6754 ^23 
En $H8 oro la bonita y fresca casa de alto y bajo Apo-daca n. 6, con sala, tres cuartos y demás accesorios 
en la planta bala y sola, cuarto y comedor en la alta. 
Tiene ngua de Vento. Enfrente Informan. 
6729 4-22 
Se a lqu i la 
el muy fresco y ventilado piso de la calle del Sol n. 65; 
en el balo está la llave y pnede verse á todas horas. 
«•74o 8-22 
Se alqnila el piso principal compuesto do una gran sala comedor, cuatro cuartos, cocina, baño é inodoro, 
todo solado de mármol, y toda la parte baja propia para 
escritorios 6 cualquisr estableoimiento de la casa Mer-
caderes 19, on la misma impondrán. 
6727 4-22 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la oasa O'Reilly 40, esquina á Aguiar, muy 
propios para una corta familia: en la misma á todas ho-
ras impondrán. 6720 5-22 
S E A L Q U I L A 
Rovülftglgedo 84 en $21-25 oro: impondrán Sol 49. 
6721 4-22 
EN E L CARMELO 
se alquila para la próxima temporada ó por afios, la casa 
calle 9 n. 11 (fronte á la línea), compuesta de sala, come-
dor, 5 cuartos, bnena cocina, despensa, cuarto para cria-
dos, gran algibe, patio, traspatio y frente con jardines y 
ari>olado8, se damuy en proporción: referencias Belas-
coaln 30, ferretería. 6711 4-22 
B e r n a / a 6 0 
E N T R E T E N I E N T E - R E Y Y M U R A L I Í A . 
Se alquilan habitaciones amuebladas altas y bajas, 
muy ventiladas, á caballeros y matiimonios. 
6739 4-22 
S E A I i Q U I L A 
en la calle del Prado n? 91, nn cuarto alto á hombro solo 
con asistencia. (741 6-22 
^ o alquila la casa calzada del Cerro número 432, una 
¿3cuadra más arriba do la do Rúenos Aires, tiene sala, 
zaguán, portal, comedor, 0 cuartos buenos, 4 de orlados 
y cocina caballeriza, jardín y agua de Vento. E l duefio 
vive en la casa inmediata número 430. 
6731 4-22 
En el íntimo precio de tres doblones oro se a lqu í la la alegre y cómoda casa situada calle del Vapor 8, á 
media cuadra de los carritos urbanos: tiene agua y her-
moso patio con plantas y enredaderas, informarán en la 
misma. 6722 4-22 
S E A L Q U I L A N 
Reina 86, dos onzas oro.—Salud 118J nna onza oro.—Cá-
diz 8, nna onza Idem.—Impondrán Obispo 41. 
6720 4-22 
E^n casa decente d» corta lamilla y sin niños, so alqui-mia una bnena habitación alta, muy fresca, con llave 
de agna, á caballero, matrimonio sin niños ó señora sola, 
punto céntrico. Industria 110, entre Neptnno y San 
Miguel. 6684 4-21 
V E D A D O . 
Se alquilan loa bsjos de la casa calle nueve (en la l í -
nea) n. 33: tiene capacidad para una regular familia, 
agua abundante, inodoro y demás comodidades, siendo 
la oasa más fresca del pueblo. 6698 8-21 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa San Nicolás n. 197, frente á la iglesia: 
tiene agua de Vento y demás comodidades para nna cor-
te familia: demás pormenores Ofloios n, 7, azucarería. 
gfiOT 8-21 
POR LA MITAD DE LO OÜE VALE 
En atención á las críticas cirennstanoias actuales, se 
a lqu í la la cómoda y elegante oasa, calle de Tejadillo 
número 6, compuesta de sala, gran comedor, cuatro her-
mosos cuartos, bonito patio-jardín, cocina y demás 
anexidades. La llave está en la bodega de al lado é i m -
pondrán en la calle do Cuba número 67, entre Teniente 
Rey y Muralla. C n . 570 30-21My 
PARÍ LOS BAILES DE LAS FLORES. 
En la peluquería I Í A B E L I J A H A B A N E N A , especial para señoras, hay un hermoso surtido de peluqnitas 
de moda, como son de onda corrida, sortijillas y alborotadas á lo Sara Rernarth. 
Gran surtido de trenzas de cabello fino propias para loa peinados de moda, óndules, cerquillo y todo de ú l t i -
ma moda. Tenemos un gran surtido de guirnaldas y plumas doradas y una porción de cosas de gusto. 
6804 O O , n V T C T J F t A T i T • A S O . 
1PARA REFRESCOS! 1FARA REFRESCOS! 
J A L E A D E T A M A R I N D O 
á $1 bi l le tes e l pomo. 
F U L F A D E T A M A R I N D O 
á 6 0 centavos e l pomo. 
L A M P A R I L L A 16. Cn. 555 
GRAN DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
7 4 , O - I O J E S I X J X J T S T 7 4 . 
La única oasa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
las mejores máquinas del mundo, como verán por loa siguientes precios: 
L A GRA.N A M E R I C A N A $40 B. S I N G E R N . $40 B. Además las magniflcaa 
de RAYMOÜÍD, D O M E S T I C y l a A M E R I C A N A N . 7. T a m b i é n hay R E M I N G -
T O N , N E W I I O M E y W I L C O X y G I B B S barat ís imas. Máquinas de mano á $5 
B. Idem de rizar á $5. El que más barate vende en la Isla de Cuba. 
7 4 , O ' R E I L L Y 7 4 , entre Aguacate y Villegas. 
J o s é G o n z á l e z A l v a r e z . 
Cn. 637 13-13 
¡¡ATENCION!! 
Se venden en bastante proporción 4 hermosas casas de 
zaguán y 2 ventanas, fabricadas á la moderna, situadas 
en los mejores puntos del barrio de Colon y Monserrate; 
cuyos precios son de seis, ocho, diez y doce mil pesos; 
todas con t í tu los muy buenos. Impondrán sin inter-
vención do corredor, de 8 á 11, San Nicolás número 100. 
6821 4-24 
SE V E N D E N . -t 
En la calle del Aguila 101 se alquilan hermosas y ven tiladas habitaciones con asistencia 6 sin ella, y se 
despachan cantinas & la española. Casa particular. 
6703 4-21 
Se alquila en $10 billetes la casa número 130 de la calle de la Gloria, compuesta de sala, comedor, tres cuar-
tos, cocina, letrina, patio y azotea, con fiador ó dos me-
ses en fondo: su dueño plaza del Vapor tienda La Colo-
sal, esquina á Dragones y Aguila. 
6669 s J 6 4_21 
S E A L Q U I L A 
la casa do alto y bajos calle de Santa Clara 37: en Belot 
Prado 69 está la llave é informarán. 
6642 7-20 
Se da en arrendamiento un ingenio, situado en el pa-radero del Coliseo; compuesto de 27 caballerías de 
tierra de supeiior calidad, con aguada fértil, campo do 
caña para cuatrocientos bocoyes, con su batey aperado 
do un todo. Informarán en la calle de J e sús María n ú -
mero 21, de 12 á 4 6624 15-20My 
Los hermosos, grandes, elegantes y frescos altos de la casa de nueva construcción, Egido n. 16, al lado del 
Sr. Marqués de Balboa, con cuantas comodidades pueda 
apetecer una dilatada familia, y los bajos de la contigna 
núm. 18, también cómodos y bonitos. La llave en la bo-
dega del frente, informarán en la misma. 
6628 8-20 
En la calle del Morro sa alquila muy barata una finca con habitaciones, colgadizos, extenso solar y tres 
puertas al frente. Informarán Obispo 38, 2? piso, de 8 á 
10 de la mañana, de 1 á 4 de la tarde y de 8 á 10 de la 
noche. 6645 26-20my 
Se alquilan en el mejor punto de Ja Habana nnos es-paciosos y ventilaios altos con todas las comodidades 
necesarias y entrada de carruaje situados en la calzada 
d-l Monte esquina á Cárdenas, frente á la pila de la I n -
dia, altes del cafó España: informarán A. del Norte es-
quina á Campanario, almacén. 
6609 8-20 
Se alquilan en la calle do la Concordia n. 145 una casa con tres cnaitoa, patio, comedor y sala, on muy buf n 
estado por un precio equitativo, y otra piopia para doa 
persona» rallo del Campanario 179 también por nn mó-
dico alquiler: informarán calle A del Norte esquina á 
Campanario, almacén^ 6010 ^-20 
O B R A P I A 68. 
Se alquilan dos habitaciones en el entresuelo y eu el 
principal, sala y gabinete, todo exterior, con mnebles ó 
sin ellos; con asistencia de criado 6 sin ella: tienen gas 
y agua: no es casa de huéspedes: entrada & todas horas: 
6513 m 17 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas. Compostela n. 117, entre Mura-
lla y Sol. 6521 8-19 
M E R C E D 7 3 
Se alquila esta hermosa casa con sala, 3 cuartos cnar 
to de baño, una barbacoa y pluma de agua. En frente 
darán razón. 6470 8-17 
Se alquila la casa número 3 de la calle de Obrapía es de alto, acabada de reparar y pintar, propia para al 
macones y escritorios, de fábrica moderna y con agnai 
pudlondo pasar el quedepoo (amarla á Obrapía 14, don-
de está la llave, y on Prado 08 dondo vive el dueBo, para 
su ajuste. 6135 15 16 
Guücionte inento cómoda para dos familias, se alqnila 
C5la fresca y elegante c asa núm 8 de la calzada de Be-
lascoaiu entro las calles de Neptuno y Concordia. La 
llave está en la ferretería d é l a esquina, 6informarán 
del precio del alquiler, P i ínc ipe Alfonso 301, taller de 
maderas d e M . Crespo y C!> 6574 8-19 
L A . C A S A E M P E D R A D O 29. 
Se alanila muy barata, la llave Empedrado 21. en la 
misma darán razón. 6586 8-19 
Se alquilan los hermosos altos de la casa calle del E m -pedrado núm. 33, inmediatos á la plaza de San Juan 
de I)ios: son 4 habitaciones y cocina, con gas y agua de 
Vento, y si gustan pueden comer con los dueños de la 
oasa que es un matrimonio y 3 hijos, y para una perso-
na sola con las mismas condiciones se alqnila una habi-
tación on los bajos. 6405 8-17 
En el mejor punto de la Habana, Keina esquina á A g n i -la, se alqnila nn fresco y espacioso salen propio para 
nna sociedad ú otra cosa análoga con entrada indepen-
diente: t ra ta rán del precio y condiciones en la misma. 
6393 15-1S 
S E A L Q U I L A N 
los altos ó los bajos (á elección) de la hermosa oasa Ba-
rrete 62, Plaza de Armas, Guanabaooa: en la misma i n -
formarán. 6298 15-13My 
Se alquila la bonita casa calle de J e s ú s María 32 seis cuartos, agna y demás comodidades, s edab ¡ con arata 
la llave en la bodega de la esquino. Darán razón Oflcios 
68 á todas horas. 65S5 8 19 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O E L N O M B R A -miento del corneta municipal D. Miguel Mata y No-
da, se suplica á la persona que lo haya encontrado lo en-
tregue en el cuartel de la calle de Obrapía dondo ee gra-
tificará generosamente. 6841 Í Í 6 
PE R D I D A . — E n E L D I A DK1 A Y E R , 3 1 . SE han extraviado, desde Empedrado á las ofioinas de 
Hacienda, una carpeta con cinco recibos correspon-
dientes á los meses de febrero á janio inclusives del 78, 
suscritos por D. José Esolan, Habilitado del Juzgado 
de primera instancia de Guadalupe, cuyos recibos, 
annque en blanco la parte correspondiente al nombre 
del poseedor, pertenecían á D. Gregoiio Gago, qnien 
los hizo efectivos en el a5o 70, por lo que son nulos y 
de ningún valor.—Jesús Gago. 6789 4 23 
Un botiqnin homeopático 
se ha extraviado en un coche de alquiler. El que lo en-
tregue en la calle de la Amistad n 77, se gratificará 
con $5 billetes. 6770 4-23 
HA B I E N D O S E L E E X T R A V I A D O A L E M C R I -blente de la delegación de policía del 99 distrito dos 
recibos de sueldos correspondientes á ju l io y Agcsio 
Sróximos, suplica encarecidamento á la persona que los aya encontrado se sirva devolverlos eu la indicada ofi-
cina Cádiz, coquina á Infanta, ó remitirlos bajo sobre, 
seguro del agradecimiento; en concejito que lo ha par t i -




INCAS Y ESTABLECIMIENTOS, 
SE VENDE CN TREN DE LAVADO DE 1 N M E . jorables condiciones, se dá muy barato por tener que 
ausentarse su dueño para la Peníosnla . Impondrán Te-
niente-Bey 29, á todas horas. 6858 4-20 
SE V E N D E DNA CASA D K M A M P O . S T E R Í Á . calle del Pr íncipe n. 23, con su heraosa sala, aposen-
to, comedor, dos cuartos, cocina y pozo, tiene 14 varas 
de frente por 40 de fondo, propia para tren de carreto-
nes 6 de coches; se da en proporción f> so trata por nna 
finca: impondrán en la misma. 6537 4 26 
B O D E G A . 
Se vende una en buen punto'se da barata por mar-
char su dueño á la Península . Virtudes 10 informarán 
6849 4.26 
SE V E N D E L A H E R M O S A V COMO Si A CASA Chacón número 25. con gran sala y comedor, ochoha^ 
bitaciones, zaguán, caballeriza y agua do Vento: precio 
módico. Informarán Tejadillo número 39. 
6805 4.24 
S E V E N D E 
nna casa en San Lázaro de mamnosteria y azotea con 
sala, comedor y 12 cuartos, está libre de todo graváraen 
en $7,500, otra en 6,000, nn potrero con lOJ caballerías, 
cercado, gran aguada, oasa de vivienda &?, en pesos 
6 500, varios solares para fabricar y entre ellos uno en el 
Vedado, sin intervención de corredor: impondrán de 8 á 
11, San Nicolás 100. 6820 4.24 
UN G R A N N E G O C I O Ü - S E V E N D E UN I N O T -nio situado en la jurisdicción de Sagua, con maqui-
naria nueva: hace 1,000 bocoyes en adelante, e-tá libro 
de gravámen, costó $200,000 y so da en $70,000 en las 
condiciones que se convenga: t r a t a rán é iníormarán de 
ocho á once, San Nicolás número 100. 
6823 4_24 
¡¡Varias casas!! 
Se vende una en Neptnno, con sala, saleta de már -
mol y cnatro cuartos, de mampostería y azotea y libre 
de gravámen, en $5,000. Otra en $4,000. Dos en Perse-
verancia, en $4,500 y $5,000, y otras varias por los ba-
rrios de Colon y Guadalupe. ¡¡Aquí hay gangas!! ¡¡Acu-
did!! Sin intervención de corredor: t r a t a rán de oeno á 
once. Calle de San Nicolás número 100. 
6822 4.24 
GANGAS!!—SE DESEAN VENDER VARIAS casitas de 2, 3 y 4 cuartos, cuyos precios no exceden 
de$l,000á$3,500.—Dos en J e s ú s del Monte, algo dete-
rioradas, en $1,300 las dos.—Una en la calzada del Cerro 
con 9 varas de frente por 50 de fondo, $3,500 —Sin inter-
vención de corredor: informarán de 8 á 11, San Nicolás 
número 100. 0824 4-24 
CASA DE BASOS. 
OBISPO N. 40. 
Por no poderlo atender su dueño, se vende muy ba-
rato este acreditado establecimiento: tiene la oasa 14 
cuartos con sus magníficas bañadoras de mármol, du-
chas, excelente manantial, máquina de vapor, buen 
sérv elo de sábanas y toballas felpudas. E l Salón do 
Barbería perfectamente arreglado con cnanto se puede 
desear, bueno y bonito mobiliario Para nna persona 
que pueda estar constantemente en t i eatableoimiento, 
es nn negocio brillante; el que compro la casa no tiene 
que hacer gastos al poinciplo. 
Cn. 688 5.24 POTRERO.—SE V E N D E UNO D E 55 CADA-Herías, oeroado de piedra, aguadas fértiles, 12,000 
palmas, buena» fábricas, á 6 leguas de la Habana por 
ferrocarriles y calzadas: se da en $38,000 oro, deduciendo 
$18,300 oro de censos y el reato de contado. Centro de 
Negocios, Obispo 16 3, de U & i, WSl 1-21 
P A R A A R R E G L A R ÜNA T E S -
amentaría, se vende la oasa calle del Cármen n . 40 
A , esquina á Corrales; y Estrella 78, esquina á Manr i -
que: en Corrales n. 10 hasta las once de la mañana i n -
formarán. 6772 4-23 
Cajas de hierro. 
Se venden á precios sumamente reducidos desdo un a 
onza en adelante, las hay alemanas, francesas é ingle -
sas como también á prueba de fuego. 
Se compran todas las que se propongan, asi como tam-
bién muebles finos y objetos de valor pagándolos muy 
bien. Baratillo 9halos. 6^52 15-20aiy 
MAGNIFICA OCASION. 
Por motivos especiales, se da muy barata 
una C A S A D E B A H O S , montada al nivel 
de las primeras de su clase. Informarán á 
todas horas en la calle de la Salud n. 9, L a 
F í s i c a Moderna. 
Cn, 576 4-22a 4-23d 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A PERSONA se vende la casa n . 73 de la Calle de San Nicolás en 
siete mi l trescientos pesos oro libres para el vendedor. 
Si al comprador le conviene podrá reconocer cnatro mi l 
pesos en ignal especie quo afecta á dicha casa con el 
plazo de 18 á 20 meses del dia en que se firmare la es-
critura, libre de todo gravámen y paja de agua redi-
mida. Lealtad 40 la llave, informará el dueño. 
6908 4 23 
g E VENDE E N « 1 , 3 0 0 O R O UNA CASA D E 
mampostería, azotea, alquilada á un establecimiento 
muy antiguo, gana de alquiler $28 billetes, se desea rea-
lizar con urgencia por tener que ausentarse su dueño. 
Informarán San José 48, de 7 á 9 y de 4 á 0 de la tarde. 
6737 4 22 
S E V E N D E M U Y B A R A T A 
la casa Misión 54, con sala, comedor, tres cuartos bajos 
y dos altos. No está alquilada por estar de venta. M u -
ralla n . 1, tienda de ropa, informarán de 12 á 2. 
6744 4-22 
Se venden 
las casas números 63 de la calle de San Bafael y 15 de la 
de la Zanja: informa el portero de la Excraa. Diputación. 
Empedrado n. 30. 0735 4-22 
EN « 1 . 9 0 0 L A B O N I T A CASA A DOS C U A -dras de la Keina, acabada de reedificar, con sala, co-
medor 3 grandes cuartos, cocina, pozo, de azotea y tejas: 
otra Perseverancia en $2,300; otra Industria $2,500; otra 
idem en $4,000; otra Campanario, á 20 pasos de la Beina, 
en $8,000; otra Escobar (nueva) en $2,"000; otraOienfue-
gos en $3,000, estas en oro, y tres en Antón Bocio de 
¥2,500, $1,000 y $1,300, estas en BjB. T ra t a r án Estrella 
número 145. 6700 4-21 
SE V ENDE E N M U C H A PROPORCION L A CASA callo dé l a Estrellan. 123, entre Campanario y Lealtad 
tiene de trece y media á 14 varas de frente por 36 de fon-
do; dos ventanas á la calle con persianas, zaguán, sala, 
antesala con persianas, salen de comer cerrado de per-
sianas, patio y traspatio, el primero forrado de azulejos; 
agna de Vento, acometimiento á la cloaca; siete cuartos 
bajos, cocina, cuarto do cochero, caballeriza para dos 
oabalíos, dos cuartos altos y su sala cerrada do persianas 
y cristales con suelos do mosaico. Frescas y muy venti-
ladas, tentólas habitaciones altas como las bajas; torre 
no propio, libro de gravámen, buenos títulos, inscrito/ 
en'el antiguo y nuevo registro: se puede ver á todas ho-
ras del dia. Sas contribaciones al enrriente y tratarán 
de su ajuste "alie de los Sitios n. 137, do 7 á 8 de 1 . tna 
Cana y do 5 á 7 de la tard". Los dias f-.siivo» á tod»h 
hora» 8?23 1ñ-2lMv 
Se vende ó se arrienda 
la manzana do terreno situada y quo da frente á las ra-
lles rio San ilafael. Marqués González . San Miguel y 
Oquendo, cercada toda de mampostería de cuatro varas 
de alto, con dos plumas de agua del acueducto, caballe-
rizas para 200 caballos y cochera para 100 coches, un 
gran ealon alto para almaccn, talleres y familia, un !o-
Cftl para escritorio, otro para taller de herrer ía y car-
pintería: todo • n bii(«n estado de servicio, de momento y 
á propósito para entablecer un ¡jran tren de indiiBtria, 
establo de coches ó carretones: también para uu gran 
taller do maderas y barros, para los demás pormenores 
informará su duefio Cerro 581, de 0 á 12 y de 4 á 8. 
0005 4 21 
BO T I C A . — S E V E N D E ÜNA E N UN t B A R R I O próximo á la Hibana, muy antigua, surtida y bien 
acmlitada, con pocos gratos por hallarse <nfermosu 
dueBo; p i ra más Informes droguería La Central Ob.a 
pía 33 y 35̂  0662 6-21 
BA K A T A S S E VKKDENIÍN »'J!.600 O R O DÍÍS casas que costaron 4,500, una en 3 500 que costó 8,000 
y otra en la plazoleta de J e s ú s María y una eataticia de 
una y inedia . aballe) ía en Arroyo Naranjo < n $2,000 oro; 
de máspíiiMienores trataran Dragones 29, fábrica de ci-
garros La Ideo, d« 7 á 11 mañana y do 4 á 6 tardo. 
B563 8-19 
una estancia do caballería y cordeles do tierra á 2J 1c 
guas de la capital por calzada, con árboles de todas ida 
ses, palmar, platanar, agua corriente y pozo, con casa 
de vivienda y sómbra la toda de verduras y viandas. Sn 
precio $ 1,500 oro reconociendo además el comprador ̂  
al 10 por 100 anual—Informarán Manrique 128 á todas 
horas. 6733 4-22 
POR T E N E R QUE A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O á la Península por asuntos propios de familia, se 
vende la pintoresca y bien acreditada fonda " ü l Eco do 
Galicia, Oflcios 96, frente á Paula, punto muy fresco y 
concurrido, de mucho tráfico, sin nada de palucha; vista 
da fo, aprovechar la ganga. 6473 8 1 
S E V E N D E N DOS Y U N T A » DK B U E 1 L S V L A acción de una estancia con siembras y más vacas ¡ 
otros enseres, jautos ó separados, por nó poderlo aten 
der su duefio. En la Vivera bodega do la Camptn» fie 12 
d el dia á 3 de la tarde. 6859 4-20 
AJAROS. 
Y no bulla. 50 parejas de ca narias con cardenalito 
en buenas criaderas, á $22 una 25 parejas canarios lar-
gos, muy baratos, pues estos están con huevos y picho-
nes, también hay pichones de canarios y mistos de car-
denalito y canaria, 40 canarias limpias para echar en 
cria, á $1 una; otra infinidad de pájaros y jaulas, un 
magnífico guardián para patio ó finca, una ardilla man-
sa, oanarloa cantadores de dia y noche, cardonalitos 
sueltes á $14 uno. Todo barato y todo en billetes. Ven-
gan .1 vtnios. O 'Beiliy esquina á Aguacate n. 60 
2 25a 5-26d 
EN « U A N A B A C O A : PEPE A N T O N I O 3 9 í^E ven-de ó cambia un caballito retinto, de 4 años y manso 
en el precio de 2¿ onzas, con silla y freno, esto último 
vale el dinero: tiene cerca de las seis cuarta* y también 
nn» persiana y dos mamparas con paisaje y tres puertas 
á la española 5 varas largo y dos caballerizas-
6752 4 23 
S© vende 
un caballo amcricaro maettro do coche San Nicclá1) n 
105 puede verso á todas horas. 
6773 4-23 
Q E VKNOE UNA P R E C I O S A C A C H O R R A C O -
C3lor de tigre tíe 10 meses, de casta buldog y mallorqui-
na á propósito para nna finca 6 un buen patio: su precio 
una onza oro. Informarán y puede verse Campanario 169 
á todas horas. 6732 4-22 
SE VENDE UN M A G N Í F I C O C A B A L L O C R I O -lio, de trote, maestro de tiro, solo y en pareja; de 7 
cuartas una pulgada, de 5 años, muv doble, color moro 
de conchas, sano y sin resabios: se da en proporción, y 
puede verse calzada de Jesns del Monte 302, de 7 á 12 > 
de 4 á 6. 6702 4 21 
May ¡barato 
Se vende nn caballo americano moro azul, maestro de 
tiro y exceletite planta. Chacón 3, de las 10 de la raaíiana 
en adelante. 6673 4-21 
SE VENDEN T K E S C A B I L L O S A M í i K Í C A N O S que trabajan sueltos y en pare¡a, un precioso faetón 
de laelle do quita y pon y un nuevo y elegante vis a-vis, 
todo pora una persona de gusto A todas horas Lealtad 
145, entre Salud y Keina. 6549 6-19 
S A N G U I J U E L A S 
P O R MAYOR Y M E N O R . 
A G U I A R 10O, esquina á Obrapía. 
6241 3o-12My 
carruajes. 
S E V E N D E 
nna duquesa particular en muy buen petado en $400 B. 
Se puf de ver á toda» horas Belascanin 411. 
6835 4 26 
OJO A LA. G A N G A . 
Se vende un milord on buen estado con 2 caballos y 
una yegua, cn $000 billetes. Morro n. 28, se puede ver 
de 10 A S. 6783 4-23 
SE V E N D E l N E L E G A N T E Q U I T M I N PROPIO para el campo, ancho, barate, á precio de fábrica, nn 
faetón de medio uso en buen estado que se da casi rega-
lado y una duquesa de última moda baratísima. San do-
aftn. 68 impondrán. 0740 4-22 
SE de V E N D E N DOS M A G N I F I C O S F A E T O N E S \ i o úl t ima moda, con capota de quita y pon. de cuatro 
asientos, propios para familia de gusto. Se dan por la 
mitad de sn valor, y con la habilitación para una y dos 
bestias. Amargura n. 54. 
6730 4-22 
U n f a e t ó n 
fuerte, elegante y de buena forma, se vende 6 cambia 
por nna duquesa. Monte esquina á Matadero. 
6083 4-21 
Se vende 
un milord casi nuevo y arreos para nn caballo, se da muy 
barate. Amistad 71. 6090 4-21 
Establo de carraages de lojo. 
T E L E F O N O 313 . 
Tenemos de venta en esta casa duquesas, milords, 
desde el ínfimo precio de $400 billetes hasta las de úl t i -
ma moda: también podemos ofrecer al público caballos 
americanos del mejor gusto y elegancia para t renes par-
ticularea, aclimatados, sanos y de precios módicos, aten-
dida la escasez de la época. 
En la misma oasa ofrecemos al público inmejorable 
servicio de coches de lujo para entierros, bautizos, etc., 
á precios módicos, pndiendo garantizar tener los mejo-
res trenes en el ramo.—Cuesta y Sarabia. 
6584 8-19 
F A E T O N 
Se vende uno de fuelle de quita y pon, de cuatro asien-
tes, de su estado basta con no haber rodado más de seis 
veces, es cómodo, fuerte y barata. Zanja, esquina á 
Lealtad. 6024 15-8 
EN 4 O N Z A S ORO SE V E N D E UN E L E G A N T E y bonito peinador de nogal macizo y una preciosa 
mesa de centro de la misma madera, pueden verse Pra-
do 62, altes. 6805 4-26 
M U E B L E S B A R A T O S . 
Un juego Luis X V $110; 1 mesa corredera, $28; 1 mam-
para $ -5; 1 jarrero $25; escaparates á $í 8, 65 y 80; lava-
bos á $22 y 38; cómodas á 7 y $10: tocadores á 9 y $14; 1 
gran cama camera $00; nn espejo medallón $35- Sol n ú -
«010 53, «884 i 20 
POR AUSENTARSE L A T F A M I L I A E N E L próximo vapor para Méjico se da casi regalado, un 
maguí Ileo piano de grandes voces, construcción muy s ó -
lida y enteramente nuevo y todos los muebles do la casa 
calle de los Qénios 29 entre Consulado 6 Industria. 
6861 4-26 
REALIZACION 
Se vende nn espejo de cuerpo entero con luna france-
sa, todo de palisandro, costó 20 onzas y se da en 6. 
t ina romana de patente de m i l quinientas libras de nn 
fabricante afamado, costó 8 onzas y se da en SJ. 
Tres riquísimos escaparates de caoba con exquisitas 
molduras muy fuertes, se dan en uno eu 6 onzas oro y 
los otros dos en dos y media. 
U n buró especial con muchísimas comodidades, de ce-
dro, propio para escritorio de una empresa, se da en 30 
pesos oro, costó seis onzas, está casi nuevo. 
Además, hay otra infinidad de ouiiosidades, como l i 
cereras, relojes, etc., eto , que se dan á como quieran. 
B a r a t i l l o 9, bajos. 
6851 5-26 
O I D O U U E C O N V I E N E Camas do hierro con sn bastidor á 15, 20 y $25, un hermoso escaparate en $60 
una mesa económica nueva $0, un tocador de caoba $20, 
nn velador Luis X V $9, sillitas de misa de Viena á $3: 
Compostela 119 fronte á la barber ía . 6879 4-26 m u : m IDOO ORO. 
So vende una soberbia cama camera imperial, con dos 
réglas coronas, toda de palisandro, con molduras de 
gran mérito y cuatro figuras alegóricas de nn excelente 
gasto art íst ico. F u é mandada á hacer á Pa r í s expresa-
mente y costó dos mil pesos oro. 
Una magnífica sobre cama de raso, bordada de seda 
blanca, fué hecha en China, costó 30 onzas y so dá en 
12 onzas. 
B A R A T I L L O 9, B A J O S . 
6350 10-26 
B I L L A R . SE VENDE UNO FRANCES, T A M A -ño chico, muy superior con todos BUS út i les, nuevos, 
pudiondo hacer uso do él lo mismo para palos que para 
carambolas por estar arreglado con ese objeto, tamoien 
se vende una dé l a s mejores pifias do la Habana. I m -
pondrá café Central. 6797 4-24 
UNA S E R A F I N A 
Se venie ó se alqui'a. Pianos, se venden y se alquilan 
1C6 Galiano 106. 6723 4-22 
PI A N O S . ^ í T v É Ñ D E U N O DE M E D I A C O L A , americano, del fabricante Chickering, todo de plan-
chas mi tá'ioaB y se da en seis onzas, puede verse Cuba 
47. También so vende una caja órgano con dos cilindros, 
de 6 piezas de música cada uno, en una onza, en la mis-
rmVasa. 6766 4-23 
/ ~ i ANG.-
vjr vidrie 
SE V E N D E I N A K f t I A T O s T E CON 
ri ra á la puerta con acción «1 ¡ocal, vende bil le-
tve 7''0 pesos cada eciteo es t lnutvo y acreflitíido, sir 
vo pr.r.i lo qno quiersn dedioarlo, i or no poderlo asistir 
su tlutix: vemle baratillo á tafaciofj. Mente Í97. 
6759 4-23 
L*ARATO«.- r -8E VEMDií UN M A G N I F I C O J U E 
• í g i (te SU'H, un o^f aparato da espejo dos id . comunes, 
un oi--;a ;to qanastiUlero, 2 lavabos, una cama, aparador, 
latrrtr.i f ons ide oniredeia. medio jurgo de Viena, un 
tnatjulfloo pinniuo Pleyel, lámparas y otros muebles. 
Animas n. 103 6781 8-23 
Se vende 
una vidriera de 4 hojas, 4 varas drf lareo y 3 do alto 
propia para uu tren do lavado. Amistad n."'23. 
6:68 4-23 
C U A R T E L E S 28 B A J O S . 
So vende un juego de sala á lo Duqnrsa y dos sillon-
citos de costura, todo de caoba y en buen uso. 
0725 4-22 
S E V E N D E N 
loa mnebies de una casapor sueentarsd la familia, todo 
on buen estado y barato Callo d« Pepo Antonio n. 34 
Guanabacoa 0715 5-2Í 
MCEfiilRM EL TIÜP 
G A L I A N O 5 2 
F R E N T E A L A C O L L A ISE SAST M l i y . 
A los quo necesiten mnoblev» no desatender al que ton 
barato acostumbra á vender. Hay nuevos y usados di f i -
el ¡es do detallar do lo mejor ni más inferior y además 
entramos « i cambios y compramos todo lo concerniei te 
al Mino: no» hacomos cargo d« coaiposioiones y arreglos 
aquí ó A domicilio, doiánclolos buenos y barates. 
F E R N A N D E Z , C A T O N V H9 
0712 8-22 
U N M A G N I F I C O B U R O EN « 6 0 O R O . UNA grau alfombra, do» lindas farolas para calle, unaele-
gantlsima para comedor y muchos muebles barates. 
Bernaza42. 6685 4-21 
Se llámala atención á las familias que deseen -hacerse 
de un runeldajo completo para una casa. Entro los mue-
bles hay un escaparate y un canastillero do vuelta pa-
lisnridro, dos lámparas do ciistal, camas de hierro casi 
nuevas, juego de comedor y juego de sala Todo se ven-
de por la mitad de lo quo va'e eu la prestnte estación. 
S;s d.:ta!lan ó vendsn juntos y so prefieren compradores 
partU TI lares. A todas horas en Compostela 167. 
6081 5-21 
GANGA S I N I G U A L —EN r - i 5 B I L L E T E S UNA o! ogante vidriera propia para quincallería, panade-
ría tren de lavado ó tienda de ropa; en $3 un mostrador 
de mármol; on $7 una vidriera de tabacos; otra colgante 
en $5; una cantina americana en $12; dos mesas de már-
mol & $4y $5, junto ó separado. Aguacate 12. bajos. 
6707 4 21 
A VISO.—QUEDANDO A L G U N O S M U E B L E S 
•í».díí lujo quo liquidar en Galiano 109, entre ellos dos 
elegantes juegos de gabinete, uno de comedor, y nn so-
berbio j uego de sala con su espete, úl t ima novedad pa-
risién. 6681 5-20 
G A N G A . 
Se vonite una vidriera en $35 billetes, quo costó 125, 
propia para estableoimiento de lujo: y una muestra do 
calle. 110, O'Eeiily 110. 6027' 5-20 
P I A N O S 
Se componen y se afinin También sa compian pianl-
nos asados se cambian y »o venden. Taller de composi-
ciones Viliegai 79, entre Obrapía y Lamparilla. 
6408 8-»6 
P I A N O . 
Por tres onzas oro se vende nn magnífico piano de cola 
propio para un café; es una verdadera ganga quo se de-
be aprov-ohar. Villegas 79. 6407 8-16 
REGALO DE $1,000 0K0 
Para realizar una. consignación se veoden doscientas 
carnes de hierro y bronce, de todos tamaños, á ménos 
precio que su coste de fábrioa, iuntas ó sueltas. 
Cn. 558 8 19 
maquillaría^ 
Una máquina de moler, de fabricación inglesa, con sus 
conducto.'ei y asientes.—Dos calderas de vapor.—Un 
calentador—Tres trenes jamaiquinos, completos, con 
suis clsrificaioras do cobre —Un medio tren jamaiqui-
no con sns anexidados y dos clarificadoras.—Cnatro ca-
ch acoras do cobre —Un tanque do agna.—Otro Id. para 
(rnarapo —Un techo depósito de mieles, con su bomba — 
Una rueda dentada con su eje y piííon para bomba. 
Informarán San Ignacio 116, de 8 á 12. 
6761 26 23 
nna máquina de 12 caballos, nna idem de picadura, nna 
nronsahidraúlioa, 2 filtros de Taylor, nn triturador, un 
Unnteyú. un tacho al vacío, 250 resfriaderas, una ga-
bota de hierro, 3 Kegnladerea y diversas piezas para 
rauquinaria. Informarán O'Beiliy n. 61. 
0378 2C-14My 
V¿K V E N D E N V A R I O S T R I P L E - E F E C T O S Y 
CJ tachos de punto al vacío, de diferentes tamalíos, en 
buen estado de uso y muy baratos. So garantizan los re-
sultados. Informará D. J . B. Supervielle, Justiz n. L 
6134 15-10M 
su m \ m 
Y T 
RICLA10 y 12, Habana 
15-12My 
¡íío más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bicarbonatadas-sódico-
oálcico-ferruginosas de 
SAN HILARIO SAGALM 
que se expenden en su único depósito en esta Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teniente-Rey y Muralla. 
C 669 90 21 M 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
pipa y á precio equitativo, se ofrece á las personas que 
deseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bilsillo; en sn único depósito en este Isla oalle de 
Cuba n. 67. entre Teniente Bey y Muralla. 
Cn. 56« 90-21m.v 
INGENIO 
G R ANÜJL A D O. 
Este azúcar que compite con los mejores de su clase, 
se vende eu barriles en los almacenes de azúcar s i -
guientes: 
Calzada del Monte n. 47. Corrales n. 6 y 8. 
San Ignacio n. 35. Teniente Rey n. l i . 
0120 \hmy 
Drog-ueria Y Perfumería 
ÜA MINERO 
MBBICINáL DE ALCEDA. 
Provincia de Santander 
Aguas nitrógeno-acidulo sulfuradas. 
Reconocidas sin r iva l contra las enfermedades d é l a 
piel, herpes y empeines y los padecimientos escrofulo-
sos. Contra las enfermedades de la garganta y do la l a -
ringe, los catarros bronco-pulmonales, contra la dis-
pepsia y lo i padecimientos del estómago, muy úti l en 
diferentes padecimientos del aparato sexual y en las 
molestias propias de la época crí t ica de la mujer y con 
notables virtudes contra los reumatismos y la parálisis 
parcial. 
A N A L I S I S D E E S T A S A G U A S 
Azoe ó ni t rógeno. 
Acido sulfidrico. 
Aoido carbónico. 
Bicarbonato de cal. 
Bicarbonato de magnesia. 







Se recomienda para más instrucciones los folletos que 
acompañan á las calas y las instrnocionea de la etiqueta 
de cada botella. 
De venta en todas las Boticas acreditadas. Depósito 
Droguer ía La Central Obrapía 33 y 35 -Habana. 
Precio $4j oro docena de botellas. 
6857 15-26 
PILDORAS A N W O B R í G I C A S 
SEGUN F O R M U L A D E L 
D K . C A R L O S M O K T T E M A H . 
Remedio eficaz para las blenorragias y gonorreas por 
Inveteradas que sean, siempre que el paciente observe 
el método prescrito por su autor en el prospecto que á 
ellas aoompaüa. 
D E L MISMO. 
Lo recomienda en las manifestaciones de la Sífilis 
como son úlcera» de la faringe, erupciones ulcerosas, crus-
táceas enlapiel, dolores de huesos, caries de los mismosy 
catarros vecsicales sifilíticos. 
Sólo se confecciona en la Farmacia de Santa Ana, R i -
ela 66 y 68, donde exUte sn depósito.—Vendiéndose á m -
bos en las demás Farmacias acreditadas de la Habana. 
C O N S U L T A SU A U T O R , 
D E 9 Á 11 Y D E 0 Á 8 N O C H E . 
G A L I A N O M X J M . 1 0 2 . 
C. 572 30-22M 
Colirio Refrigerante 
para combatir con el mejor 
éxito las oftalmías, toda 
irri tación en los ojos, for-
talece y aumenta la vista, 
cura la conjuntivitis (vulgo 
ceguera), tan común en los 
campos do Cuba. 
D E P O S I T O S 
Botica Santa Ana, Riela 68. 
P E C T O R A L INDIANO. 
D R . R I C H A R D N . Y O R K . 
Cnra la tos, el pulmón, los bronquios y 
laringe. 
E l g r a n r e m e d i o p a r a 
las enfermedades de l pecho. 
D E V E N T A E N L A S B O T I C A S . 
4470 26-9Ab 
r5ÍSE5ZSmSi!SÍ5Z52SH5ÍSBSH25ZSÍSÍS2SZSZSHSZS 
SALVA-VIDAS DE LA INFANCIA 
D E L L D O . B U Ñ U E L . 
Producto superior á todos los de su género para 
combatir los accidentes de la dentición de los n i -
fios. P ruébese en los casos más desesperados y se 
verá sn incomparable y sorprendente eficacia. 
Depósito: Farmacia de D. José Sarrá 
Estos polvos se teman como refresco y son de nn sabor 
agradable. Se usan contra el extrefiimiento crónico, las 
indigestiones, acedías, jaquecas y mareos y cnra la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreas 
biliosas y los nifios y seüoras los han adoptado como una 
panacea en las enfermedades del tubo digestivo, Obispo 
número 27. 
POLVOS m m m i 
Usanso estos polvos para combatir todas las calentu 
ras intermitentes, do frió, tercianas, eto.—Cada caja va 
aeompafiada del modo de emplearlos y son eficacísimos, 
27 Obispo 27. 
DK VENTA KN TODAS LAS FARMACIAS Y DUOQUEBÍAB. 
D E P O S I T O , 
Obispo 27 .—Botica de SANTO DOMINGO.—Obispo 27. 
O n. 402 1-My 
TONICO-GENITALES. 
Célebres pildoras del especialista Dr . Morales contra 
la debilidad, Impotencia, ospermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. Se vende en las pr inci-
pales farmacias á $2 oro caja. Depósito eu la Habana 
farmacia de Valdós, Obispo 27 v Sarrá, Teniente-Rey 
n. 11 D R . M O R A L E S . C A R U ' B T A S . » » , IHADRTD. 
C n 488 1-My 
A G U I MINERAL " V I C T O R I A " 
de las f u e n t e » de H e r l a l m s t e i i í , 
C E R C A D E E n i S ( A l E M A N J A ) 
A G U A DE IWESA I N M E J O R A B L E . 
La que se emplea con nwjor.is resultados en las do-
lencias de IMS vms digestivas, afuccion»?» catarrales de 
los órganos respiratorios y enfermedades de las vias 
urinarias. 
Depósitos: Botica La Reunión de José Sarrá; casa 
Dussaq v Compafiía, San Pedro 4J. 
«322 l.r>-13Mv 
Ü R A C I O 
C I E R T A , 
del Asma ó Ahoyo, Tos, cansancio y 
falta de rexpiracion, con el nao de loa 
cigarros anciasmáticos del 
DR. Í I E N R V . 
De vente: TenienteBey 41, Obrapía 
35; Empedrado 28 y por menor en todas 
las buenas boticas, á 50 cts. B[B caja. 
Cn. 539 22-12My 
Miscelánea. 
A los fabricantes de cigarros 
se les propone, á precio de ganga, una partida de exce-
lente papel para cigarrillos marca 
LA GIRALDA DE S E f I L L A . 
que se desea realizar enante ántes por necesitarse el 
local que ooupa, en la calle de Cuba n. 67 r n tro Teniente 
Rey y Muralla. Cn. 568 90-2lmy 
COMPOSTELA 50 
Se suplica á los que tengan prendas emijtñadas en 
esta casa y estén cumplidas, pasen á rescatarlas 6 pro-
rrogarlas en o', término do ocho din-s. de lo coutrarío 83 
c o n ^ d e r a r í n quo han renunciadoá ellai sin que les que-
de derecho á reclamación alguna.—Habana mayo 25 de 
1885 Santcs López. C884 5-26 
0 : 0 : 0 : 0 : 0 1 0 
M E D A L L A S de ORO y do P L A T A 
en /as Exposiciones de 1865 y 1879 en Parlt 
OE LAS 
lEontinenciaSdebOrina 
F e s ^ o - E r g o t a d a s 
Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 
de Francia y del Estrangero. 
E m p l e a d a s desde m a s de 3 0 a ñ o s li4 
en los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarias con buen éx i to constante, 
contra las Enfermedades c lo rá t i cas y 
A n é m i c a s de todas clases. 
P a l i d e z de l o s C o l o r e s d e l C u t i s . 
NUEVO MÉTODO MEDICINÁL PRECIOSO Y ÚNICO 
PASA LA CDRACION DE LAS 
INCONTINENCIAS D E L A ORINA 
Venta por mayor, en Poit lers (Francia), 
en la Casa de MM. G R I M A U D FILS Y C a , 
rué (calle) Boncenne. 19 
Depósitario en LA HABANA í 
J O S É S A R R A . 
T EN T 0 D 1 S LAS BUENAS F A R M A C l 
0 : 0 : 0 : 0 : 0 : 0 ^ 
1 
Médaille d'Or^p'CroixdeCheYalier 
LES PLUS HAUTES RÉCOMPEUSES 
PERFUMES NUEVOS PARA EL PAÑUELO 
Estos Peifumes reducidos á un pequefio volumen 
son murlio mas suaves eu el pañuelo 
que todos los otros conocidos hasta ahora. 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
P E R F U M E R I A A L A L A C T E I N A 
Recomendada por las Celebridades Medicales 
A G U A D I V I N A llamada agua de salud, 
O L E O G O M E para la hermosura de los cabellos. 
SE V E N D E N E N L A F Á B R I C A 
PARÍS 13. roe d Enghien. 13 PARÍS 
Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 
Boticarios y Peluqueros de ambas Améríoas. 
— LMt ANTEPHÉLIQÜ1Í 
L A L E C H E A N T E F E L Í G A 
p u r a o inesclada con agua, disipa 
PECAS, LxilM T E J A S , T E Z A S O L E A D A 
S A r t P a L L I O O S , T E Z BARROSA 
k«í> A K R t í a A S PHfcGOCEá c 
> 9b E F L O R E S C E N C I A S jA> 
R O J E C E S V ^ / í f 
•o>> 
V a e i c ú t i f e 
X E G r X A 
E L P R O G R E S O 
p a r a lavado de ropa. 
L a mejor legía de todas las conocidas. 
D E P O S I T O : 
T R E N D E L A V A D O F R A N C E S 
6707 
Empedrado n. 13. 
Anuncios extranjewil 
VERDADEROLICORTMSFli 
L L A M A D O S A V I A D E MEDOC 1 
E l ú n i c o m é t o d o recomendable farunm 
los Vinos y conservarlos. 
Escríbase á J. CASANOVA, Famaccnt lmiM 
N0 45, ItUE BAIST-REMI (FIUXCU) 
SÁVIAy ESENCIA de COGNAC para DAR COLORÍ W 
Depositario cn la Habana : JOSÉ SARRA. 
A G U A M I N E R A L . P U R G A T I V A 
La mas RICA en principios minerales de todas las Aguas purgativas, Superior á todas las Aguas minerales de Hité 
Gran Medalla de OTO en la Exposición international Balmologica de Fmcloii-m-Mtit 
A p r o b a c i ó n de l a A c a d e m i a de Medicina de Paris' 
S U A C C I O N , T A N P R O N T A COBSO S E G U R A NO PROVOCA NUNCA CÓLICOS L 
3 EL AXSrTJA. J V L X N E n t A . ! * PURGATIVA DE K X J B I 3 V A T ' Sa emple» contra las Enfermedades do los Intestinos, el Estreñimiento, las Congestionea, Calenturai oíiWaJ A c u m u l a c i ó n de F legmas , Bil is , Obstrucciones abdominales. 
E Un vaso ordinario tomado por ta mañana en ayunas con un medio vaso do aíua azucarada í ÍJ M llim 1 
DEPÓSITO GENERAL EN P A R I S , 131. BOULEVARD SEBASTOPOL 1 
En \& H a b a n a : J O S E S A R R A y eu las principales Farmacias y Droguertai l l 
Aliviada y curada por medio de los 
C I G A R R I L L O S INDIOS 
DE G R I M A U L T v C1*, FARMACÉUTICOS EN PARÍS 
Este nuevo medicamento es de una aplicación excelente para combatir lai 
afecciones de las vias respiratorias. Basta aspirar el humo de los Cigarrilloi 
indios para hacer desaparecer por completo los mas violentô  accesos di 
Asmaj la Tos nerviosa, la Ronquera, la Exmcion de la voz, IAS Neuralgia itlt 
fat, el Insomnio, y combatir l i tisis laríngea. — Cada oigarillo llm U fiinu CEIUEI jt", 
« S i 
1A.NJL s JJ •pós i tos : SAJ , y u , — ttOBE, y • & todas las pnnclpalei F t m u 
PLAN CURATIVO do la T I S I S PULMONAR y do la A F E C C I O N E S do las VIAS RESPIRii 
Mol il(Viitr«D de haya) y üe A C B Z T S (le I I I G i V D G de B A G A Z i & O FT7B0 
Unicas recompensadas cn la Exposición Universal Paris 1878 
BOURGEAÜD, Famucéiitico de V claso. Fabricante do capsulas blandas. Proveedor dos 
PAIIIS, 2 0 , CALXiK UAMBUTUAU, 2 0 , I'AUIS 
Nuestras Cápsulas (Vino y Acuite} crcoEOtijados, las solas expcrimcnladas y empleadas en los Hcspililslil 
por los Doct"1 y Prof™ UOUCHAIID, V C L F I A N , POTAIN, IÍCJCIIUT , etc., han'dado resultados t.in Mndl] 
el tratamionlo do las onrurmedados dol pecho y do los Uronquios, Tos, CiUi(n-os,cle., que losMuJitosdi 
y del Estrangero las prescrilion «íxclusivamonto. VEASK EL 1IR0>P 
Como ¿arantia se deberá exigir sobre cada caja la f.va con medallas y la ti mis del D' BOUROEAUD, ex-F'dt /oi/iowU 
Depósito en l a H a l i a i i a ; JOSTJ SABRÁ 
E L I X I R Y V I N A 
T R O U E T T E - P E R R E T 
á l a P A P A I N A ( P e p s i n a vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatirl 
ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : GASTRITIS, GASTRALGIAS 
DIARREAS, VÓMITOS, PESADÉZ DE ESTOMAGO, MALAS DIGESTId! 
UNA GOPITA AL ACABAH DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBEUI 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
A l p o r m a y o r en P a r i s : T R O U E T T E - P E R R E T , calle SainC-Antom,tü 
Exigir el Sello del Gobierno Francés sobre el Frasco para evitar las ralslfiucli 
Depositario en L A HABANA ; J O S £ 3 S A R R A . 
l a E T E R N A B E L L E Z A del CUTIS obtenida pox el empleo dt It 
P E R F U M E R I A - O R i : 
de L . L E G R A N D , Proveedor de la Corte de R 
f e C R E M E - O R I S A © ! 
l ' s seurdeplus ieurs ' 
^ £ 6 T H 0 N Q R E J 
Esta C R E M A snama 
y blanquea el Cut i s 
dándnls la TRANSFAtUNGIA J 
msCÜRl do la Juventud 
[HASTA LA MAS AVANZADA EDAD I 
I Ella preserva tsualmente i 
{|d*I A i r a seco y Caliente que | 
•toza el Ros tro 
j d s laa Manchas, Pecas 
7 Arrugas . 
ORIZA-LACTÉ 
LOCION EMULSIVA 
Blanquea y refresca el cutis 
Quila las pecas, 
ORIZAVELOÜTÉ 
JABON según elD'O.REYtlL 
El roas suave para el culis. 
ESS.-ORIZA 
Perfumes de todos los 
aromas de flores nuevas 
adoptados por la moda. 
No mis Tinturas ProjmWl 
I J M a S I I » 
Un toh Frm 
SParA deTclnr«ue(dul 
{Cabello; i isBirti| 
el color utiinls 





aníü ni ítip;/» • 
APLICACION FAClll 
Resoltado Innídiiti [ 
Komsrichtlimlttl&n 
tí uU. £ 
En todiu lu VnímM PÓLVO de FLOR de ARROZ adheronte al culis. 
Dándole el 
aterciopelado dsl melocotón 
O R I Z A " O I E a | - A - c e i t e :pa,ra, e l C a b e l l o 
D E S O O I s T F I E S B I 3 E ¡ L - A - S Z t T T J j y C E R - O S A - S r ' . A . L S I F I C A O I G l 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l : 2 0 7 , calle San -Honoró . Parle. 
J A R A B E He D H 
D E 
L A C T 0 FOSFATO 0 E CAL 
Han demostrado las experiencias de los más famosos médicoŝ  
el lactofosfato de calen estado soluble , como existe en CIVÍD 
el J a r a b e de D u s a r t , es el reconstituyente por excelencia 
cuerpo humano. 
En las m u j e r e s e m b a r a z a d a s facilita el desarrollo del feto 
los vómitos y accidentes del embarazo. Administrado 
enriquece su leche y preserva á la criatura de cólicos ydiarri 
d e n t i c i ó n se verifica fácilmente sin dolores ni convulsiones, h 
n i ñ o s p á l i d o s , l i 7 i f á t i c o s , de carnes flojas, que padecen def/tói 
al rededor del cuello, el lactofosfato de cal es siempre eücaz, 
Su acción reparadora y reconstituyente es segura en laspíi 
m a y o r e s atacadas de a n e m i a ó m a l a s digestiones, y en las débil 
por la edad, el trabajo ó los excesos. Es inestimable para los tisicospis 
c i c a t r i z a los t u b é r c u l o s del pulmón y sostiene las fuerzas del enfer 
En resumen, el J a r a b e y el V i n o de D u s a r t estimulan elape 
establecen la n u t r i c i ó n de un modo completo y aseguran hfom 
r e g u l a r de los huesos , de los m ú s c u l o s y de la sangre. 
P A R I S : G a s a G R I M A U L T y Gia, 8 , R u é Vivimt 
DEPÓSITO E N L A S P R I N C I P A L E S FARMÁCIAS Y DROGUERIAS 
M A R C A D E F Á B R I C A 
VIN OU D«CÍ8AHES(KINA MBAHESMU lACTQ-PHOSPHATEOECHflUX 
ETBEFlft AüOUINATITREET A LECORCtD'ORANGES AMERES 
i'cítl E X P O R T A T I O N tf.^iS,''!!? i-.f/i nr̂ f: 
NOTA. — Para evitar /as falslfícaciones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusla-
dadasen el vidrio, las palabras V i n o delDrCabanes, 
Par ia . Dcfce exigirse que en las etiquetas y las fajas 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marcas 
de fábrica haya la firma del 
Dr Cabanes y el sello del g 
Gobierno francés. i?*'Ii/m 
El V i n o dol Er Cabanoi,soM*iJ 
)a aprobación de la Acadcmladclli*ll| 
de i'arls, lia sido reconocido cd' 
t ó n i c o enérg-lcoíiiicconllenelo! 
dpios coiistiluüvos do USmipí) 
Carne y que da á la sangre lJ/KiMI 
viffor y la encrgia \ 
Los D'^Troussoa^OuérarfyWl 
p e a u , profesores cn la Faculliildll| 
diclna de París, ie ordenanlodostójr 
con el mejor 6x11o, á las wptsm^ 
tildas ñor los excesos de ledas clr1'" 
el trabajo, los placeres, la 
la edad critica y el amiimli 
prolúiiíiado. Es cxtrcmamcule 
contra la Falla del a0itii,\u 
digestiones, las Dispepm, las ffí 
los A tardimientos de la tato 
Vértigos. 
Este vino produce maravillosos efectos en los casos de Anemia. ClorosU, Hif 
miento de la sangre, Esteril idad, de la muger, Flujos blancos. Pérdidas semmla, 
tencia vrernatura . Enflaquecimiento general. T i s i s pulmonar , Tcrclanm, n 
I n t o r m i t e n t e s , P a l ú d i c a s , E n d é m i c a s y E p i d é m i c a s , 
E l V i n o d e l B r Gabanes , por la encrgia de su acción cordial, desarrolln la ' 
ac t iva la c i r cu lac ión de la sangre y es m u y recomendable para las convaleccnclu. 
El sup r ime los v ó m i t o s , que tan frecuentes son durante los embarazos dclaíi 
aumenta la s e c r e c i ó n de la leche de las nodrizas, da un vigor extraordinario a' 
de pecho. Gracias á la í n n u e n c l a de sus principios tónicos, el es nn remedio r 
los casos de B í a b e t i s , en las Enfermedades de la médulacspiitál.do J!¡ptem,it 
de Raqui t ismo y eu g c n c r á l , cn todos los casos cn que es necesario rccurriríi 
poderoso que d é vigor y fuerzas á los enfermos. 
E l reemplaza, como aperitivo, y aventaja mucho á los licores tónicos, como laiWlj 
e l v e rmou th , etc. El es un preservativo apreciado por los viageros y los mariMiai 
a n t i - e p i d é m i c o y antidoto ele la fiebre amarilla, del v ó m i t o negro y deolra^í ' , 
m e d a d e s t r o p i c a l e s . 
Depósito generál : TROÜETTE-PERRET. 165, roe (calle) St-AiÉe, Pilill| 
Depositarios en la H a b a n a : J O S É S A R R A ; LOBÉ y O, 
